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ONTEM, NA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA DO SENADO. VOTARAM PELA IN CONS-
T1TUCI0NALIDADE DO PROJETO IVO D'AQUINO OS SRS. ARTUR SANTOS EETELVINO UNS ,nona/ «r-• »¦•»¦'»»¦'.«,->«w_ai'i ¦_,,»¦ ¦ i«-._ ^^„r_^. f*eas*$*f*smt*t******mtmaM m mm.» i ,..¦„ nrmirinnr..i.i.i.ian..m\~-nj_iaaim.-uw^

POR TRÁS DO PROJE
DO MINISTÉRIO DA ECONOMIA ESCOND
O ACORDO IANQUE DOS "27 ITE
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
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Mais um hábil golpe impenialista tramado contra
nossos interesses e riquezas —Com o desdobramento
do Ministério do Trabalho» perderiam as Confedera-
ções das Indústrias o seu ponto de apoio — Cor.ian-
dado pelo "professor" Pere ira Lira o grupo de agentes
de Snyder — As falsas origens políticas do projeto de

'*" ' --- ¦ .nm.iiij._i!

O» a.icnic» impcrialina*.
HO «t ....„.,.,,i,. j„ nft pcre,.
ra Lira. r»i„o (Idechandii
uma ofensiva rm (jr.rulc c*.lilo a fim «Je arrancar «Ju
(¦.tniire-»**»» -.. .1, ,!.„„ .„. a

. lei que ¦¦¦¦¦¦. a ..,.,,.., „«
j Mtrtistínt» d.» 1 ,..-,..„--., Q• o|.j<i,vn «Ja -.¦ i ..'.;., c a Mr.'jenciíi com que querem rea*

criação dos dois ministérios í

mm para 9 m outubro o julgamento oo
PRGCESsa mmm aydano oo couto ferraz
PRESENTE A AUDIÊNCIA NA 16.» VARA GRANDE NUMERO DE ADVOGADOS. JOR-
NALISTAS B TRABALHADORES - O TRUCULENTO DELEGADO FREDEGARD DES-
RESPEITA O IITOICIAJMO - ORGANIZAM-SE COMITÊS DE DEFESA DA LIBERDADE , {jfjj-p,^?.0"1"»'4" 

4,w "*\

DE IMPRENSA - QUE SE INTENSIFIQUEM OS PROTESTOS CONTRA A AMEAÇA j a *r «««d*. ó^lrTnrim^'

QUE PESA SOBRE OS JORNALISTAS EM GERAL E A PRÓPRIA CONSTITUIÇÃO *¦'* 
{¦*¦#¦> i«™ contornar

nio U« JonialUltU,como •«cstcmunl.a tle dcfr,a" SSEt" 
raomc",á'««',

prestar awUtencia uma autoridade tiiímla» da II* m*"* .VCM,e. ?.uc •v*»¦, ,,a ""•*«•
Jurídica ao 6eu»ado. O Julsa* berdade dr Imprensa. * *.iitiaina escola econômica <!..
mento. entretanto, não pôde' como simples LMtrmuntta pn* v. Israel Pinheiro, franco*. *»*» I ter andamento porque o pre- < tm iwelarecer certo* fato*. Que* I ..,*.-..-., a. -fcania,i, |>WH,tíSft motor. dr. Maurirto l»arreiraa' remo» manifestar nosua estra- t.n„rnrrAm^^ 

*""••'*"*¦ ,,vre
t Horta, deixou de «-omparerer; nheza e nossa desaprovação i "'««'ircncia. isio e. da con*.
'por motivo dr» saúde. Intetn»* pelo oficio nialertad«i e nes*! eorríncia entre o*. p(.,!.••.,* ,' da do ocorrldo^a Procuradoria | respeüoso que remeteu a vn». | monopólio*. cntranqeSros c

..'.!«:..!..» o Presidente tia
República"...

O ....i.i.ti Duira Impre-t*
*iont»u-**c com a intriga e

. ..11*. nt.ii que (» chele dc¦ entender que o »r. l»rael Pi*
»ua Ca*a Civil rcvelas.se h\ nheiro era um doa lllolarej.
imprensa o projeto doa .1.- ¦
novo» Ministério*, dando (ComM no &• pda.i

Deveria Cr id > julgado on- Vaia Criminal, aguardando o | pelo Sindicato do*. Jornalistas
Sen», h* 13 lirr-w. m» 16.» Vara ]nli;pmrnto, numere* a* pes- a fim de pre•soa!». eiiprTl.>tment*» Jornalui-tm que r-emiam estar em jo*
.'riminnl. o ptocaso movido
por Pereita Un», lipíco repre*
t< ;/.¦- *.*• da ditadura c do i;ru*
po faselsia. «**.uira no**»*» com*
nanttelro Ayrian'» do tMuto
Ferrar, rolator chefe da "TRI-
BUNA POPULAR". Ente pro-
cem* In.qti'». i»omu«» baseado;
na infome l.-l d * ílfüurança •
que a Coststltuiç.-o de 13 de!
aelembro tornou ile-tal. levei
sua origem m falo de haver Jesle Jornal de*ntn renrado a "
pruvocação do ritiá*» ehefe de
policia no caso ('(» famouo te-
iegrama de Lombardo Tuleda-
no, que He. ¦-..:. comu I
um **^lro". et»ip*Títando*lhe
objetivo*, que nr/)%l!nha, c
quando nó» ja o breiamos; es*
tampado nele dia.» r.ntea em
possa colinn*:.

Eíac monstruoso processo t*o nesm- processo, mais que
da ditadura (*, pois. multo me- «t llb«:- individual do nos-
na» contra o .ia<so companhçl* ao rertatorcl^fi*-. o próprio
ro de tntball'*-. r-mbora vise a direito de veicular a verdade,
sua liberdade, do que contia oe acordo i oni u. inu.io da lm-
a liberdade tir impren.sa c u prenda indepondente.'
Constllulçüo. Dal a Justa re**{•¦¦•Tleoinpnnhado de seus advo-
percussüo qnr- vem tendo cm íundos dc defesn, srs. Kaul Liitr.
todo o pais c o*, protestos qui! | e Silva e Rrimto Percy Biieno
desperta noa nini» diferente!

_^__M__^a_. *_.
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-Ni
O advogado llaul l.his e Silvo

«amados.
A AfDISNCIA

Muito ante.; da bora marca- j tnnibrm sc achava o advoga-
da Já se encontravam naquela do Moaclr Medeiros, cm-lado

ás 13 hs. Aydano do Couto Fcr-
raü compareceu pl-Vante o Juiz.
sr. Cristóvão Brcnncr. Já ali

des!-;nou o sr. Pau'o Chrrmont i «a excia. A deteca tnilste pe- s nnssa inciniente ,¦¦»...(,,.
pata Rtit»tliul-lo. Finalmente i lo depoimento da testemunha! . 

"¦¦p**"'* »n«u*»iria.
as 1W0 chegou o sr. Dldlmo' e pede que, caso se recuse no
da Veiga para funcionar como j vãmente a comparecer, seja
promotor.•mANSFT.TUDO O JULGA-

MENTO
Declarada aberta a sessão, o

Juiz Cristóvão Brcnncr passou
u palavra ao promotor, que
ler. ver a sua impossibilidade
de apreciar, dentro do exíguo
tfinpo de que dispunha, todas
ns pcçiis do processo. Propôs
então o adiamento do julga-
mento, com o que concordou
o advogado dc defesa, sr. Ruul
Lins r- Silva, especialmente do-
vido u quo osr. Fredegard Mr.r-
tlivs» delegado dc Segurança
Social, arrolado eomo teste,
miinbo, recusou-se a compare-
ccr. >."-i oficio dirigido ao Juiz
da 16.» Varo, o sr. Fredegard
declarou que nao podia ser-
vir dn "testemunha dc defe-
sa". "Inicialmente —- diz o
advogado — a defesa nio te-
ria a Ingenuidade dc arrolar

m. ¦ â_ "^""M ¦'('' k$*- «_
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tnndu/lda debaixo de Vara.
eomo a lei determina".
..AGcív-rYv-ç.V.yy HRDL DR

(» Jult declarou qur vai dr-
rldir. em dctpachn escrito, »i>
,-t Icilrmunha — u »r. 1'rrdrgar
— deverA nhrigalorianirnlc
. .i.,i.... • i ou nio. I* alcndi-n-
do à» raiúc» alcgatUs pelo pro-
motor e pelo adtogado dc dc
fesa, transferiu a dala do jui-
gamrnlo para 9 dr oultitim prA.
si mo.

O OFICIO DF. llttvOtCi.Aft
A miiiiM.-.i.- ilo Jui* A leste-

munliM Fredrgir foi frita por
ItiternifMli» do Oicír dc Poli*
cia. O intimado, no entanto, rn-
via um oficio ao jui*. cm papel
liinl.i.i.l.. do M!ni«t."ii.i da .lu»-
Ifc.», fatendo constar que i "do
Delegado de Segurança Social".
Km i.-.l-..; i" de colegial d0 pri-
meiro ano, com falia de crases
e excesso de vírgulas, o tru*
culenlo dclegsdn que è um lu-
charrl dc pouca* ltir.es. dcclar.*
Icxlualmcnlr: "deixo dc com-
parecer porque não posso dc-
íronlar-inc como testemunha de
defesa, com um indlt liluo que é
responsável por um JORNAL
cuja linguagem tem sitio a dc
insulto e inenospreso ns nutori-
dades constituídas, inclulsivc ao
signatário".

O conhecido chefe de espan-
cadores, cujo erimr mais recen-

(Conclui nu 2-a pâg.)

A onçjcm aparente da
<i.... c política. O grupo doi

sr. Bcncdiio Valadares, que^inclui os .*trs. Bias Portes cl
Israel Pinheiro, convenceu
ao general Dutra, por inlcr-
médio do "profcMor" Pcrci*
ra Lira. dc que a cisáo aber- -
ta cm Mina.». Gerai*, com a
vitória da tese tinit«iria dol
governador Milton Ctmpos.
ameaça aniquilar a corrente
valadaiiata, "com 

proveito
dos tidcnistns c coligados".
Por ísm) era preciso prcMi-
giar, "devidamente, a grupo
governista que no Estado
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Grupos de rapazes o moças lêem para o povo capítulos da nossa Carta Mai-
na, despertando interesse e simpatia daqueles que os ouvem (Noticiário da$

comemorações da Semana da Constituição na 8.n página)

VOTARAM CONTRA 0 PROJETO "IVO D' AQUINO"

O ex-scnndnr Abel Chermont guando depunha ontem na Comissão dc Inquéritos dos Crimes
da Ditadura i

SRS. ARTUR SANTOS E ETELV
CONCLUÍRAM AMBOS, NA SESSÃO DE ONTEM DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO
E JUSTIÇA DO SENADO, PELA 1NCONSTITUCIONALIDADE DAQUELE MOS-

TRENGO JURÍDICO - PEDIU VISTA O SENADOR LUIZ CARLOS PRESTES

OS INO EIN
Nu rcunlno realizada no dia nado Fcdoral. o sr. Wnldcmar

4 do corrente, da Comissão dc Pcdrosn. representante pessedis*Constituição c Justiça, do Sc-Ia do Amazonas, leu o seu pnro-

PERMANECE SEM SOLUÇÃO
0 CASO DA CARNE VERDE
VERDADEIRAMENTE IMPRATICÁVEL A DELIBERAÇÃO DO
GOVERNO - DESMASCARADA A DEMAGOGIA DOS «MES-
MOS PREÇOS PARA O POVO» **-. AMEAÇAM, AGORA, OS
AÇOUGUEIROS, DEPOIS DE SE SUBMETEREM ÀS IMPOSI-

ÇÕES DOS FRIGORÍFICOS - CONTINUA FALHO O
ABASTECIMENTOApesar da reunião realizada

no Catcte para resolver o ca-
so da carne e ter sido rru-
bllcada nos jornais a rc.solu-
ção do governo, mantendo os
mesmos preços para os consu-
midores, mas aumentando os
do tendal, em beneficio dos
frigoríficos, nada ainda está
normalizado o nem parace que
tal deliberação tenha sido to-
mada em caráter definitivo.
Isto foi o que nos informaram
no Sindicato do Comércio Va-
rejista de Carnes Frescas,
quando ontem procuramos sa-

0 E»R KL CHERMONT DESCRI
AS TORTURAS A QUE FOI SUBMETIDO
SEU DEPOIMENTO, ONTEM, NA CAMARA DOS DEPUTADOS ~ PRESO VIOLEN-
TAMENTE E ARRASTADO PELAS ESCADAS - DUAS FILHAS ESMURRADAS PELOS
FACÍNORAS DA POLÍCIA ESPECIAL - OS ESPANCAMENTOS NA GARAGEM DO
MORRO DE SANTO ANTÔNIO - SERÃO CHAMADOS, PARA DEPOR, OS SRS. VI-

CENTE RÂO, NERO MACEDO E UM SOBRINHO DE FILINTO MULLER
Depôs ontem na Comlss3o de

Inquérito dos Crimes da Ditadura
o sr. Abel Cliennont. suplente de
senador e presidente do Partido
Pi .pular Progressista.

A presença do sr. Abel Chcr-
rnont nu Comissão atraiu cirande
numero dc lornalistas ;'i rcuniíio.

O DEPOIMENTO
O sr. Abel Chermont, cm seu

relato, começa recordando que,-cpTTTiTO7K4í-il<L_awHÍoi'. durante
o; primeiros meses de t
..¦•'ir que fosse nomeada uma Co-
«.-..-.So dc Inquérito para apurar

os crimes que jj entjo vinham
sendo denunciados. Seu requeti-
mento, porem, foi rejeitado e con-
tra èle tomou posição saliente o
ex-senador Nero Macedo.

Passa, então, a relatar os de-
talhes dn sua prisão e das tortu-
ras a que foi submetido na Poli-
da Especial:

No dia 23 dc março de 19.36,
cércn da.s 17 horas clienou h sua
residência, ,'< rua Bento Lisboa,
illia_cará*.'ana pollíkil da qual fa-
ricrripõFU', cfftTE ou*'
ou CfipllSo AyrtOH Trh'eir=t Ri

beiro e o ilic-íi» Galvíki. intima-
rorii-no a comparecer a chefatura
de Policia. Recusou-se declaran-
do que estava Investido de Imu-
nidades parlamentares e que nSo
sabendo .d? que se tratava nfio
atenderia ao convite. Diante da
sua recusa cniírglca. dois, poli-
ciais comunienram-sc com a Or-
dem Política c Soci.il c looo cie-
poi.-. chegou um "choque" tondu-
rindo or.iivlc número dc policiais
todos à paisana,

Tn*-f.tin-*tn .Tf) •*-. 11 --1 rn ":-.¦. n*.

niidor, manielararn-noi arrastando
escadas .ibai::o. Suas duas filhas.
alunas do CoIcíiio Sion, por te-
rem protestado contra as brut:i-
lidades que presenciavam, foram
agredidas à socos por Galvão e
Ayrton. Enquanto era arrastado
p.-.r.i o carro cstacicncdo A porta,
os bclcgulns vasculharam todos os
cômodos dn rctidíncla do parla-

lkmncappna-garaot:n,|emuL5Ã0 de scott

ber quais as medidas adotadas
por essa entidade.— Nada ainda está resol-
vido — responderam-nos.

Adiantaram, no entanto, queo sindicato já sc havia reuni-
do c o seu presidente man-
tivera longa conferência com
o Ccl. Mario Gomes, da Co-
missão Central de Preços, re-
latando-lhe a repercussão des-
favorável que a solução pro-reduzira entro os açougueiros,
hem como a impraticabllidade
da nova tabela.
A QUESTÃO CONTINUA EM

SUSPENSO
O certo 6 que os preços ado-

tados trouxe certa intranqul-
lidado, estando os açotiguel-
ros sem saber como procede-r.lo, tanto que ontem o mo-vimento era grande no slndl-cato. Dos pontos mais distan-
tos da. cidade, dos subúrbios e
bairros vinham os proprletá-nos p gerentes obter informa-
ções p. outros detalhes.

Tendo já a. nossa, reporta-
gf*m feilo uma. "enquete" com
os retalblstas do centro da cl-ciado, sobro o assunto, apro-voltamos a oportunidade pa-ra ouvir os dos subúrbios. A
primeira informação a nosciar foi a de que, ontem, diafie distribuição dc carne, gran-do parte da cidade Iicou sem
fornecimento. Santa Izabel.
Eng. de Dentro, Rocha Mi-
randa a tantos outros bairro.*:naca receberam, muito emoo-ra o governo tenha dito queaboliu o racionamento o qut.-o povo poderia comprar carnt*cinco dias por semana. Manl-restaram também os açouguel*ros quo os preços deveriam
permanecer, Isto é, deveriam

ser mantidos os de compra c
os de venda, afirmando nílo
haver nenhuma justificativa
para o aumento dos frigoriíi-
cos e marchantes.

O sr. Germano dc Almeida,
proprietário do açougue da
rua Topasio, 40, em Rocha Ml-
randa, que trabalha há vinte
anos no ramo, apresentou-nos

(Conclui na 2,a púa.)

icr favorável no inducoroso pro-
Jcto «Ivo dc Aquino», com i|Ui:
os reacionários, t-.i-.tns o crlp-
t-.-f.-1-..-i.t.-i.. pretendem golpeara nosaa Constituição, «cassando:,
o mandato populnr conferido nos
parlamentares comunistas.

Terminada a leitura de.*.«a pc-
ça tão Indccoroaa quanto o pro-
jeto que defendo, o nr. Arthur
Santos, udcnlstft do Paraná, pi.-dlu «vistos» dos papéis, inter-
rompendo, assim, n. nua dls-
cussíio no plenário tlaqui-ln Co-
missão.

Ontem, voltou estn n reunir-se,
normalmente.

Aborta a sessão pelo seu pre-
sldento, sr. Afilio Vlvaqua, após
haver lido um telegrama qut-recebera do governador do Ce;i-
rn, concedeu a palavra no 80-
nndor paranaense, qun iniciou o
.seu brilhantíssimo c sólido tra-
balho, lendo ti parecer dado pela
Comissão dn Parlamentares, de-
;iii-nnda pela União Democrática
Nacional, paru. su pronunciarsobro o assunto. K assim con-
i-luiii o sr. Arthur Santos:

«Toda a argumentação do no-
lire Relator gira em torno dn
maneira pela qu.-il concebo n
ficção jurídica da representa*
ção do povo ou du soberania po-
pular. Não ii o povo, diz textual-
mente o parecer, quo elcr-e rc-

| presentantes aos cargos legisla-

ti vos. São os partidos, porqti*o nosso sistema político ¦• o da
representação proporcional par-
lidaria.

Ao revés, não foram os repre-
sentnntes de partidos político»
que, sob a proteção do Dena »

(Conclui nu i" pii'i.1

maior cwrarac.1" 
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i o.i/.i i -fi- finieniel,
tmdidalo " Prefeito dc São

Gonçalo

0 MMfllS
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CERCA DE 5.000 PESSOAS ASSISTIRAM O COMÍCIO CONIUN-TO DOS PARTIDOS LIBERTADOR, SOCIALISTA BRASILEIROE POPULAR. PROGRESSISTA ~ FALARAM DIVERSOS CANDI-DATOS A VEREADOR, E OS SRS. PAULO CÉSAR PIMENTeLABEL CHERMONT E PEDRO POMAR

policiai.» lanceram-sí -.obre c>

DA P.E
residência foi imcdiita- j

('VftfciiM ffn DAS GEEAÇOK5

I Deputado Pedro Power, nu
(ío.s orndorc.' d'' comício d.

onten\

¦ Realizou-se ontem a noite, cm
São Gonçalo, no listado do Rio,
o comido dc apresentação dos
candidatos à Prefeitura c à verc-
anca daquele município. No cie-
curso dessa grande manifestação
popular, foi lançado o nome do
sr. Paulo César Pimentel como
candidato a Prefeito pelo Pnr
tiJo f.ibertador e submetida ao
elcitcr.ido a chapa úo Partido So-
clalista Brasileiro para vereadores.
Cerca de 5.000 pessoas aplau-
dinm calorosamente os oradores.

Falaram os srs. Helvécio Mo-
missa, candidato íi Câmara Mu-
i ii ipal; Pedro dc Alcântara 'Focei.

piesldente do diretório estadual
lo Partido Libertador; Armando

Pt rrcira, médico, também otndi
dato -i vereança; Orobirjo <io$
Santos, estivador; Ah---1 Chcr-
mont, pr-isidente do P.P.P.i Pc
dro r.Tn-jr. dcr-tii-ido feder,

diretor da TRIBUNA POPULAR,
c, per fim, o candidato-no cxccutl-
vo do mutlicipio, o sr. Paulo
César Pimentel.

PROGRAMA MÍNIMO
Durante o comício foi distribui-

do o seguinte programa mínimo,
pcío qual sc comprometeram lu-tar os candidatos a vereador e"a
pi eleito:

1 y ~ Defesa da Democracia eda Constituição com todos os di-reitos nela assegurados, tais co-mo: Repouso remunerado nos do-¦nlngos c feriados, participaçãoempregados nos lucros dasempresas, liberdade c autonomia
sindicais, etc.

. 
2f. ~ (W'"';:"> rfc um Conselho

itvnis.-o liconómica com a par-o dc repi-e^montcs ^ (,.„ramor- He atividades,

J^jSZ—^- rtõrvívíi -j ^
('-•onçítíi iw ^.-i pfy)

do

in ina
i-ti-tí: ,-
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fSi© 01 JANCIRO

Agentes
Ás Mesmas

ialismo Utili:mperidiismo utilizam
Calúnias Fascistas

Alf INATUBAS •** Rin * UrmM * tetm^õmt »***'* •** «tMPl
ssjsssMlfatj C** fOuOOi
m*. Crf «?.*¦*. I»M «*»
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Por Trás Ia Prejefo...

PAOLO RQBGTTI. OPKRAKIO ITALIANO. PALA. BM SEU PAIS, 86BBB A SITUAÇÃO
DA U.R-&S. - O QUR PRRDEU COM A GUHRRA O POVO «SOVIÉTICO - PARA OS

MAGNATAS IANQUES. ENTRETANTO, A GUERRA FOI UM GRANDE NEGÓCIO
«Ml» te NUM itêUAt afina» *m
N»lsm*: V»4l»»4*» #|«»i» * *»«
irts. rara »•»«•« fêiii m l«u
4*» *•-» laaspaifiau» •*»)« ,_•»•

MUM-t. Hltntem frVr mU
- fòfSttal H»* * HUBCUA
Htl*VLAH) =-- 0 ««Kfvtnai «n-
ptôsAUete iialwm l***l«i ft*«
Mi «..»¦» tím* MM »«••»-
tto »* 1'RM, -*¦»»**» «*ffK»il »to
unMliar m (INv** 4i» »*>?»,
**r**4rw * íea4íf*9 A* MatM»

«*'<i*.l-, • 0 ri |««i»*. (|c««
.«1 , .l»i , , (J t» <»li!.l»» -|t,
**!-l « ¦'.«IhJíK, * M «IJ »|H.

f«aii« • »*-» •!• »t{i«l«»nn"Í4»» .. •• ..ii». 4» IM*ff
4» lln!»# t N*4»*»!i»«i 4»»««
tia » mm a ¦..'.&,» ir .j ,
ali »« *»•!• *>•<*» em r»*í« »
o Ura», t ti* *w '•'--••«»

— Vlti • vi4« • ¦ifllt» as
p*f # a» |i«ri«» -- <VU« a fl».

OS VIRDAOf IROÍ 0I|I-
TIVOS

|ftV*»Kfl •».*.'« «Íl I * f*#-i <
JUNDA O TIIOIIíTO

DOS *? ITT Ni»"'
O «W ptcKadca, \»ntm,' **• ««"«•• «t»*tf*w»o. •

ètMiovaUKirai mW»« «tól» 
^«Pttf, 

m «b|«H-
mai« i>«»^Kí«*!f» cen a *"J «*' '• T« «f» «* .^m»» ^ am^mím e«a».
?H'©«««»»4 nsc-ORiil. é da "* **i'° J11* f úimiwíí r»*»» w»ati»_r »«» fM*

(Çmtlutte tt* l* pte)

elw um «ali* M r**:«^«4 ift*»* uwitt*, r»*> to smjwjw..»»* ««^-^
tá manitemú* fulas PtifcM»!»•»•««• e e <»mem«», f»* ft,-*»,^,» „»»»*,»»» r*pi*»#«.
trAaa dâ«. Irtlâ»l««á'» COBltRlíWfi » 

'«>?¦»<«'»•» 
« o |i«f»lt>Mll»* ««Bi** 4*1 iputa « .«.-.h--. «fa»-

' .. * •» !.- i," >ltl)i fAil» a eeanemi» btasl, t«*m* tm »«*|»iií***«» M «m«i

pe|«»* jMir.ntii'. »•,*.-» t BJÉ-IWf» íb» **ti cotijunto. A P-f-nhrhffrii-rff «»•*« «* K**«»
ES ^ M sü.Va, J «ttj- t^^ « ,..r.l«M. «te â IIMMJto 

^ggSSaa »lo (Kfr<ik«í c dw wtn-í* fil*«o, para laxêM» vintar. M RqpiMtea f*4«r*u»ra m
rim «!«« Mu» Otxe * *!t» Ama« «.«Itf-nJsm »ie moie4rj*lo ttoa lote o poder ssmm «j.» poro
pa »ví frotits c ntiwni.olu-.Mm atuam» pmmntla*\* l%£l£ZmmXi*» p*»^
tnr.ni ,'•<>- tfwntfégJeas. O <omér«lo «r, nâ«« *Au ..« i«mí4w h««-

O» induniriàii» i£m «i UO teria bsnerclüio tom uma' «?»•*«««? tema »**p!***Bi>niw a«M

qtfarifl-ii-íjwríil b» Mw««'*jHfeiia mwo?«f9 riu» mmi'\á<! ,inm **i*m i,4«» « p»W *
? rio tio Trab$\ht>, Itidâsírla efriwliw o *bjm.*o cJoj lucros |«m «wto boím^ « .•WK,|a"

Comircio. e ^s?r«iulç«!iib*|raoráfrilíJír5 io ewro$ lh- JyJSfÇjJj^tet**euU>i * à
0sjc Ibc-k Hri <?r«!'4tail««. «íii-.lfíai?. oms vrs que oiU-t *J»mnla it»uliam« «ta v»»o-
ct»m o Miatílcrto tia fêsair»*; pt^ufot vMo\ «ío ctlran-: ***# r»*!»*»!»»*
avia c» tntV» »\Wm, om!fclro. msit Ii5»."m, dsrlfml K»<*» P?i»w»»_-

. DtiMrataBtoM At mata l»i»»il«in»,
«randc inairumcitiQ «c «p» mclhar m«t;em c« t««rjiíio*r «uaMva it»«u»lh«». «r«m«*'1 (iam «« rn»»»!»!»» * 4tl«f-?a*ia'»

«tua H«#iam «*» c«»»tiluint** t*
ia .«..«..««« « iw»"* Küittw. !•»»
ia esaa ali» «• tetevanta rmft
ia, ,,!..»i4»>!«- * j<^4er«a IHe*
f«»«»«it r«i»tf«í««44í* p#l«» l*o»a kosv
itlslro. i»to «V. f«««a r-acAo lô«la
»« acimam em ntmn «leia.

A caita funil.»ni«-n«al nâo : ¦
orjaiBisatla, n«*w prornMi*»»!» i«.
Im r*{«í*»«nun!««ii Ao pa»ti«l««*
l-.Hiic«.. ntA* pr«a na<;4«» na
tm uokeiiailiUiiae. em cuja ««••

thessmío ot «rtínees msga- ,MB u coosUUdntaa a«tr»m.
stncs «merlesnos, como o K*--a é « f»«xA« J»'^'»,,^
>.Hwt. m«Mt*U- -ç^». i>«». repi<iwma«íao HHica. A ouir.»,tuper•enif.'iio 5í3rt, ROO* „,*, ^ „ de , * . , npr**}»

,t>uek «Sr Cís., pira construir sí-)S.-. •: •>. ««ndieionaJu». ik em
ENVOLVIDO PULA MA- scus prCprCj edifícios o

K03RA O SR. JOÃO lu3f r}<j„ áu loíss pelo Bra-
*

c de inlittfacía. Rc*laria *o ;Jniarm:á'iSibi. Mai fcf,o'
' otcnic a parle irabalhlAia, - chegaria a ves da comércio,

fa csia claro para l«3tfns q«<:q«ando ei nsonoBoOtlai ei-
nio * fechando wn«Ji«.*ai«*« e»transir»» |á Hvessom efma-
toníjclaiuiu tw »-t!.».-.¦•-. d»»inada a indústria naihnal do
trabalhadores — ««»"*• «»: Rr-asif e «stab^siláo aqui.
contrário, unindo-se aos opç- j com preços d? mencpo*io, a
ráriM na laia pela t4.tu-,4nj»et/snda dlrela de tem pró-
do problema ila ferra e con- prias pro -ias. Ai ostfo
tra a ofensiva dos cone ir*

p;|twcs itnperiaÜMas ~ que
os Indtwwiais brasileiros de
fcr.ilf.-.iu soas posiç&c».

t»IH «---»* ««MtfIMt • %1sal«
U* f P4t Ut» - " -" • l**<
psjia sm« 4*f-*>i«M«i# lia» |«.r«
D«| «miiiiit. ttvtfft»*» >l-« »*
i i**.i m iai.ii»» m-uM» tf
»«l4*4t, IM l-t-ll «IM '••• at**
ÍI.I-? u% A* BMIssI as i*«rr»
«,*• fito Io»»*»- ••¦¦•» BMlM 4-**
*•>'¦* »••)« «a stsíiu*'» at»
pD-fr, .«««4it«=«.. 4»lt*r 4» •*»
«»mt :t ut-.ti » H^iiUi.» MM

II «r#* a»s »* 4ít a» !«*»»««>»?
j .m.rv.s» « . * i .... i t
I Italita»» 4 a.%t • • » «•<¦-• mi*'

A prova. UM»»ta a» •»•««« tt'm«» ..{eantiat*» Müca 4» H« | lil»4<» I* f*>»»•» sjtp»«*4»» #*¦
«a*__5-*«*'**,5»MiS/**»^ «4|** J*H** »«?*." fe*f4*4«-. **« Ilf»><*0e»!l4»í«» »l4»f»»n«» »!«;•».»«¦ ¦-.,-.. fi«a«

»»n ij-, |hr» ».«.'¦.-:«««* rpm -'«

lotaram Contra o Projeto "Ivo De...
pum í«»i*lw?*4»4«í i", ti.i.i. i .-•-.« « í..'!».l¦'§•••. •» , -. -,
aja 4» m*»n4a<«-«. p*r ama -f' i •«-•«»• »4»>r>l'i«iíí» «ati p»>||iit.<».mm, Hi»*»*» t satã* •:-. »*a4o •-.¦.*.'..-.: Mtoaa»o* t-amptcaauaaas p»ni44rt<>« i wwnia o sswpiosalsM 4» ««**»-»«m 4» viAtm tner»», 4»r a t?ei»»ii«it»;4>» '•:¦¦¦ aa

U* ai »«4a4a«* «laliea. t^í|B«:'*w*"»*,M «**«« '•*•• »*«»
«turr m pancer. »..«*« laaMa.; fi*4*i«»«3« aeriiar um piapia a*
¦ ».*. - doa i*»iti4.« «iua «• tlt.?'" •'«*» 4> liie«íii»iii»ei»f»*ti-
ntmm, a Usa pitam mím t*t«»! **"»• *m w «**» » rwp*««
4» maaMto, afã «*«n»«i lofSS S2 °** ««ovem ta »i4*i«** r«>
.... (. • .... trrlnlltos, p*t»»i»*i ,*•!,* f*w pp*s»** camrér»-»»
• «ftilit-a, <>»
.«*,.* ¦:«.,« .. ».oi..4-<l<'. .«mu ¦
au» a» »ua* oi>ini«k«, au j at»-
rra» mi «r«.|«««» r«3nir»»i«UBi AJffJ2& r4'" " '*rtvr» •
«*u« «ti,B4,mt*m«*. JL -B«»W»o »•"**« P*««4i.ia <i»

• . -tf.-.* ¦• is• ¦ • l»u «» »«m t««roXem «*'"..-¦» i-?*.«.«. «juer «• ? ,:,4=,(:--¦-; »«n«», ...«.-.
projsto, nuer a i-««. -.«. a<cor4et |.,:, ine..n.»tnueion-«ti«ia4« a»
«-•- *w ¦-««... «.«¦..»*.;<»« «I-»<¦*»..',,,.,M,ll4.,.,, ,.,,;,!., ,|vo J.ri4«» m rnamlanta. e»»»a « m*n»! A«jmn«>

^r^,rtmpT.| V0TA © W" WH.VIIIO UIH

,|N| ' tf^WÍ rHf~ iisCisüi slissssl'y-V^^ V-â»*ao^ JJssasasl ss?S

. _*• i/etam we\ •»¦ -» •* *

«talo, <! i ii'i.1 «tue « !>.;. "...t.
ou u &-n»4er r«.:• > |...,c um» It»
«¦--!>;•» ¦ i »iii.«c i«-pu4i»rcii. o pai*im- tina «> rl«eru. i«£«r.-í*.!,j ,
«m «nitr».

O »«--.:> .«1--.I.I. - |.¦¦>..,¦. í BM,.»r«4i» « poato rtntrai 4«i pa- 4a «»»rii4a polinro «imiti» «•»»
ttttr a 4<Nitilna 4«» n> •*. U\. munaalrm 4«» #r-4» ««prrNtntAn».u «Ia .• c ¦--. — emrti mandante «¦.,«. «-onw» !-,-,:,«!...-...w.i«... parmila a rsiiinçla Noutro *n»»J«. pulillrarrnio»«I» i> .1-¦» .i ¦ !.-.. si.s¦• .!<>.,-4 kj«.,:- ! na ,*¦-.*¦. ¦' ¦ ¦ »*otn.nin fntrm - U ¦•¦ ¦» nult Ire#n4»
I ji«|,|n:.i i: r.iv. :*. » r..- mr»

A|>ro»«>ila. p-r*w. st opoitunl-
4»4» i »< * 4r<laiar que 4 f** >
r4v»| â i;.•- 4* uma *-..-¦..u
c9n»uiurlonal ¦-,.- «i4irimlnti>
m ii-t» *.-.. 4» !•.¦!;•-¦ i. - 4«»
fina. 4e ««. •'¦ ¦ • «i •- = - . > •: •
1,4 4o ranr»l»m«>nta d» r*Bt««in

caduca «i«t^n4o a Havoluçso
FiaMrew a |.iu4««ivau.

A r*piM«nta*jso proporcional
ou «a»««*ma pruporclonal 4 p«w
rf:.tJ 4o «-f-rolha 4»» membro»
da Câmai» doa líepulado». |«ta
i-ainnlir a it>?i>«*fnUçai» «Ia*
mlnoiias.

O próprio n-ii.- ¦ M da Con»-
tiltiit-ao jir*i<r»«>ve «jua n C*m.«-
rn do» l" l "¦•<!¦" "tm ' «¦"
»rpr«**.-nlBnl«T» do po»o. il*lto«i
,-r;iinüii o »t»tcnut pruporciijntil.
E»»ô »Micma pro|Hirclonal, «>.
j»ol#, o pi«x«?«*o «lo el«l«;<o do*
«i-nr«**rntanl«--* do povo. l>o
povo, o nha dos partido».

«••;,.••.*,',.:. o I*arlnmonto Na*
cional. a «tua nutorltlndo dlma-
na da nohcrnnia nnelunnl. O
!;<*;:imu leptcícnlatWo tem rli»
nutonomln do* mnndntos parla-
mentarv» o seu traço mal» ca-
Rtctcriütico.

lílclto* os representantes do
povo. vo»*n n nçno dis patlldc».

DAUDI* Icil Inteiro, eníe vcndsrJo
;• Novo lance ds manob^S^^ „ ch.Pím "Wation".

foi Wibilmenic d c s f c r i d w j 0I enlatado! "Swifr" e ai ca-
. ante-ontem pelo nrupo Sny-|mifM ••A-rev/", até os sapa-

der (composto de Valcnlim|l0, »a3,k" da United Shoc
Bouças, Correia ç Castro.?Mach.nery Campar.y. Isso•Daniel de Carvalho, Israel,JCm »3»3r „a| p.0<juj0j mc:

pinheiro c Pereira ura). ta|âffle0f( c?c>•Jotravís do sinuoso ministro A chave d3 sofuç3o c$tá<
.da Agricolttira. Valendo-se ipo|, nio nJ ^^5,3,, CJ,{rc a|
de sua velha Intimidade na|cfaMCS maJ na uni5o dc ^

. Aasociaçâo Comercial, insu-j^ 0J p3rs!o}a, CjnÍM a
«;fou no csplrilo dc seus ai«-|0fCn£Íva d„ jmpcrialbtas c
fc gentes mais uma Intriga, a*'-|fCU1 ,,çcnl„ em nc.so país,
v. nentando mnis uma ilusão. U^ a VCÍ{!ilda c3{Ja dla mail'| Duas correntes cttao çm.^ ^^ s6 n-o fl y5

, choque naquela Associação:, n5 ucr#
%«* C0«onro ¦ndl-5»-¦¦a, preten- —-

'do quo ai dificuldades eco-; A _, •» t> r\ r\ f\ a 1,. nomicai nicionaii «iam rc- j Adiado Para 9 De Uutuoro...l_tolvldai com a valorisacaoi
•..do dólar, tornando proibiri-í (Conclusão da I." póg}

VOS os pregos dos nrligos cs-; ic ¦ a re»pon»akili«ia(!e «lireto
« tranecirost' a corrente CO- "» »n«.rl«: «i« marítimo Cláudio

• 1 ¦ .,„.«„ _ ,„.•.:. I Pinheiro, \iiima «le lerimenlo»
.....mcrclal pretendo o contra- rtws>llJo'no comldo „,, ,.„,„.„.
V.r.riO ou« n0 f*1"11"10- 1u0 asíi!íi. ao ijual Frcdeüanl «sle»«-
' -coisas continuem como OS-1 presente ordenando .-iirflrliliiilr*.
Vflo Disso aproveitou-sc o extravasa «Wio fi in«pren»a-livro'.' 

„• 
'f* 

•«» J„ r, , -' nur.i «le vcrilmli*. ;'i iiiip.-«*ii»a «pie ver-1 tf. Daniel do Carv.i ho para k fM| |Mi ||Mí Por ,„0 vai
l.tramar sua intriga, consç-

guindo envolver o sr. joao
Daudt dc Oliveira, Dai o

inesperado discurso do pre-
sidente da Associnção Co-

-mercial, apoiando a imed'.i-
ta criação do Ministério da

i . leonomia.
-.;,.• O seu discurso significou

um pronunciamento cm opo-
lição às primeiras reações
da Câmara Federal contra o

...projeto dos Ministérios. Pc-
los seus termos, pode-sc
avaliar quanto estão iludidos
os dirigentes da Confedera-

¦cio Nacional do Comércio
-* quanto is aparentes afinida-

des entre o novo órgão c .1
Carta Econômica dc Terció-
polis. E' possível mesmo que
astejam admitindo que o Mi-

; nisterio da Economia venha
¦ -.à ser uma posição sua ou

pelo menos o meio dc con-
'«' cretizar muitos dos ideais
•- progrcf.sistas da Carta dc
^'Tèreaópolis.

ao ponto de desrespeitar uma
••rilmi Judicial.

A SOI.IDAHIEDADR DO
PIlOLiriAIÍlAUO

0 prolclariailo. que tem n<*»te
jornal a sua tribuna livre, fez-
se repre;rutar 110 julgamento,
levando, nlravds ile várias eo-
missões, a sua solidariedade au
iiuííii redator-chefe. Traliallia-
ilure*. etn calçados, ncrovIArlos,
operários ila t.iílit c vários ou-
tios, vindos dc diferentes luir-
ni», dc lonülnquo» siiliúrhios, lá
citavam aguardando o pronun-
ciniiiciito du justiíii c afirman-
«lo com a sua presença <|iic nun-
cn eslão sós aqueles que se lu-
lem pela democracia c pelos
inturi-.Hsis «Irr povo.
i-i:z-si-: iu*:i'Hi:siiXTAn a li-

GA ANTI-I-ASCISTA DA
TIJUCA

Esteve presente ú audiência
11 dr. Nieanor Nascimento qur
levou a Aydano do Couto I'cr-

•r.-ij* u solidariedade da Liga An-
ll-l-ascistn 1I11 Tijuca, c pós i\
sun disposição os seus prístl-
mos profissionais.

COMITÊS Dl? DEFESA DA
IMPUEXSA

Acliam-sc em organizaçüo mu-
pios Comltcs dc Defesa ila Li-
jicrdndc dc Imprensa, constitui-

i
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

F'%¦

UM JORNA
jfemmm •

L PARA O SEU LAR ;!j

f% fl I3H A \Condi
SA Bj» H=

do por figura» das mnis repre-
snitallvas «Ia profissSo, inclusl-
vc parlamentares, «¦ <iue lím
como «ibjcllvo mai» Imediato
lutar decididamente contra í»-
»c absurdo processo, frge. pois.
«pie os jornalistas prosslgam »c
organizando rm defesa «los dl-
rcitos Inscritos na Constituiçúo
c Intensifiquem seus protestos
contra n Icntntlva «Ia ditadura
dr condenar Aydano «lo Couto
IVriiu!.
IlEGIME DA MOftDACA E DO

AltlllTItlt)
Ao nosso rcd.ilor-clicfc fo-

ram remetidos ontem os srgitin-
les telegramas «lc solidnrlcda-
dc: Do «Ir. Scrglo Gomes: "Mi-
iilm solidariedade ao grande
pioneiro da Imprensa brasileira,
Aydano do Coulo Ferraz, nesta
ht>m riu «pie remanescentes dn
ditadura pretendem rclmplan-
lar o regime «lc mordnçn c do
tiHtftrin en nnMa terra".

Dc Niterói: "t^mio jornalista,
embora pouco militante, em ile-
fcs.i ilo ilircilo ile crltie» jusl.i
e «In liberdade dc Imprensa, Ira-
go n minha solidariedade n Ay-
ilntio do Couto Ferraz, (a) —
Almeida Cousln.

Dc Suivador: "Redatores de"0 Momento" ilirigcm-se uo
cnmpnnhclro pnra manifestar
sua calorosa solidariedade cm
face «Io monstruoso processo que
constitui um insulto aos nossos
bravo» praclnlws e um atentado
íi Constituição que o desespera-
ilo grupa fascista quer rednzlr 11
farrapo, (ns.l — Alm.ll' Mato:.
James Amado, Alberto Vila,
Arlstcu Nogueira, Luís Henrl-
que, Arlovaldn M.-.itos, Henrique
Lima, D.irwin Hranduo, llum-
licito Quadros, Arlston Andra-
de. Hainiuiulo Silinnn".

.Dc Hio: "Juizes probos e mo-
derndos não julgam causas cm
que, por afeição, poilcm se In-
iliiiar para uma ilas partes, tis-
pcrnndo i|ue o ensinamento dc
Tácito seja respeitado em sôu
i-aso, por parte do governo, es-
cinreço linvcr, apesar ilisso. te-
iclgr.ifndo nos representantes do
grnndc povo lirnslleiro no Sc-
nado. Câmara ile Deputados c
Câmara (lc Vereadores. íns.) —
Olavo Aníbal Nascentes."

. ...» -Ji....-, ¦ u» «1 ;-,*.a*ío» fo-
«lorai*. rtcíiu» «x-eunda u tlsxt.
ma 4*> irp«. --«-fi-íí^i. pr«-p*r--i«-
..:••« .-rrt.-.J. lr> tr,!r, - -. , -;
toa -¦-,-««.ií » v principio ms; t.-
ULrlo,

Ainda muito haveria r«i|>l?ar.
«U-.» vrnia. no parecer «.» :*.:.*
i:«-:.»if.:. mesmo no que lanfe
aos . ¦:-. r • , do !,.. ¦;«.. ndqiuiii-
do. ai.« juiidici -«rrfrita t> coita
juU-ada, aplicados ao caso aluai
do» i»*»! lamentarei «umunuian.
l ..*»• ..•-•.*!.' «t a rctroallvidid-i
«Ia Iri. no* inatos do projeto.

!>.< qu« foi r\pitt«. t>a«ta pv
ia > > ¦ aderirmos &• suaa esn-
elaaOto.

Lei politira. politicamente «lc
vciA ser ap:<<;.«!«. entendida e
votada, dltueram seus Ilustre»
autores na juntificaç&o. L«l eml-
nrntemcnle polillca, p«irque po
litica n nua rjisincla. político o
•eu suNtratum. política a sua
finalidade, repete o nobre lte-
Intor.

Poderíamos invocar Ituy Bar-
lio«4i. rm uma de suas llçóc»
lmor««-ii .i sóbre tese Uo :¦¦:¦
gestiva!

A '!•:¦¦ .1 de «!¦¦•• -ii Instituições
democrática» Im de : n¦••-.
principalmente, pelo respeito in-
teurul de notua carta política

K' mister criar-se aquela con<-
clínria constituclonnl, a qua so
referiu rom intclrn propriednde,
umn dn.» mal» brilhantes íiçursn
dc notum CAmnni dos Dcpti-
tmlos. Consciência constltuclo-
nnl ou i-., ••¦.:.'. • !¦ constltuclo.
nal dc nmor & •' 1 ¦ '!'¦:: . . *. res-
peito nos seus Institutos c obe-
iliiincln nos seu» mandamentos.

1 .1 política, dc bon o verd.i-
deitn. política, «era. a que não
ntente contra os texto» consti-
tuclonnls ou viole, flncnintcmcn-
te. «eus preceito.» Impcrntlvo»,

Vencemos, nesta nssrntadi
um caso do t-onsciíncln.

As nossas cntninhndas con*
vlcçõc» doutrlnáriafi. dentro dos
principio» cristãos dc respeito A
dignidade da pessoa humnna cm
quo so funda a democracia, co

,'..''B-iv* ««.«: n?«« «— e» q«
»• tataatrsm rm «»*««.,-*¦«» ««#
l»»t»4i«>»r ' ama aa»a «•(--»?•
(#i at ar A» «Ia rom • tem «»¦«¦•
d» Uma, o Omiti Crstral te*
>.* • ,1 , •• 1 .«'!., #»»»#».

»l»i» »» rmitasi «*»»« a «««J»!-
I»"j»« «I* » ««40H|»l! » » !«•«*!!
d«» v««t.u. 1 -i«ir*. r»t» nttt*-
.11.1'« •*»» »,<«» Iliba» .»!»., 1»
du» c»t«iin»ia«» p«»r rewia 4- £*•
1,1- Vi ««.«if » «« .1 <» iraat*
1 «='•»•- • rm vlelialMa», r».
«»mr>"'nrtf* -mavcrlMa* tm dr-

imf ii>l>ii'i>tli$ WAHES e mlmlkaMer IrnenA, Are'hen.
lawte- ao irnir*». «»i9»tí/«» tenente te pedreira tm eentteuea 1
tia um ediftfla lleenle tt tem fArpn puta a trabalh* pttaj*,
pam nte **arrrr d* fome eem a tua r-wiupoia»«n», i-ror-vra-i
<ar#r a tfda tend/ndo (mia* ««»? r»**» ¦laf«'« ;-f«s«*ar««<i
riiri3««/itr rw frefeltura uma lutara, lida Ike foi neaa<k.
tintem — «iffsf-iaof o tra^tlkadar Jate" Itedmue* —, na
Mentda Veneiutla, auamh* remlía, fui u**al!ida pel-s*flap«i". «%fí=*»# ekaque rriado pela Prefeitura a fim d*
etpanfar |«?<|ii#a«*» 0 pacato* *-*nde4ore$, Vroeuramlo saíra."
«il«t|)ii< eôtetat. o qwe«>«»».i (*<i ferida nu »«!«?, d ida a rUAteen
ram que /"*>i tratada pela» ammla*. Vela è retefte da Tlth
lll'A'A irvteitar rantra e~*te ahturda, *Jí* «« fí-af.» rai muna,'

»'• r»piii»ii»is», *i«*«s»f>a>4*t
por ris.

l'.it if iimWn n* fslta «t»
alojsmrnt»» n» lilSSi 0 (av«lr>
nu i*m rrcrpídi». lorluiirr, n-
«Urnse*»» «te Ir-íiçAr* • rmh»l»
»*••.-• Ittína• -m-ií'i»ii a11
tríada» d»p»l* «t» gn-rra e «i«t*
nao fiifnniram c»»s onde ia»»
lit.fir Ms» r»«rt ralunladar»-*
4% fllí»S, ?-*«h jornsti»!»» q«<

dmdta ni«íflA«i »<>i poliria lambem. f/««« #«*¦ ettou $a<
kando «i »(«/* Artai-iiíiiirtriiir, par que a IV«"/*«"if,«/ií m«ih,/4 •»?

tomar a mertadoria a me ethnctMrr $*> Itta .-.«««'.«««..i a itakr»
h4« poderd mau tiver 4» •*«»«« «•» rfPfm «fV»f •*«»i»i«*m*
i«,«lllí0r«*i de. h"'»eu* i^hrei, de trai«ttbtfd«rr* inulUíiadn*'

0 EX-SSNADOR ABEL...
(Çanelusêo da t* p4$) ' tetal 8«r/er. paia o qual p*4«a«.m »**.».--.---. <:, a íi«d de qua

Ao findar e»ia leitura, o -«-i.»
dor l'i«r»*.?* ptdiu vttiai do» pa-
pelf. Inierrewpendo. assim. íi
debata.

DWCUTIRfVS OLTROa
i'Ai?t:«rt:tiKi»

Outro» rarwere» foram aind*
di»cuildof. como «> do fr Ferrei-
ra de Sousa, «obre o : • ¦
que iraia d» reforma do» mitt-
tarr*. de «cArdo eom o arti-
ao 177. da Cortlit-Jlçio do Bsta-
do .íovo. Havia emendas do ro-
lator. qu» fc.am aprovada»,
«mendas do »r. Aue«««i» M**lr".
reJeHndar: e uma «m«»n<ta do »r.
Joaquim Pire», nue seit irr.n*-
íorm»-li em novo projeto.

Coube ao sr. Atfllo Vlvaqua.
presidente da Ccntt»»An. relatar
o piojeto da autoria do ar. Mm-
rio Ramo* de Andrade, mnr.*
dando colocar a imagem de Cria-
lo crucificado no recinlo das
scmòc» do Senado. O {«arecer
do rcpr*'«ntante do Espirito
Santo era favorAvcl. Submetida
a votos, foi tia nnrovado, conti t
o voto do »cnador Prestes. O
representante carioca declaro.»
que votava contra o parecer d 3
sr. Vlvaqua porque defendia n
liberdade de crença, expres-i e
garantida pcln nossa C-institui-
ção. Al*m d'»«o. tal nlo preju-
dlcarla a própria reliRlno cató>
hei. pois í i.-.« seu Deus parti-
clpar dos trabalhos num recinto
rm que se ntrnta contra n Lei
nAsleft do piis. O sr. Arthur
Santos nrnmpnnhmi o voto de
Prestes.

Leu o sr. Wnldemar Pcdroso o
seu Parecer «obre o pedido,
cnvlndo no Senado, para proces-
sar o sr. Ctelvinn Lin». nponta-
do como responrivcl. no preces-
ro contra éle movido, pelo nnsns-
finio do estudante Detn<3crlt<i
dc Sousa Pantas, ocorrido, no
Recife, no comido renlizado cm
13 de março àn 1913. durnnto n
sua intervcntorla no Estado dc
Pernambuco. O relntor concluiu
pela r.eTatlvn da licença. O fc-
r.ador Prestes pediu vistos do
processo.

fruste «MBÍsaítía » Pelíã» F«*-1 iranjicrioer a*
,-nn,tt9 ,p,, 33 -r-nhíf» dc |*«. 5J ,. .^ „, j,, úà. lcnlw nZ ,,Jl* a. deeXinivrli..,tM$ fitaram M i <*>* ««» „„w„a,. |«» «- »*cailj al-UtlirtaW C«i».s viiim*» hcrAlca»

Permanece Sem SoBnação..»

•»

RH
nua iráglilts i
ii

Intervenção
: i GRANDES MANIFESTAÇÕES POPULARES EM BOGOTÁ - Tô-
rvBA A IMPRENSA VERBERA A CONDUTA DO IMPERIALISMO
0;r;- IANQUE - PROTESTO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS
':'0'BOGOTÁ, 

10 íü.P.i —¦ ÁS 1"ipiunlíestaçúes populares noa-
i Já capital resultaram àc unia
j..pota diplomática norte-aine-'.¦rleana contra a concrssãa do
•".'.govòrno para com a freta"mercante "Gran Colomb'ana''

no.s embarques de cale deste
pais. Grupos de cstudati

13 tíais critici
menti, os Lai

conduta In '.:¦¦

; unanime-
inicio.-;, ale-
ionaí "ri;

.'-:.-,' era proveio par*
interesses norte-ame-

duas ir.
dal dos
ricanos.

ü ministro interino rias Rc-
liKõci E::tciú>«:3r Roberto Ur-

com bandeiras colombiana:; eJdA«traiAi'belas, disse «nio n
cantando o hino naciqr
filaram 1:

J2iÍiU^rrrrfTtiT)mações de V/n ;hin.*?i i:i.
A Câmara do?

pprovou uma resolução con-
denuncio a atitude cio p.ovér* I
no dos Estados Unidos, üs jor-i

nota americana não é nm pro
tr.",t'\ mai .'-.'r.ioie-nente um"i"..c'lD.),r-.:',mrntr." .'Obra o tra-
tr.dü dc navoüaeão entre os
Ioi ¦ pa' i . no que dl", rcjpelto-¦ orle de café coiom*

bhnío !'•" - ns Estados Unidos.
A [rola citada é proprieda-

r.e dos governos e interesse:
privados da Colômbia, Ecjua*
dor e Venezuela. De acordo
com notícias de Washingí n
o Departamento de E:'.'.do
sustenta que essa federação
marítima constitui uma dls-
eliminação contra as linhas
de navegação norte-amerlea-
nas e viola o tratado de na-
vegação °ntre os dois países.
Manuel 1. presidente da
tcdei arou que a mes-
ma, jntldadc privada,
pode uiinzar os navios que
iltiiíicr e não assumiu nenhum
compromisso com o referjdo
tratado.

(Coiio/ilmíi) da «J.° püa.)
uma relaçio comprovante dc
que a nova tabela não é vlá-
vel, por acarretar grandes pre-
Juízos:— Comecemos pelo boi ca-
sado — declara — fazendo cs
cálculos para 10D quilos. O
quilo pela tabela é dc CrS 4.4U
c com 0,20 de carreto fica cm
CrS 4.C0. Estes 100 quilos per-
dem 20 % de osso, 2 quilos
de sebo e 2 % de quebra nor-
mal. Logo a carne liquida re-
SUltante é de 70 quilos, que
vendida a CrS 0,00 dão CrS ..
450,00. Somando CrS 4,00 do
sebo e CrS 10,00 do osso temos
CrS 470,00. Ora, comprando os
100 quilos por CrS 460.00 temos
um lucro bruto de CrS 10,00 !

Continuando a sua exposl-
ção, o sr. Germano mostrou-
nos ainda que no traseiro es-
pecial os açougueiros terão
um prejuízo de CrS 23.50 cm
cada 5U quilos.•— A solução, sem dúvida,
foi dada devido á pressão
exercida pelos frigoríficos.
Desse modo, nem nós e nem
o povo teremos qualquer van-
tagem. Parece mesmo que tu-
d0 vai piorar, como hoje que
nada recebemos, terminou.

— Xo único tipo (ic carne i|»o
nos ilrríiiii uniu mnrficni ile O.dfl
só uo enrreto perdemos 113 por
cento do liit-ru bruto. Nfio ií pre-
ciso mnis iiailii parn dizer epie
11 tabela í Invliivcl. Além de tu-
do, nlSii procede afirmar que
vamos ter mnis luerns rum 05
as ni:i'iii:s.u.iAS contra os

AÇOUGUEIROS
lui ilos presentes falou dns

noticias divulgadas sóbre as
penalidades que u C. C. P, npli-
cnrA nos infratores. Alcgn, en-
Tio, que são juslnmcntc ns au-
loridndcs que tudo dificultam,
inventando novos processos de
laln-lanienlo. apenas pnra lime-
ricinr alguns Interessados, como
110 caso os frigoríficos, snben-
¦lo já. (lc anlr-mào, qur u de-
liberação nfio é justn c nem
contribuir/i para' a normaliza-
.-àn do abastecimento, Dir. a se-
Buir, que se fnln ntc em e*<pul-
*.âo dos negociantes cstrnngci-
ros que nno cumprirem o es-'iiiií'li*i'iii>. esquecendo-se, eer-
iiimenle, de que os próprios
membros dii Oniissâo ('.. f.
não entrariam, num m-.gório
qualquer para comprar um pro-
'luto por tanio e vender por
menos. Finalizou defendendo o
ponto dc vista de que nâo ha-
via motivos para o aumento d»-
do nos frigoríficos,

Ouvimos víírins outros açou-
Bueiros, manifesliindo-se. todos,
contrários no novo tnbelotncnlii.

(> proprietário dn alongue d ti
rua Dr, Hulhóes, 840, Kngcnho
dc Dcnlro afirmn:
outro» produto., poln U.o i-ííhU

vale nos subúrbios. «Js nossos
fregueses, gente pobre na maio-
rin. só quer earne c não pode
mesmo pagar o» preços das
iguarias.

Só PARA TA PI A l\
Não adianta no» acenar

com as promessas «ic podermos
vender leite, queijo, conservas
e frio.*., fala o sr. Henrique Pc-
rclra do açouguo dn rua Paula
Mana. cm llorlin Miranda.

E continua:
Como i* que vamos fazer

novas dependências, adaptar o
açouglic pnra outros fins'.' Nos-
sos estabelecimentos são peque-
nos c mesmo as pessoas que
nus compram nfio querem estas
roisns. Oulrn coisa que nfio
acredito é no fornecimento dc
carne a mnis. Os frigoríficos
nfio nos vfio aumentar as cotas
r tudo vni continuar como on-
tes. B' preciso uo entanto dizer

dn «'.íuu.riio j«*., c*u*» a* ««•
«»«4<» iinai, pai» I KM rida»
ar* r aldrlo» e 'A •¦-'¦¦¦* p •»••>*
i>*ts fi»r»m «.«r*»!»-!*!»!»* «I«'rante
m lUt» A |«r>pUl*íSi*» «I* M«*f«tO
?uliin «!«j * paia 7 mühiV» tl«
tuhlutttt.» «m jwnro» me*?».
IJi* •*» que ni«« «c »'f n« l*RSS
t o liiíte conlr*»t* «1»* paiw» 1 \"'
«*4;.!ti'i-.ti*. i-pif.i.ii.r!" :
Io» pslÀrlo» «Ioi milionárin» r
a» rt«!«r «lí$»-r Itisu ** porilíJ»,
•• m««* 4«« tnmorio» «l«- pou»..
Na 1'ltSS n&o ha pri"i!t»*i.*d<»*:
o que hl é para lodo». K a»
f.*»n»'-»».-r¦'.«•!. que ni» icrrcm dc
motlv» para e»p«íulae««» lmo«
liilíí .. r-S« re dividem cm
«;...» ;.uo»: ca»a» paia ilras c
p.«lur«. "vila-w «jp-rSria»" para
o» p*»bre». O» cillfiflo» de apar-
lamento*, em redor 4»% fíl«r|.
ca», da me»ma calcrorla. tn.lo»
•«•n» c para o povo cm geral.

Trabalho! «lozo anos na pi-
Iria «In í.vctnliíino c po.»»<» aftr-
msr quo ali na verdade iu«lo
é «liríçidô pela cla*?e operaria.
Afíini tem qu« *er po refrimo
lociolUla. A inflú>.ria. oslati-
«lo socializada, «'; «lirigida polo
Estado «lo* Iraballindorr». São
o.» Irabnlhiuloro-t qito «-legein
os depnlado». Sfio os der-u-a-
dos que oscolhom os ministro».
Sfio os mitit!*lros qtm notnc.ntn
o* dlielor"? d«> nmpr«*íti*. W-
briens, ele. San os Irabnlhodo-
ms que rontnilnni a vida «» a
dircçSo «Ia* emprísas. Otianlo
mcllior frnbalha uma empreso.
inelbor para os Iraballiadore" »
para o povo. Porqt»- m URSS
n8o M nine-.t^m qu" viva do
Irnbalho alheio.

Niio 6 verdade que todos se-
jam pagos pela mesma bitola,
pois a retribuição do trabalho
se baseia no principio "de cada
um -«egiindo .-nia capacidade, a
cada um segundo seu traba-
lho". Os de maior capacidade
ganham mais. mesmo porque
produzem. Mns Iodos lêm »s
mefinas possibilidades de pro-
duzir, porque o trabalho «í
assegurado a todos. A pari ir
de 1928 a Rússia deixou do ler
desocunndos. í-eus operários

nu ttVfiaà», opomtu *m mate | d*.f,,,,i^.f1, Ç»l!f**- A •*» «

safee «rea «sa 1 . r*» "f*9 a Iraruwridn .1» »<-ntrn;a do
jula Riba» <*srn«7lri». <iua «*«#ir«ii*

i'l«t ttm utx*.<i t»*«ifr.i», mb n nit-caçlo a»
ojaviu, Ni» o t&measaate «t i«»«" llaif*" Uer^r lh«» «Iara a
ra-tiiha tJõU Wx^u asm Itjeij» I impwwSo d* »»r «m» aimuUd^r
wi^to da *»patiíaii»«te kolaa- •.!"*• fa»a.1 " •nr-»mi»i»-« c;r-

p Aa pr-Mw«A -uficlonie d 11«ju, p^% p. ..ivMwi. ,0£s'¦ ^ut-»i;«ls«4»» policiai*.Dnrsab >2 fcar** ilocaia do «Mo, <&$ »,,, fyms>H\*nv*. fíliu ain-«ca o »ff:*9 tmrortxleo «Jc «rquí'
DOSfa. !.**& !!:«? rtwío «!*!•» ttn
âtfw.a e r.ra ai.fscf.to. Ttndo ?:•
&io 4jaa. apii usa «rfsíe «lc «ao-
tütaa ze* tss;9tas. i.*sr.-í*¦'•>;¦.
<;--c ris !.-.!.» <í .*<•.!.*» S â -as.

Srtt dia* «ííj»ei» f«si «visado *!.*
•jt» ta i«rr li.fi»I«fr:áo dc pH*3o.
th'.-. ;.*. díar.ic do st. Civet
Pcrclr.*!. do fjsSjxrte dc l!,l ••:«
Mfcllcr. «v.kki «lc que ic icvc!.'»*. *
o que ali rc havia pt«»»!;i»f »*«.«
e»«»«ír..* io. Nt» «Üa »c-j« :r.!.- I :
tiansfcri-ía.

d-, in r-r..->•» d-» cau filho. K«««-e.íti> «7h«m*ont. «"rcado da c«n-«>í ftmelftiia"."!! i tua O )*•
p*.T-»n«nrcu dunnli um

sE-i ns Ccünla Con «cional. uam
nuasa «cr *W> «..»idc. t>»ci»-
ren & m»;*sU e o «l»»:onf«5rt<>.

rííjBir.,.« «ic brtiuUda.ta *
mdia-.io «?u*» rercivam ta

prfra* pclitleet r-iqueta CiIAum.
POI.ICIAK1 r ATiTIOOS l»An-
LANEí-ÍTARi» VfcTRAO QtriTusi-ort

twaoíRtí i«b a»l f -ijuir.ii o {«-ii djpolmento.tscrnai cr.ci-.is. pí,m o Rli?;-, o «l:puta«ij r.ui «:j Almtld*. ou-
n.entii «ic Cavalaria, cr.de o:ur:- ; 'or «!o o" ;•.•» mr*»tu pedindo a
o cubículo psr.» osíIí pctifrrr- !'-**'* '^C*<> *--ii,*i#*t Coml**io. dl-
r.:c.*ifc. ir:.» Pedro Rmwto. Poj. • ,,*,u =Ir.c'3'*,f* l»>rfun:a«i »•» fie.
<t depois foi irs-ijí.r.áa par.; ou-
iro cubi:u!o n» r.núsr tupírior,
crít |i se cir?rtí.'.»*an c» «"cpu.
t«do» J3S0 Manaabelra. Dcaiía-
ijo» \'c!.»»cn A!i;u-r B;;:r

nnút.c Abel Cttrmont. qi:a ns
K»r»on<«cii ifilar, . :> 1. ter»
clero <iuc niríbutu i6da a re*-
ri;i-*3bqidre"e dv piltan • tm-
Uli**. qu<> Mfl«ra 0 doa dernaia
fsto* tolatcdoa. .'.» t,*itni!-ti*j«»

Oinvio d» Sdvci-a. l.-des 1 :»•--?*. ' •¦ > Rovirm». qua .«i 1 pd:rl.'.r.i
__.. t jm. íV* frtfTT»"- Alfntm.^ i»*»««>\*^i>' r\ r\<i.\«ra outoriiííio «!a Ci^siro, q.lírca dc iíSü meica depois <*.*•>

cedeu 1'cer.ca, <:;•.— ,•!?. psrn çm!6:^ ..1 e«;u.ií* naf!iRs:n:arcs rvb-
trH-tides a prece-;-).

ncpc-dc.ido .1 i,t*i fzi.',cíc!ircciffli>nto co
dc Almeida, repeliu qw
prlsio se cfciusra c:n

cem.'! Ijr.imr o quo«i - fonr-
ai paiui"

Dar.i1 **-i pv •tatlíf»'to. o ir.
Rui «'• /.'iriíSdi loKeíiou «Io
puíldcsc *it Comicsâo, rr. Mi-
..''» L'-: to. p conviK-a*;ão ds»
requinte» icMeraunha*. cujtu no-

j (?""j' mc« 11 rcirnri no decorrer do
i c'cpolrnc.i.o: A^rtin Telxeiia
. !;ifceiro. <•;»•«•• "c-ein. riscadopleao olrclcns r-no. VIcímc tlao. rol-lado de oucrra decreUsdo nc«; j Witro «lu Jurtl^a n-> «poça e o*rncirno dia pelo Poder useculivo, j cx-scncslires ITcro M-scsdo ecm cima «ia icrr.iir.açAo do csib-jj ; Cunha ftclo.

dc «it:o. Nfio houve autorlrjç.-o *
do Co.iq.-cs:o Nacional.

LKVADO AO CONGRESSO
O RELATO DE TÒDAf.

AS ATROCIDADES

A sua p.-iíSo. continuei, pro-Ic.itíou-Sí até 13 dc m=lo «!?
1937. quando foi absolvido pc!Tribunal dc Scnurança. npcnr dc
iodos 05 depoimento.» íclsos ar

industriais oran) então em ranladw rrh Pcücu. Referiu-»?

que o matadouro que melhor j \'\ç\\
no» serve c o de Nova Iguaçu,
estabelecimento de propriedade
nacional. Tudo lem feito mes*
mo que servir do melhor moo>i
possível.

Assim, n situação continua na
mesma, nRora, com urna dife-
rença. ns ameaças das auloridn-
de.s nos retalhistas, depois de
lerem defendido os interesse,
dos frigoríficos. Q::i rem forçar
uma solução dc maneira deinn-
gôglra, dizendo ao povo nw- o
preço da carne nfio sofreu nu
mento, qunndo na realidade f,,i
dado de mão beijada elevado
aumento as empresas imperia-
listas esl rance iras. 0 preço,
renlmente, não deve sei' oumen-
Indo parn o povo, mas qne Iam-
liem não se faça concessões aos
friRorificos. O Govòrno. pois, se
quer que o consumidor conti-
nue n pacnr os mesmos CrÇ 6.00
não dí, portanto, nada mais
aos especuladores: faca então
(Oin que os preços anteriores
vigorem nowimento e obrigue,
pnra normalizar o abastecimen-
lo, » distribulçfio dos 'i(l'"r a
mais que prometeu em três dins
pnra a venda cm cinco dias da
semana,

número de ."..riOfi.onn. Hoje
tüo tr..r.oo.ooo.

Todos podem estudar, livre
e. gratuitamente, parn elevar
mia capacidade dc trabalho.
Essn o uma das causas quo
mais preocupa o Estado so-
cinlista, o ipie (• demonstrado
polo falo do dedicar 61c lí V*
do seu fabuloso orçamento
ttnicnmenlo à instrução. Os in-
lelccluals nfio precisam m-op-
rer a outros meios do vida •'-
professores e ns niusicislns en-
contraiu na suii profissão lò-
dns ns possibilidades par» pro-
gredir.

1',' compreensível quo n
guerra lenha criado muitos «li-

dades para o povo soyie-
tico. O incompreensível «'• ipte
r-*?a? dificuldades — motiva-
da? por um esforço heróico
praças 110 «1 nnl o nazismo, não
so nsscnlioreou do mundo —
estejam sendo usadas prlos
jiirurlislns e políticos norte-
americanos como "provas de
duo o regime soviético não
serve"... Os mortos sovieli-
cos da guerra for.Tn 7.000.000.
()? prejuízos sofridos nelo país
monliirnm 11 700 bilhões de
rtiblos. A nação leve 100.000
de rtiblos do prejuízo por cada
uni de seus filhos mortos 41a
sua defesa n na dn liberdade
do mundo. Os magnatas ian-
quês, pelo contrario, tiveram
r.:i biliões de dólares de lucros
líquidos com a guerra. Isto
6: °00.n00 dólares do lucro
por cada americano morto na
guerra... l''.sta í a diferença
quo existo entre a nação so-
viélicn caluniada pelos impe-
rlalislas de AVall Street e esses
sinistro? imperiallslas, desejo-
nos de outra guerrn para ça-
nhor outro? biliões á. custa do
sacrifício do seu próprio povo
o dos demais povo? dn ferra.

enifio, acs polleins apresentado.',
cemo testemunha*: de acu*av;,...
como um tal dc Endrn Mcüo. (d-
io «.omrrciário o f:!so comciciaa->c. io:r.o ficou provado, cuja.» ,i':r.
mficocs foram todas destruídas
como mentirosas, c ainda ura ou

j tro pdfcial. lonctcnado c expuls->da 1'oliciü. pois nao fora possívelabafar o escândalo rij» falsas nflr-
reaçOcs que íi:cra perante o Tri-buncl dc Segurança.

Revolvido á liberdade nanuelcdla 1.1 d, maio. apfin l"Z 
'5

me.) c t «lia do cárcere, o rei-.-,.do;- Ahel Chcrmont logo nacerrao i'.i rlln líi ,|-, „,-„„„ m^sfoi n ir.huna denunciar r.» on-nas do lorturn que i-o repetiamalaiiiimontc nos «'árcores darenção, aanasalnatoa romo o do"plt;"!" , Uadolroa. do soldadoAb;tuurdo Martins, do marinhei-ro a quo o deputado .lono Man-
gubeira se referiu no libelo queapresentou c!n tribuna dnquelaCâmara, 11112 foi chlcotrado comuni chicote do arama nti ihearrancarem tôdan as carne:; dasnádegas, oa espanca mcnton otorturas a que foram submeti-
dos, entro rentonas «I? outros,
Clovls da Araújo Lima. Mnriv
Eerger e sua esposa, Olpa jjò-
nnrio Prestei e outros, de ttulo
responsabilizando não os enr-
rançou, rmiB as autoridades man-
dantes do tais ignomínias o
monstruosidades, Protestou con-
tra us violências do que íò:a
vitima e o desrespeito que cm
sua pessoa so praticara contra
n dignidade do Poder Legisla-
tlvo.

Como um dos advogados do

' •'. •>»•?)' /r*$£g[
b-* \¦ 1 twi r Títyjn

HtilSroíMMBiWHI

Borghi Não Conseguiu
egistro Para-o P.P.T.

O Tribunal Superior eleitoral, l dos atos que presidiran: à for-
em sua reunião de ontem, resol- j maçaq dos diretórios do Partido
vau indeferir o pedido de rogis-
tro dos estatutos do Partido Po
pular Trabalhista, nova forma
pela qual se reveste o Partido
Trabalhista Nacional, depois dn
Junção eom n nla dissidente do
Partido Tnibalhisi.fi Brasileiro,
a do sr. Hiig" Borghi.

A deliberação do T.S.K foi
de acordo com o voto do relator,
ministro Ribeiro da Costa, quo
argumentou com ««. ilegalidade

Trabalhista Nacional. Presentes
ao julgamento, personalidades
do novo partido manifestaram
nos Jornalistas o seu desagrado,
sobretudo em vista, de que difi-
cllmenle poderão concorrer às
próximas olele/Vs municipais, na
chapa d" outros partidos, devi-
dn h proximidade do pleito.
Grande parte de sun campanha
política - acrescentam —¦ fica-
rá inutilizada.

Espiões e conspiradores
a serviço do imperialis-

mo ianque na Europa

LONDRES, 11 (U. P.) -- A
emissora de Moscou, cm dois
longos despachos, acusou hoje
os Estados Unido» de auxiliar
ou empregar abertamente es-
plócs ou conspírndoi«es contra a
1'nifio Soviética, na Suícia e na
Albânia.

A primeira transmissão foi
de um artigo do jornal sindica-
lista "Trud'\ que revelou a des-
coberta de uma organização de"fascistas bálticos", na Suécia,
os quais conspiraram contra a
UnISo Sovidtico com apoio de"círculos reacionários suecos" ç
de "orKfinttJfiCo>« norte í/merira-
nas".

O "Trud" CCTolou »in<»-» que
ntê 1044 o» amaricauôs hnvlam
gasto novecrntai òifl coroas
•suecas com o» "fascistas halii-

<•<•>«-. o dlulawa ife «uxllio
adòs.• refugis

A MA=OR CONCBN-
TRAÇÃO JAMAIS...

(CmHv.tAit i/'/ í.-1 «iiífjj

,pro!jrcrslit:s, parn ccoper.rcm
icni o Prtícíto na cla!;orac;,'.o dos
plenos a-mlr.irtrativc.» c de o'c-
.••envolvimento C: li'.o Gnhfalo,

3' — Melhoramentos para o
ISo.pt;-! e rrrnt-i Socorro, cri.m-
do-tc rr*'(ví te As£trtOnclit na
:ona rur:l.

•!••' — Cuin;'ri-.::r.-.íj |u:t.> dns
ccr.tratcs c-,t.-c a Prefeitura d««
Suo Gonçalo c .-..= Comnnnliia;
Telefônica Brns leira e Brasileira
dc Energia Elít.-ica, con a f:;!-i-
:„"o dos r-jrvlços t?!e.'6:ilcos lp-i-
tos públVos) e energia elitrién
pera cr, lecalid-ides or.de fc (':•-
rc;i necessories.

.''." — Dices públlcns dc águn
res locais que se firerem ne^r-.-
sários i o***!-! mediria ri? cmerq.'- i-
cm. enquanto rio ferem e\rry^.
rfc. tn-io-i os '--i^tr-.tof exlstent:.»
cena a Cia, Drasilelra de Águas
c Esgotas.

o.* — Criaçlo de c'nco Píer adi-
nl.os rcqlonais em Neves. Ven-
dn da Crie, Paraíso. Zé Garoto.
Rocio cie SSo Gonçalo c Rodo dc
Alcântara.

7.' — Postos de alfabctlraçSo
para adultos, creches e refeitórios
em todas as fábricas importantes,
aumentando-sc também o número
de escolas municipais.

8.» — Construção do porto dcNeves.
9.» - Duplicação das linhas dcbondes das vias Sete Pontes cPorto do Velho c melhoria dostransportes em geral.
10." -_ Medidas dc saneamento

e esgoto.
U.' - Melhoria dos vcnclraen-

tos dos funcionários municipais,
garantindo-ihes uma existênciacondigna.

12.'' - Gratuidade do ensinosecundário, instituindo-se bolsa»escolares para os estudantes po-

. }f'* 
~ Traíar um plano de ur-baniiaçáo, compreendendo cajea-

construção ds
•o

Velho-Alcántara
uma avenida d
Rocha,

>•••'- Incentivar .« Cooper.-tivas dr produção
facilitar
proletária

15.» - Criaçlo i, w

consumo •ron.-rfmçíto de oiim
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NOTAS E TÓPICOS
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UMA Tjgg INQUI.
sSITORIAL

¦¦.<»N>««.,.i»Wl|. ««i.n.W».»*.Vi»*.»».,».»,, ii «in»»

Q **. >"«'»'. .» c*vai>

«•*"*?**• «k-* «i4««*t» dilits**».
' »» *>• «««iij. «J* »$uror *• «I .. H.J. fj * » d <UK « «
t*rmwl*«l*t i-*i 4 .4 i-;»i*t .1,
«ft*si*f«« au* »».«.••« »«««!.. B*
o.t.y.Mí» «J* p*r|i** p»pu
l*r fi.jni,,,i, i, iH.oií» rJ*
PuMOe C*mtinitU.

O •' Co.i* 1,1, «».«,.«
¦"•««.. I.w..lis l.cl* 00»...i,
tf* tMiti »4i.¦' á «-**4 c * c*«
i i.i *, r«*lii* um wu.ir.u
« amoèijtij «i.i,4iiii4 o Trl«
hwasl Suptnar £ltti*r*l c*m
•«.'».»». • m*«S ;¦'...... »«
br* as ¦.•>' 4» *»|i*mitl4t»
«'¦» 0.4 ¦,,,««> fj) «•«•.•

f tta | um* •!«» fermtt j«
P'r»s»a «I* míniMr* «1* JllV
i-'.* c*a|r* ii„!'. sr-ga* «J*
Juil.«.*».-. Su*t í ' • -.i at
««ie"»»,,,, «penas um* e«iu:

ek imntéMt dt CA-.*,-.» tm
tempo dn ,«w«#tw*«j.i «V K--
«St*», p» "fi»;*»'* *•*««.,'«.*...» h
0Miirim%*e#fo*% tm ¦*.•*** ostro
?>**** f* «líq fou* « **,-* ,«-*
mm*, O d»mtf**ít d.» r-«..-
«*.., M/l |sV>|| :=~,.í.-t,>» js-f,
«si»»»**) «j»H**i.4 *** «rVír* fHftttyi• '•» f.'*-»»"».',- iv«t :.--•. r«* «J-i
«j^:.*.*,í j„ < r,« f.,r«r.4 (Ma*
«A**»*- «jb futviltmit rr****,**
/*H «J» WOlft.la l**f*i«fi) f* .
tsWatan A»»»*»;»"»»»»*,

MèMtf * J.i/i-...-* * Umptft-
** hoidttfo •*>>>»* r*àe.>i4
«fe • «f*** .-' I *W(«/4*<tt «**<
fé«sV d •¦ws*** tfe íl», Tru***"-
4 /«•'«•«jr.tfia «Mii»*«t * sJíspptrJi
í.,' rCVrm«t it* .tfa*M" .- .
•wfa.ir iftjUr», •«. .•.!... tvnUdt,
li mamo que o* ttom ifiôte'Tnmnn m «'•*«*,&» «A»* «Vt*-
tiViip»* „M sáht os Hthtdet
r»V«s>ia'ritV*Vi*»'* «#> rtttidtte »*¦»<
ti»if «fc «Ut» I"á*r4*l ,!.**»* «ti
MM «f> *f»iW.»**.t* tttêhk'

»*** r*t r>V«*fli «*V«V fW«t *«r»*t
«Vt^isatM*.

TR IR II NA POPULAR
k*r*,'M^* *•"* ->-*'—^¦'»*' *"Srffc*i**^-**-jtjTT't|. T.i.it t ajBs***!. i.s*.Ju . *«, 

\*. (vv.^

Na Câmara dos Deputadoo
' *»«*> %%<i%»*«««»*%«jr :*

Páf)inn 3
«l«|-|*lM*W»««*4««»''-t'l»fW»'^^

¦ *«"* *»t»rf,r*i.e„ d, IRRITAÇÃO CON'
TRA A POLÍCIA'i.i. .oi»» «Js s»i. -'¦- da tr.

Oulr* in sttunte «11 »..¦-:
va camexMaci* d* ,..»-•*
t»«íl*rsl.

i*,»ii;ur. *,,¦« qu* et «Jiri Qt ii,... ,...i -, * Bf B'«l**>
I..I-.:--. da ;. i¦ ¦ ¦* «tia*

B*flt«* ii. PPP f»t*tm r«*l. | ,i.,, --!«, ,i-, uma irriU«4*
mente camun<tlat. ••¦'<> v
Í£M ' ¦•» *> • i • "' -- d*
im .1*' um «utro t i'i i - O
qu* •• 'ii.». para a '>•
dacl* d* um i- "• ¦¦ > <¦•¦,>.
fjl* siprciMi-r - --' ¦ ¦ ¦'»
r . 1*1. r a 1*1 eteiteral n£a ]fl::».- nenhum ...¦..•¦.o de |
conttbtlo . ¦ .. :-.r:*l que
pretenda peneirar n* cérebro >
t!*s eld3'-'â*s em bu:ea d*
c*nvk,A*s idC9lt>gic.u.

O TSE. ns cjtts tio regitlro
«litoral ds PPP. ttm uma
ce!*a a «veriguan <¦ -.-..- i -
lic«on*riof prttnchersm as
formalidades Itvaís. FBra dit*
so. nada mais há qu* pott*
ser .««-«do * stria.

.«ii* v*t maior na pepulstao
carioca. Nat t»¦¦¦¦¦•¦ i..-«» ou
bm ,.....¦¦. nat rust c«ma
num* i. ¦•'• ¦•" 4 Inlernacio.
n*l4 * r •!¦ * quando apar«*
cs é psrs ,,..•->.«- iroptliat
B viairei ¦.-.: Psr* muilat *U>
leridadtt. a Conilílulcle •
um boato e o qu* vale * o

A Cassação De M
Seria Uma Imoralidade e

«•v ta .«si» gn»« t«r n* «i»
«>y**«* §0. fMMWk MM •
*#«**»? |»««*«|» o* t<, , j,. .
«l* C*Hv«>** Ali * p*í«i*
• ¦, .•• • i«j. .», i, . a*
. .. <-«i.» «k« • .).« a* titã.
i.i.. «4-j. ».. . * ..i.i uns*
.: i>«>. .. .•..-»! .,.« s* ps*!
l**g* f»i* Btxt* * -•"t*a.
ni.- .« till"*»* r*»Bl«*'
ram dei o «•«•«* - «»»¦ «' -*

«A», Qusad* • »'«••«»'.- > a
0»l-'f 4 f. B -» (,»¦«. I»E» - »
.«,. !»**«•* «J*t < «»•» «."*¦
"-«» p*t»4r*n» * •«>»" !«'¦
tJ**r* * Oti.j,. » c«m f**'
.14*». g*rr*l*t • «-!"• *«.•«
i-» Ji «••* alta .«.»ji-ij..:.
au*"d* ai »-i6i.s*j«» a*ii>
ciai* »«»' '•«'*' t»(.!-.
m*ad*ad* »«» ».«» at ."-'•«
«t. qu* Uisrn ditUibuidat 1 aãuU^lftw. at»A» A Rlt*ft« qtta,,,.«'.» »*dr*r«* •• «n»*r*M I^*f»ç4olae^wi»iuiíi»litíiii«l ,lS|n<» •w*»5!!"!»». l»i»ra eotn a

ndatos Dos Comunistas
Uma Injurisdicidadi

SH í,',S.RLl,(AM,'N,|',ío l>CB- ACRESCENTA O «SR. AURBLIANO LEITE. MAS NAO SE EXTIN-
í'.1 KliHftííff? *A!ÍHA* S,:U SPSITORADO» - CONGRATULAÇaES COM A A.Ü.!. - O GOVERNO IK)
M;>L<»íVM,,.wt? .1» íiíV*.í?»ll !.*.0R topo o uxEaaao - prossegue o dbbatiusóore o reconheci.MENIO DO PILHO II.K1.I1IM0 - P*M QUE APLICOU O GOVARNO PARAiMANO O CRÉDITO PARA AS

(j »»-. f,'4Hii»»» Vere»!. ii»gii
au tiürtu its «f»r»Aii «ia cama . _.ra, ntwviMloti lottfa ámm> 22 *3PA Aj»t. i*la i*a»*it
*v, HiMüiula u líoiieiM iio *r« f5m, *» B;* «tf Imi-ww». •'
Mi»<4f Mssstis. c, Miriri iiue pis. sf« ^«f Amailii cnrawiiitwii¦
«A* tétire o ieiK»hWII»«UiJ lLTOU*to. «eeiiitiainU» fliii* a
Sm fiütu HHdtiffioi. «ttt»itiolíi?,ll^*^l,rta inantfeiita-«rmrmatfft wir MtM, »• «iu» i «"au *» '- twara iisra rtmi a;
adulifriin^ *!».>* 4 munv mm 9P »'!a «««taoe *» jnrii*»-

ViTIMAí. DAS INUNDAÇÕES?

ü «|..lo»

O fBitadi* ei* aparln***
ou «Ia niae- Anir* lie em«ti Itapmiia em grrai, >.,.•.., w»
na lUitr-js* o ..•*¦••.« leu «una' q»e traballiam iifÁM meriiú»
IJil-li^írül ^tji.í.i.', ||.f (,l|4 • IM |l|...'i «-•-«. 4/ ,-jtr, .jlüv.ívl. ..'.

crwiíiU» errtletieififiu» Junto I
ao fviiaiiii ni» reiiflia ju-ta j
Itonifiiagein a uma tta* i«" •«"> |

pilatetc* ceatuiui d* fat* yrijc-rfiioi ••.tlaile»». rtMllra u
.....* ..i.iiii»(,« O *»»* M jt; ,;r>. «]«* :,¦! ij«» í^iiriinif^,
pertleu a patitici* com um* «¦.-. qual * «iiio que 'ii jíov«»
poim* qu* *n» v*t d* piei*, i nunra rajMwra o» que ne- àT',*.^^™-?-^•j* i. t* fat lhe *i«.«.«i»« i/e,(d^rein e aqueles qdf. ile*. *», rTSSSSe' «, ,f,m* «iav,ds. d*.»*"*. .. laara*. eV. \*Z*^*™^^^\ Xn»«
r«m impunim.nr* « •tpingar. . MBlla wit.M nça «Je qtie *«.»!„,, |wUçàl) f(|V(,r fly „„
d«*nda cidsdaet «es cemicíM irtíiniiiHantt»
t nst (tira*. A o*ira*iü* de* JutiifieaiHioo da Irittuiia. 1» JCto que Irantita nUuUmcilte
C*»lt,m*t» n»a fou* » rsora. *• -WO TlHO«» apreteplou | liaqufle Miii„ «1» JeeiMatlvt,,
hfVndanda a. iVmlús. *. •»> l'"*J<,'° V» Wto-W» »i ^Ufe O e'.e»9ÇÍ.«l •!« falôH«*brindsnd* at ramiiist «M tr^;.,,4d0rw úm f-rroviar^jq mellunf* eon«1ie<ic* «ie Im-
num.r*ta* e*t*t com a mau * «irmaií ira^Uuf.orrt adtnl- tjailK, 1>arí4 ^ jonmlistó*. A«-t*l*.o ..p«ti6..a a* pai*, lídw, aine* «ia vls««j«ria «lo d*. Lji»ítl«.u s»iii«la qu-, á mtiniivr*«». proferidet a«r* berrM '«rtrlo 30.443. ao* 30 t> ao* 35íjlt,ra ^«.j^ f^r «.,,.j.j,,»r
par «nulhtret o-»», tvtmpr* ;*ilio* d* idade, com O saiâlio j cmJtí a tjun dp „,,, Ulgun8l
smbnsgadat. Mais valia. " mínimo da reuiào e o máximo 10 rf4jBtor chefe da TRIBUNA
n*M* r-«». mu '» na rua. ,*»• * mil em«iro»
f*i o qu* c«*t»pr*«nd«ra«n o*
vítinhet da Osieqaeia dc Ce*.

espiritei de Fclinto atullsr  ae lemar«m a InlelaU'
• Pereira Lira. ' va d* allrar em cima dela o

A revolta de povo manlfe*. . au* lh«* cata oas mio*.

coSOil.MfiACOl^ COM A
AOl.

Ao anunciar o presidente ti
requerimento do *r, Pedro Po»
mnr e outro*, de coneraiiita.

«xipiil^R. Ajfdano do Couto
Ferra*, sumiietido ii ja eadu»
ca lei de «suiaiiça itarlunil
Paiia viiiot para que a " ¦
Ca -i' ¦'.¦¦- •- o • nslHta, em
mal* uma demontlraçAo de

Na Câmara Municipal

í*BbW»S-BVSBBBltaBSi* ' T»/T>.' 'ínT k ''
mmKMwi WrMj;*/.'

_KMjt, V/^sissljn t

wSjE^ . dWj, ¦ tifje?
bbWsbK *"'' -wíl

rVTTssst» Jp»»»^ v

rato e e-rveo »iu»s neleiara
•»l*&ffl&fl M0r* qUer1*

memssem do pwrnador m ¦»,?,reia«a«'«« e,imnri.n«.«i#«
£ojf«í!*i»it>« Ê»!iaf'i» jiisiip-i-, mainvait», o orador COBlt*'iiuiou *u«i«uia»(1o que "quer

lfpulado Anrrliiina Leite
rctofli*» h liberdatle de Im-
prensa.

KA BCRI.INDA 0 8F.NHOR
ra.i/.ABrrro

V.••-:<•; o sr. I - • '.!.-. indo
t. «,-;e-,t. , de ordem «obre o
suiiiente maraiilieii^ »r. Eli»
tabelo de Carvalho, que ae
apin.i-1,!., conto «!(" r..»!ii da
Copa c COzlnlia. o "PM.T." do
tef.arlrir Vitorino Pre ire. Ine»
xlstMite na data da eterno.
Adia quo o presidente nüo

•n. iKli «i povernaiier Aeltcrda Silva ji gastou rui itel* me.em quair a í?oma i«;al da«rreeídaçào previna pura «
(ttmtl exercício. Rfferiui^» «un>
da à r.imlítisitjRi «u» eK-uuer«vfnter fiatumino Bfbi eo ear-
nu de vke-goveniailar. ieut-tiiaudo que a aontüluitlto de»fiaram tt* eu-inierventire*
mt*!c«ífel* para o tirimeitu
i:,ni:.i.,t.i no üov^rno ifsal.

O *r. Va/eojieeia* Cotio fea-
se éco d»« pecuarlàsa do cem
tm de Min**, que em ictettm»ma* dão eania di «ut^twtiosAtítitffâo ein qtu? *g «nirontrani,
diante da i»«?IÍUç,. de aíísxia
rralteda jfí»Io Banca da lsr.^
«I. o pedem a ínifdia.a vo»i-*.ç..'» da* medidas de a«-.p.«»
ro á «ivit"!i:i;« pastoril.
1H»SIÇA0 DEFINITIVA COK-TRA A CASSAÇÃO

Falando nobre o projeto quelits!m:| o riMo comemoralivo
da Bi-mana fla Asa. o sr. Aurt*.
liam» l/ite sempre eaeontrnu
um melo de vencer m dlfletd»dade* cris«!.i» pelo novo «ni»
menlo. ,stni h, nmmeni da
questão em debate respünder
ao diánirso do sr. Paulo No-
auclra Filho. Repeliu «eu Ilbe-
: > conra o dupulado que ciei-
to ifob a lesenda da U.D.N.,
passou-.vp para o" sr. Ademar

BRASILEIROS. Só
A DISTANCIA

A 
ASSOCIATED PRl-SS dls-

tr.buSu e «» "Cetrtio iLt
Manha" pub!kou ontem o to-
«f..«,'.«f«.'. ptvctdenfe de íVoim

• respondeu convenientemente e * de Barro* porque — segundo
o endervncou & Justiça eleito. |sua própria, eonfbuiio — "há

i-'.#-^sMht»w^^»»iri.. --~-~&.-m*-~%-»".i.Mts~jiBP.MW.''i«W-»» ¦«-¦#*¦-**-#-*:mw*c*mÊo\*am

V.*í. <fc uma tem ocr«tTitfj d»
/••i.'.. lilVett». «ío o. "i Hittoda
tU Tipica, quanie» Mr. Ytvman
h dirioia fJM vm ' ?<Vo n*
ttttdínda do sr, F. Ponte*.
O entro rte^dtrxla" etar de
tua» mMjla;Ar» iV r dtir c «fi«»
f.fio* A rnn-a «f.» «Vjfa. *dttu
i.Kia vuloar dettjp.i:iem c a c*-
«.«."ra de rroteçoo do tr. Ttummi
tere de detecr rara emptirta-U*
dt nora eo tet» ta estrada.
O "CorrtUt da Manha", salien-
ti.nd.1 trnt r-te de "um .drato
de que ni.» Ume* culpa", e*-
•..-¦" a reditfet-' th;»,i cena
e explicai "Se nio demo* a fo-
taiirafii em fcm.o.» e hnta. c
pt-ique Jt» (\« lotigrsfcs noite-
nmftieamts pederíam etisr tio
rtvxlmos «'•• rr:.>ulentc. Pcm
m* nos.\x* hwla qnasc sempre

ds» i»»»í»tifnrij« m«l* numero.
»s» »iur js encheram at . >>
r',i* da Qmara Municipal, o
que i-: ¦¦ . «» in.:.'. r popular
; i. . -¦-.--4.j._.. de um 4«i di..

qur »rrl> o .•••:!.!¦. renlral r
quase iinriii dr.« -•!.:.. fisles
transcorreram rm túmull». ¦
pi.nln dr i. •• ... •! o »r. Joio Al-
licrl» a »u*prndrr ¦ »rs«ao. t no
nindriilii cm «|iic «*? cnconlra-
va na liiliiiiu o sr. Joio Ura
Pilho. «cciTtírlo «te Finança»
d* Prefeitura.

Anlcs de cjilrar nn» dcbair»,
ilarcnn» ah.ilsn um resumo dn*
trspnslii» ilsdn» prl» sr. l.lr*
1'illli», paia i"-*>r llm coii\-ocndii
a comparecer . rumara, ao

ima eom «w sciiiirnnkí» a ser | questionário ipir lhe foi dirl-
mreltoda e (.ce ü* daria opor- g\,\„, ^,',\,rv a mrnsascin do Prr-

folio t|iii. pede »iiliirlrnííui pa»
m u run»lru{au dc um P.siAilio
Muntelpsl.

A CONSTRUÇÃO DO ESTÁDIO
NÃO REPRESENTARÁ ÔNUS PARA A PREFEITURA Cnrôr. Rpi||tanra|lnc |1qFlIUriniláriOC
O SECRETARIO DE FINANÇAS. COMPARECENDO EM PLENÁRIO. DA AMPLAS IN- ÍUülUü ilullllCill«UlfU ÜÜí í:?,b.U!« lüü
íORMAÇÔES A CASA -O SR. LIRA FILHO EXALTA A POSIÇÃO DA BANCADA COMU- !nnmi*iflní. DfiF !./.nfnfnn Dnl'Mnnn<iSTA - TUMULTO INTENCIONALMENTE PROVOCADO E SUSPENSA A SESSÃO |J g |||| | f QQS I Of IlIOl lüS f OiMííOü
A «-«viu dc onlrm le»e uma Jull» Ctlalaao * Benedito Mer- • *0V***"* i***,**.„.....>;?v-\:¦-''.wtj] de l-'in»nc*t d* l^efcilor» qur j

riitiW.-nV i» chapas teieseopxos
P.tse i-íimcn/.ir.'«.. Mo /«"to

qnanfo Inmtpetto. ie',!eie o sen-
tlminto uer I dos /orn.iffira*
i ¦¦ ..ii.-,.- • JiWirc a punlnmimn
noUrlal ene foi n pcrmantncla¦Ar Mr. '/'riini.in enfre no». /'i«r
f.'./a p.ir(c, o .'pvir.ifo «/• >» "bodu

jiiian/»" (/«> p.-r.-'.-.'ciifç .«« /r;
ífilir brutalmente, Com cri.»

QUANTO CUSTAR., O ESTADO
A" presença dn ir. Joio Lira

lillm nu Casa foi .-iiiiini-iada
pelo sr. Jnâ„ Alberlo, que no-
menu uni-i comissão composta
dns vereadorct llarilct James,

1 .UME EatíPLI
ARISTHEU ACHILLES

Copyrlghl da INTER PRESS

colhi» para Inlrndadr o sccrtv
Krin de I m .i,. Ji. oode o rrce-
) ¦' ¦'¦< rom aplauso» Krralt.

t'm* tes na Irlbun». o tr.
Lira psttou a responder è» rá»
ria» pencuntat contida» no qurs-•i --.-««,-» que a Câmara formula-
ra. Ainda nlo csi«lla um laudo
apmvado dc avallsç*n tio» ler-
temi» dn li, .-l.v Clube c do» anr-
xot an Jnqucl Clube. Quanto aos
i-i .;.-!•.i dc urhaniia(lo, (les se
. ..nip-riu de um r .mu  que
se tlctllna a rctolrer o prnblr-
ma da» inundaç.ic» d* Zona
Nnrlc, na* imciliafoe» da r.-> .
ds llandcira c nas parte.» baixa»
•I*» bacia» hidrográficas dos rio»
Traptchelrns, Mararani, Joana
c do» Cachorros, ni* a srculr
que alincc a 111 «, número dc
prtMIn» a serem v.in,-ul.>« pc-
Ia» desapropriações.

iti «|,..!ii!iiu|.i * oulro >|.i. -..«...
Informa o sr. Joio t.lra Pilho
que n construção do Estádio,
propriamente, r c«llmada tm du
renln» milii -• «le cruzeiro» r
•¦i.i rralizjila por clapa» dc
icordo com o» meios pccunli-
risriot ao alcance d* autarquia
a ser i:-^i i.'ni,I.i r qur, como In-
da autarquia, deve submeler-se

I nn recime dc iiulo-siificlencia.
Islo -i^-iiifir.i que a construção
dn I «!.,.!(.. nio dcvcrii cu»tir
nada aos cofre» ds Prefeitura.

(Junnlo no projel» de con»-
truçin, infnrnis o sr. I.ir.i Pi-
lho que nüo esislc, nenhum
aprovado, nio havendo autores,
nem especificações aprovadas.
As obra» dc urbanização que

eslava de artrite cm ».|nr- Viti-ria da bnncada comunista nn Câmara Muni
Icanlr, Inlríiamrnlr, quando *s> i,, r». r. t «ar *cipnl — Sancionado pelo prefeito qcncral Mendes

La-6nlco letesroma d^ Oolft-
•Ia, publlcsdu num «'.'into •! •
.làglna da eTrlbuna Popular»,
.Ua o r.c.-;u!nt(: eFaleccu nesta
apitai o dcp-.itndo Paulo Alves
Ia Costa, di bancada comunista.
:ra um provado combatente dn
imocracla, lendo tomado parto

tiva r.i" lutas dc Goiás pelo
eu prosresso, r.e.-.tc: últimos
nos». Cosuem-so mais seto 11-
:hns dc noticiário.

ltecc-M a nof.cln c, r.inl riteito
Io choqu-, poia mo pareceu ter
nerdldo uri parente próximo
pus-me n pensar nu. lilrana fi-
guia daquele cotudante de me-
dlcina, lá por volta dc ira, mal
ajambredo, dc longas barbas
«ovoltas c dasouldndas, com
nparcncln de rude labareo..Elc
•io divertia com a Imorcssfto da-
da nos outros, forcava os en os
do pronúncia dos homens do
campo c procurava escandalizar
vi colcf;.'i.».

Mn.s aquele rão ei a o vèrdtt»
delro Paulo Alves da Co.-tn.
Hste. loco que ro penetrava om
nua intimidade, sc revelava lu-
tetro. Selvagem, fim, mas nu
nua aêdc do saber, de prcsçrutot
a natureza, a vida, os regrados
da convivência humana. Na ver-
dnde, um prnnde espirito volta-
do para o Bem, preocupado, no-
bretudo, com o progresso o com
o Ideal dc justiça para os humll-
des. Não porque fco.-e um den-
protegido da fortuna, pola era
rapaz do grandes recursos, mns
poroue trazia sempre na rctlna
o panorama triste das popula-
cões do interior, analfabetas, ta-
mintas o doentes, com Igual dl-
velto à vida dos que viviam dn
seu trabalho primitivo.

Depois, peidl-o dn vista por
algum tempo. Doutorou-sn um
medicina e desapareceu na ru-
deza do Brasil Central, em ler-
ras do JnraguiV, no norte goiano.

¦l-o depois, esporadicamente,
de'quando em quando, em suas
apressadas viagens A civilização
do litoral, nestes últimos 16
«nos. O menino homem dcsajol-
tudo, do longas barbas, porem
cada vez mats preocupado com
os fenômenos das transforma-
çòos sociais, o descrevendo sua
luta titánica, no cabo do arado.
amainando a terra, criando bois
e curando doenças, acima do

tudo cuiandd dermas, lutando [ >erio imprescindíveis so funcio-
ontra o amarelão dos meninos

n a nvltnnilnosn do« adultos,
porque jamais u modiclna dei-
xou piiiü êle de ser um sacor-
dóclo. Admlrava-mn sua procura
de suber. cm suas rápidas vl!o-
glaturns pelo Ulo, querendo sen-
tlr c compreondor o que so pns-
sova no mundo c nu cabeça dn»
administradores o políticos nu-
clonais. listava sempre cm dlu
com tudo, absolutamente cm
dia. Da última VOZ que almoça-
mos juntos, na Associação Bra-
silclra dc Imprensa, em compa-
nlila desse homem Igualmente
bom, o grande humanista que c
Apparlclo Torolly, admirou-se
nosso .:Barno dc Itararé- de
como, em pleno sortáo do Brasil,
houvesse nlpucm tão prOOCUpa-
do c a par das últimas desço-
licitas mi teorias cientificas.

Soube-o, por fim, nas lutas
pria democracia, n frente dos
ipie nelas mais sc destacavam,
file. economicamente sólido, pro-
prirtárlo «lê terras o pecuarista,

)¦", dc como se destacou nessas
lutas, dc maneira organizada c
(in lado do povo, prova-0 a posl-
çfio cm que a morte veio rou-
bá-lo: deputado pelo Partido Co-
n.unist-i á Constituinte o, do-
pois, à Assembléia Legislativa
de seu Estado. Sua posição so-
ciai, dc homem economicamente
estável, tendo tudo paou* viver
sossegada e burguesmente, não
pôde jamais vencer sua grande
sede do justiça, seu grande amor
pelas causas humanas. Morreu
na trincheira, tragado pelas
emoções da luta, vencido ape-
nas polo cansaço fislco, com a
mala Inabalável das crenças na
vida futura, o ldcat de uma
vida melhor para seus semclhnn-
les.

Acompanhei, do Rio, vlvamcn-
to interessado, rj|.ca dois últl-
mos unos.de suii*vlda política.
Porque jamais duvidei que esto
fosso o seu caminho, Haveria
61o dn encontrar, um dia, a po-
slção taniliém justa e adequada
do mia luta. 15 se constituiu.
Inegavelmente, n u m grande
exemplo para o? que, como ele,
tém sedo de justiça e acalentam
o tdcal de, uma vida melhor e.
maio digna para açus seme-
lhantes.
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numrnto do Kstúdio siri estima-
da» em ccnlu e oito milhões dc
cruzeiros.

PORQUE NAO CONVÉM
JAGAREPAGUÁ

Olz mais adinnlc n secretário
de Finança» que, o Prefeito, cm
face dn» resultado» a que che-
gou, depois dc estudos demora-
dos, a Cnmisslio Mista compôs-
t» dc engenheiros c desportistas
dn .Municipalidade, cst.í firme-
mente determinado n escolher
a Arca a ser permitiu da com o
Jóquei Clube, sendo que essa
determinação constitui atribui-
ção «Io Executivo.

O sr. I.lrn Pilho afirma que
não haverá desvio de verbas ou
do serviços dn Prefeitura para
a construção do Estádio.

O questionário respondido pc-
Io secretário dc Finanças con-
lem dczcscls perguntas.

A DUPLA EM AÇÃO
Apenas (Ioda a resposta á pi-i-

meira pergunta do questionário,
Intervém o sr. Carlos dc Laccr-
dn com uma enxurrada dc in-
tcrpclnçòrs. Continuava a líc-
uien dc obstrução. De passa-
gem, vale dizer que esse vc-
reador vem tomando uma ati-
tnde verdadeiramente cstranlin
cm face d0 problema. A priu-
clpio, com um Interesse fora
do comum, defendin a utilizn-
ção dos terrcuos nn restinga de
•lacarepaguá para n construção
do Estádio, Hoje, combntc lo-
cnlização no Dcrby Clube...
porque não liá dinheiro para
construir um Estádio. Segundo
sua singular nlilude, havia di-
nlieiro paru construir, desde que
fósse cm Jacnrcpnguá,'..

Durante quase umn hora, o
sr. Carlos tle Lacerda conseguiu
impedir que a Casa Imitasse ro-
nbccclmcnto du formulário do
secretário dc Finanças, cuja
presença ua Câmara élc mesmo
propusera.

Outros vereadores intervém
Lcrabra-sc que o debate sóbre
o Estádio poderia transformar
o recinto em futebol, c ai o sr.
Lira Filho utiliza algumas ex-
pressões daquele esporte, '-'oi a
conta. O sr. Adauto Lúcio Cnr-
doso, de um microfone, reclama
contra a falta de "sisudez" do

«STANDARD OIL~
OF BRAZIL?»

O jornalista Muitos Pimenta
rcaliznrá, às 20.110 horas de ho-
jc, na Faculdade de Direito do
Hio de Janeiro, uma conferência
subordinada no tema "Standard
Oil df | fiisll.?". Essa palestra
('.. pai ruir ila pela Secretaria
dc Cultura ¦ i•. Centro Aendèml-
co Luiz Cnrpeiilci' c n jornnl
•sllidanlil "Critica « Debute",

Sr. João l.irn Filho, tccrelário
dc Finança* da Prefeitura

orador. Nao er* linguagem pró-
pria A dignidade d.» Câmara do
Dislrilu Federal. Por isso pro-
testava com a maior yccmfn-
cia. Cria-se um mán estar gc-
ml diante dn atitude dn sr.
Admito Lúcio Cardoso.

O sr. João Lira Fillm, cora a
P-.l.i-. ra unvamente, disse que
repelia o "impulso dramático"
do sr. Adauto. e devolvia ns ex-
pressões usadas pelo vereador
udeoitts n seu respeito. Nán rc-
ccbla lição de moral de nin-
guém.

INTERVÉM O l.im-.ll
COMUNISTA

Com o objetivo dc serenar os
unimos c pôr ordem ims delia-
li-s, que n seu ver estavam sen-
dn desvirtuados, falou o sr.
Amnnlln de Vasconcelos. Nío
via nenhum desrespeito A dig-
nldade da Casa nas palavras dn
sr. Joio Lira Filho. Suas expies-
sões, consideradas "chocarrel-
rns" pelo sr. Adauto Luclo Cnr-
doso, crum apenas expressões
do senso dc humor esportivo do
secretário dc Finanças. Por isso
nAo concordava com n ntitnde
do seu colega. Propunha, por
(mini lado. a fim dc disciplinar
os debates c evitar que a sessão
sc tumultuasse, que se pcrtnl-
tisse nn sr. Lira Filho terminar
:i leitura das respostas an quês-
Uonárln, e só então «e fizessem
a.s perguntas que rada uni itil-
R.isse necessárias ao próprio es-
.•larcriiitPiitn.

O sr. Jnfio Allirrlo dlr que
a norma ha risa sido escolhida
no início do IrnbnlhoSt com o
('onscnlimciitn do secretário dc
Finanças, e qu" portanto não
poderia ser modificada.

No decorrer .sucessivo dos de-
bate» fleou provado que teria
sidn conieitiente adotar a pro-
posta do lidrr dn bancada co-
munlsta.

LOUVADO TIM VEREADOR
COMUNISTA

Prde a seguir o vereador
Igiialenii Ramos licença ao ora-
dnr para algumas perguntas, A
primeira para saber qual a npi-
niãn dn secretário de Finanças
snlire n projétil 1111. ile (|UC é
relator aquele vereador comu-
nisln, ;m «|tie n sr. Jofio l.irn
rillto responde que o v6 eom n
m;ii',r simpatia. Sobre se a Pre-"cIIuni leria qualquer despesa
idiii a construção dn Estádio,
respondeu o orador q»r tiün, que
a autarquia a --ei criada iltipll-
cava no atilo fiuanciamcnto, A
outra pcrgunla do Ar. Igunteml
liamos, respondeu o secretário

le diiis que t» pr»ifi»»liinalf»n>i>.
....;¦ rsiblçio. dava rcmli-
menlo, c que a»»im poderia li*

. i. i .r li .i.i ..! tuiii .. os pe-
quenu» clube», com a criação
dc pequeno» citádlot, conforme
previa o projeto 161. A propò-
»lio. acrescentou o sr. Joio I.I-
ra Filhi» qur »c sentia envaide-
rido pelo falo do rcprcsenlantc

t. bancada comunista ler as
mesmas idéia» suas a respeito,
JA exposta» cm li«'mt e confe-
rencias. n«-.:-.#.i..- . ¦<¦ por vcrl-
ficar que t-slava em "lAu dnuta •
amA»rl rompanhla".

UM ATOU DF. TERCEIRA
CLASSE...

Ao esgotar-se a hora da srs-
tio, o tr. Admito Lúcio Caidn-
SO propôs que n mesma fósse

•¦•¦¦ r-•-:..-).« por trinta minutos.
D tr. Ainnrlllo dc Vasconcelos,
rom a palavra, diz que a hun-
rada comunista nAo pudla npro-
var a prnposIçSo Lúcio Cardo-
so. Haveria At -" horas uma
sessão noturna, o que acarreta-
ria esforço demasiado para o»
funcionário» da Casa, principal-
incute os tsqulgrsfos. Depois,
de nada adiantaria a prorroga-
çAo, uma vez que atí aquele
momento, o orador não conte-
guira chegar A inetade dn seu
discurso, r isso dt-pols dc cs-
i..i duas horas e meia nn trl-
Liiii.-i, devido so ti.ili.illui de
olislruçfio pur parte de certo»
vereadores. Ilsvla uma solução:
o discurso dn tr. Lira Filho se-
ria transcrito na integra no»
anais, para conhecimento dos
vereadores, os quais poderiam
em outras sessões fazer ns cri-
tlcas que quisessem. 0 ;r. Cnr-
los de Lacerda correu para o
microfone, para falar pela or-

dc Morais o projeto n.° 55 de autoria do
vereador Agildo Barata

A bancada comunista na
Câmara Municipal apresentou
A mfvia um projeto dc auto-
ria do vereador Aglltto Bara-
ta, o qual tomou o ti." SS, .-o-
licitando a rendmlssao do to-
dos cs funcionários munlcl-
pais, exonerados de mias fun-
ç«Jc, por motivos políticos.

Esse projeto do vereador
Agildo Barata acaba agora dc
ser sancionado pelo prefeito
gol. Mendes de Morais, o to.
moti o nome dc lcl n.° 3. a
qunl entre outras coisas diz
o seguinte:

"ArtlRo l.°J Os servidores
da Prefeitura do Distrito Fe-
dcral efetivos, contratados,
extranumcrárlos — mcnsalls-
tas, diaristas ou tarcfclros —
que tenham sido, por motivos
políticos, demitidas, aposenta-
dos ou dc qualquer forma nfns-
tados de seus cargos, funções
ou empregos, serão a fies rc-
conduzidos, desde que requel-
ram dentro do prazo de 30
dias, relevada a prescrição cm
que por ventura tenham ln-
corrido c obedecidas as deter-
mlnacões do artigo seguinte;

§ 1.° para os efeitos do nr-
tlgo acima, considera-se de-
mltldo, aposentado ou afasta-
do do cargo ou emprego, por
motivos políticos, não sómen-'
te os servidores afastados pc-
lo arligo 177 da Constituição
dc 1034, mas também aquele
contra o o.ual não possa a Pre-
feitura demonstrar o alegado-
no ato da demissão, aposen-:

em que & função era exercida,
data do ato do afastamento,
a autoridade que o tenha ex-
pedido e o motivo alegado ou
presumido do ato.

I 3.° Scmpro que aa ale-
gOiÇóes do requerente iiossam
ser fundadas cm ccrilddcs^ cs-
sns serão expedidas pela re-
partição competente, sete dln»
no mãxlmo, após a entrada
no protocolo da repartição, cm
que ela seja requerido."
OS QUE SERÃO APOSENTA-
DOS COM TODOS OS VENCI-

MENTOS
No seu artigo 5.°, a referida

lei diz o seguinte: "O servidor
que, pria Idade atual, ou cs
tndo de saúde, ou outro motl
vo, não possa ser conduzido,
ser.'« aposentado com os ven-
cimentes a que teria direito sc
estivesse continuando no exer-
ciclo do cargo ou função .

A noticia do ato dcmocráU-
eo e patriótico do Prefeito
Mendes de Morais, sanclonan*
do o projeto do vereador co-
munlsta Agildo Barata, reper-
cutlit com a mais viva slmpa-
lia e júbilo no seio do fun-
clonallsmo municipal e em to-
dos os demais setores profls-
sionais.

dem. mn» ficou desde logo da- j tadorla ou afastamento.
ro que não tinha realmente ne-
iiliniu.1 questão dc ordem n le-
vantar. Seu objetivo continua-
va a ser simplesmente obslru-
ção. 0 sr. Agildo liara In chama
cm vão a nlenção do Prcstdcn-
le da Casa, assim como o sr.
...marilio de Vnsconcelos.

O vereador das restingas de
.lacarepaguá, n altos brados, ca-
minha dramaticamente para o
centro do rcrinlo. e de hrnços
erguidos pnra as gnlerias. repe-
tiu .115 vezes: "Al está n demo-
cracia comunista".

E nfio houve jeito de berrar
outro chnvno fascista, nliás
apoiado pelo vereador integra-
listn ,'ntmc Ferreirn.

Os vereadores comunistas o
desmascaram, mas diante do lu-
multo que então se forma, o sr.
.Inflo Alberto suspende a srssfio
por alguns minutos. Reinicia-
dns os trabalhos, o sr. João Li-
rn volta n falar. E como já nl
estivesse disposto a terminar
sun cxposiçfui em tempo, resnl-
vru que ns perguntas que lhe
quisessem fazer élc só ns res-
pontlcri.-i no fim do seu dlscitr-
so, como realmente aconteceu,
O sr. Carlos dc Lacerda, num
nntétlco dc "gnlgnol", rcvclnn-
díi-se nin ator de terceira elas-
se, rellrn-sc dn recinto.

SESSÃO NOTURNA
As 20,30 realizou-se uma ses-

são extraordinária para trnlnr
de vários projetos importantes
em pnuln. O primeiro n entrar
etn drhnlr, rm primeira discas-
são, foi o que altera u quadro dns
mddlcos da Prefeitura e dá tiú-
trns providencias. Falaram só-
bre o assunt.1 vários oradores,
rnlrr os qusls os srs. Igualem!
Ramos, Breno
João Machado.

Cessou a Greve
Trabalhadores Das
De Carvão Da Inglaterra

dn Silveira fi

Dos
Imãs

{ 2." O requerimento deve-
rã conter bodos ns Indicações 1
necessárias ao perfeito cscla I
recimenlo do caso. c. especl-
flcadamento, nome por ex-1
tenso do requerente, titulo do
cargo on função, repartição

 , ,_ ,
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JurnlSeameítii?, quer morai,niriitt». o cam rm detetu» ébíi«'»ni^ d .idenavel r rvwtém »na!tf»i4 ,.., |>*r«Yençacom a quftfião do* imrlamen*tare* «*omuiMai.N B tanto t*-m so tl;e pfiBura verdadeiro.lerpí-ecaloM, que lomou notl*cão rieliifiuva *,» laUo «jo» oUbiieeam a ewmçÃo ou r*Msçaodo* mandam* daquele* reor»»¦entantr* do po».ftirit«!fiitt-,nriit<« aparteadoI»cln *r. Jurandir Pire*, o ##»nlior Anrrliano Uitt» dit qu*** a p«, içâo do *r, Nosueir»I iili-j tom*} \eto\, :..v. en mo-r&l nem Jtirídiea, Entende qu*o mandato recebido de crueieiwroda oferece o cara:*rde uma deleii4Ção exprtvtmíwra defender determinado*ítlealíi «• nnnraçóc*. Nío pòd* oi:.io deve o deputado afastar-
*o ditso n0 exemlrio d* tuo
ftincflo. O contrario è a *ut>-versAii do* pa|>eu 6ò Ut* ratt*laria um melo do catou»***eontra tim opinião: renuncl-
ondo no mandato. Isto é ou*è copclamemo (leniocrátleo.

- > annnel « reafirmo —' :- — nâO BcJlO pBJts»etda a ftniaçAo do* comunttv
na eom a do...-. Paulo KcsjimI.ra Ftiho. Na primeira, feehot».
te Injuridlcamentc» o partlde*,ma* nfio ao exUniralu a suomUilAncla quo 6 o Ma *l*l-i
lorado, próprio * mareado ¦;fvao CM' :.-.(!r, tem reune**do
por todos o* meto* !*9*jdv*l* •':•'.•. conferido. O man*d inte, pois, não d"lxon d* «a***»-r.:s:« conereumentts,'
attvamento. mantendo • sijtsoufonra".

Depol* de mi**tiv qtst n»caso do dcpuUdo Koswtr» fV1lho «*on!lnuam a existir o Mft'tido o o eleitorado eontra ot*
qual* .*••.« m revela, para «o*r rirrio oposto, fria* aAi*>f»»
te: t> quo so pretmd*, •**•»>'ndo o mandato dos «xtas*»
nbstas, d uma lmcaTindacl* •'uma nijurttdicIdBdo. O em* 5'cr. Paulo NoRoelra Pilho mdé
praticando f> uma ImorttJstl***

uma !n.'urLvl!cldsj!sx~t*«*s
estes apenas os oonto* d* i
tacto entre os doas
RF/X>NTreCTMEr«TO DO

LHO nXGlTIMO
O projeto da Marnana

A«a foi aprovado «mi db
final. O presidente

presidentas das «wmtsBttss
permanentes e especial* era*
estão convocados para Impor»•:•••> reunião, em soo *jabma»>
te, hoje os 15 hora*. ItMa ¦
porte final da dlsctisaao flolocupada pela dl«ni*stV> do
projeto do sr. Nelson Cfcmr**»
ro sobre filhos ll^tü^os,
cedendo-ro na tribuna o*
nhoros Luiz Garcia e
Lima, o favor, a o ar. Ai
do Costa, contra.

Os srs. José JófUl * Ji
Carneiro npresentartun
qucrlmcnto do InformacAe*
ministro da Educação o 8ai
dc, Indagando cm qu* o |v&rno do Paraíba apllooo
importância da Cr$
1.800.000,00 que Ut* M
tregue por conta do
extraordinário para
as vitimas das lnujadaooa*
corrente ano.

artsJ

• ¦ mm
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PARA GA

IIMFOR
O projeto do Tratado Internacional que vai ser

discutido na O.N.ll.

LONDRES, 11 (U. P.) •- Os
seiscentos mineiros dc Ym-k-
sliire, cuja greve provocou o
movimento paredistn de ,rii).0ii()
outros, votaram esta manhã
pelo retorno .'ms poços,
V0LTA11A0 AO '1'llAHALHO ãn

Mil. M1NHIH0S
I.DNDIIKS. II (U. 1'0 A

suspensão dn greve dns 000 ml-
im Irus dc Cirimclhurpe eliniiiui-
rã rapidamente a amençn »o

de:csperado esforço da Grn-Rre-
tanha visam!., produzir carvão
em quantidades suficientes para
evitar a escassez nn inverno que
sc nproxima. Acreilila-se que os
outros mineiros da região de
Yurlisliirc, em número de 50.000,
que cntrnrnm em greve solida-
ri/.iuido-se com ns seus compa-
nheiros do Oriniethnrpc, reini-
. icm Inmbétn ns suas alividit
do»,

A United Press acaba dc divul-
gar o texto do projeto do trata-
do internacional proposto sobre a
liberdade dc Informações cm to-
do o mundo. Esse documento qu?
será discutido c aprovado pela
Organização das Nações Unidas
visa assegurar em todos os.pair.es
a mais ampla liberdade de infor-
mnções c imprensa. O preâmbulo
do projeto que vem de ser dado
a público declara:"Os indivíduos e os povos me-
Ilioram o conhecimento dc uns c
outros por meio da comunicação
de fatos c de idéias. Com o fim
de promover a liberdade de ex-
pressão pur todos os meios de co-
iilunlcBÇúo, inclusive verbal, escri-
Io. pela imprensa, rádio, cinema
e arte, e para assegurar a seus
povos respectivos os benefícios do
livre acesso As fontes dc ir»f*«r-
nidçõcs e opinião, as altas partes
contratantes acordam o seguinte:

Os nove artigos dc que ronst t
o proj-to cogitam da dciinicSo das
facilidades de acesso ás fontes dc

! Informação, bem como a,s çtarnti-
tias ao livre exercício disse dl-

• reito, criação de una ecunir.vío
j internacional com o propósito de
I facilitar o alcance dos objetives

Venceu o candidato la-
borif.fa ns plçirícs de

Liverpool
LIVERPOOL, 

'li 
lU.P.) -

O trabalhista ]. Irviue derrotou o
conservador J. R. Bcvlns nas ciei-
ções especiais celebradas para a
vnçia na Câmara dos Comuns cau-
snclii pela morte dc Ricliard Cll-
llicrow. Ir\vlii(] obleve 10.37.7 vo-
lus c Ecv-ins 8,881

do acordo, com jurisdição sobre
todas as causas que se originarem
de reclamações apresentadas ale-
fjando viohç.lo da liberdade que("ssc Instrumento procura assegu-
rnr.

Vinte raíl peMOM
comício em Periiambtwaí

IlECIFB (VI* Aéf*a) — Oos*{
a presença de trinta mil BSSsOtS»]
nn Praça 13 dt Maio, foi tvala*
.-ado ttm comido «omemotsrUistll
lo dia da IndepeadétMta. FtW

: iram ot Br». Pclópld** SIIVSB)
ra, presidente da Comltslo. ftoi
motora do Comício, DepnUio*
Dr. Luiz Gulmarles, sab lld**
«in P. S. D., Oswaldo Uma FW
lho, líder do P. S. O, Msotl
M.iiny, do P. IV, • Prcildent* «Isj
Asscmblíln Legislativa, Davld
Cnpistrano, líder do P. C B»j.
Jo.lo Amazonas, do P. C, B,
Dr. Carlos Duart* do P. P. P«
c Dr. Luiz Gadelha pelo P. 1 D»
O deputado Rio* da U. D. W.
enviou uma men»n«í«n, Bi*
comparecendo por motivo do
snune. I

Os oradores defenderam C
ncccssldndo de Unlüo Nacional
pnrn resolver o* problemas
ntunls e o deputado Joio Am*»
zonas recebeu longos aplausos
quando falou sobra a nrces»!-
dnde da volta A legalidade do
P. C, D. e, quando transmitia
oo povo pernambucano ama
saudação do Senador Lol* Car»

los Prestes.

Mo Utfi
I Federal

Debatida a praga de gafanhotos e a peste suína*
na sessão dc ontem

Demora-sc na tribuna, durnu-
le lòda n hura do Expediente,
na sessão de onletn du Senado,
.. sr. Salgado Filho a fim de,
novamente, focalizar dois males
que  momento, assolam o filo
tirando do Sul: n praga de, gn-
faiibotos e ;, peste siiina.

Prognoslicn c orador, dada a
inércia dos pudores públicos eiu
face de lal sltun,çáo, o surlo da
febre nflosa nos rebanhos su-
linos. Termina, «incitando ns
autoridades competcnlcs a en-
carar n crise com realismo e de-
terrniir.r providências urgentes
psra debelA-la,

Sero deboíL', ;.,ío .-.pro-adas cm
di:í'j::"o único ,%s sçgulnles
Proposições* dispootlo sobre o
Ministério Público do Distrito
Federal c Territórios, cuja car-
roirn é por éic disciplinada, 0
projeto é originário da Látnaiii
e dá no MinlsItUdo Público do
Dislrilu Federal n composição
de I!) cnrgns: Procurador fie-
rol, siih-Piwuradores, curado-
l't-s, |iroinolofes públicos c pro-
mn:..irs sttbslllutns. (I plenáflo,
cm cuiifuriuldndt! com o Pare-

ecr dn Comissão dc Constituição
c Justlçn rejeitou o pnrágrnfo
."l." dn arligo 13 do projeto taxa-
do de Inconstitucional: "Os
membros da Ministério Públl-
eo, aposentados, terão sempre
os vencimentos corresponden-
les n, pelo menos, dois terços
do aumento concedido pela pre-
sente lei".

Permitindo nos Juizes da Fa-
zeuda Pública requisitar por
oficio ou por telegrama, nas
causas cm quo foram interessa-
dos a União, Estados, Municl-
pips, cs processos admlnístrati-
vos, relacionados com ato ou
fato' svhn.âticli-is ao Judiciário.

A reqvferlmehío, é- mandado &
CornjssSo d; Finaucas, psr1» oipV
nar. a ProposIçAo ¦ que r-a^dí.
incorporar ao Plnnu Rodoviário
Nacional ns rodovias Rio- 1'lLó-
ria e Vliúrln-Fclrn dc Santana.

Flmiliiieiilu, procede-so A pri-
meira illnetissAo do Projeto que
nllt'1'ii disposições da Le! dc In-
Iroduçãn nn Cútllgn Civil, con-
lida-, no Dccrcln lei n.n .1,657,
de I de setembro de I1II2, vi-
snnilíi iiiliiplnf í-sse instiliilo no .
tefiime çunslituçiuual viseal»t
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DEMONSTRAM NO AWÍA2QADO. DIRIGIDO ÀQUELA ALTA
CORTE, «QUIÍ A SUBSTITUIÇÃO DAS SUAS DIRETORIAS POR
JUNTAS GÜVBKNATIVAS GONS11TUI MANIFESTA ILBGAU-
DADE B ABUSO DE PODER»» ~ O PROCESSO SERa RELATA»

DO PELO MINISTRO HANIIEMAN GUIMARÃES
»U.» «V* --** •«*<». ti» «***»

fllí»t * í'.mi»U» jt,f.»U»Ht lít tt£»r
Mir*r. üjr"» M twpitim Trl»
IVülltl |->4«.»i «M .-..s*l*«». «l«
utui»«.,. c*»»lr* • tattfrttfft".
«ibnifi», ItiiJa • «um. «**!»
Rtiiíttrti U*r»*« 4» fiíü**»»-^
I. '(ia ii fuli* »>'«« ..ii»«.;•.

UMI ||*>|FjÍ..t«.it «iiii. r<, <f#
#I*»M, « .«t*u M S|ttJw».tu» tt»%
«*»*tlliHlll«»», 4«H lltitlftM, d»?
t i*<t* f I- «:.i««a. -! ¦» H*«w**
ri*». «t»t l«t«lit«». Nm «*(**
e»» tt*»* i«M»i«iii»l M «-»: í'»I
ttft »«««>>•« •¦»»*.$•• )»iui*b-i*
a *»u» iii<«>>u*(«Vt «t* t*it»4l>
«*it>i d». Tr»l»i|li*«t-»f*rt tttt l«»
dé.tm» g^«n.. «i* m !¦.-=
I>» • 5»t»li. At. l<«\ «I ¦ • I* -3 *'* »
4*»irt n* l(.tim.» «l* Cowtltri»
(Ir. fl.jl * ,|* tViiii.! . t».,»
•'i.fl.imrt.. Jt S.„«„ .»,..,ir,'. .' .,
<•«• l*ii »;****ii«i««.« « Ti*b*>
.'¦•?.,«« tt«» IttilAtirUt «to MÕ<
«vil 4» Mtii.lr*. J ¦¦'¦•* . Vim* «
«l* v»t»-..ur*» «li? S*« li í«i»».'.¦.

ATO Olt MANIPIÍ&TA IIJWJA»
UDADB

lMttt*0. "• 1 :::«'• l: ¦•» tJB»
• tstitllltilrlo «I** •<:»» illmo»'Ha* *>ur JtiBltt «1'.»rt«,-.ii....
«-!. a i utjttawlo ttMUtaitit «to'OWrtrtO *..• 23 618. o qtnl an»•«•Hi* trt»r»*ti»**» »io« tiudlt-a»
t«* f|.,- H Irr.» .¦:. ! •-¦ . «ri
ronlrihuMn par* * C>tift«lfi4-
tti d». Trabalhador*! tio fira»
«fl. contlllttl l. tn ' -.•¦- llt<«»
tM**f«> • »'.-:«. «to fx-drr. B Jut-
tiftc*mt I * porque a Comtltitl»
fio tamTin a I í r. li . d* a*»
»'-ri»-ir» proflttlonal on tlndi»
tal (art. 1*9) t |> :- .-i.. a 1*1'erdlnaHa, mrtmo rjo* aio con»
trrarlttt* o principio cun.illn-

>ioa*l, Jl .'.;»i"- «-*r't»it.nrn-

t»a» *6br*» a* p*a*U4*d*t «pilei-
*•»!» *• »«i i«,''i «Indicai» *
•*nt admloltlrador** (art*. »U'da 

Con»olld»(*o dat '.- - tia'•UT Trabalha).•
1% UIU.T-.DAt>.'; SINDICAL NXO

POOB SER R£STH!rtâlOA

' »rfBr-.*til»ra, drpol*, o* •«¦¦

r**ala* 
qvt » llbcrdid* ttr*-

I. *»'tft:r«! . p«l* Condi»
Imitiu nlo pod* ter rttlrln|i-
da. raetme p«lt* medldt* ea»
taatp»d»i co alndldo decreto
av* Jl 016. B, nu.. . rotoo*. po
laa dlrpotl(6>t d* Contolldaclo
éaa Vai» do Tr»*.»lho, tatcclo-
liadas noa a*n* romlderaoilot
Atilm, tanto.** dltpoilcee* do" 
Í*mto-I«l a.4'?, .- I.-.--I do de-
artto-ltl 9.086, de li 3 "¦. em

-an* ** «rrlin* o ato Imptuto*-
do, no loeanl* A* *tiocl«i-*.«»

••profltilon»!». eollitem eom o r*-

iltttt ti. titr* »«w«ii#tii» pai*
fins Uri''»», IU|iwc tm KtrM<
II*. r*tb «rt, III f 13, 4* Or*
!• »lt«mr

tV«r>Mis-«i» (tt ÍH»«*|l*l..«,
riu --4«i IHmUi 4t Mff*»*Ht#. »w
ala»*)** tia »w* lf»# «¦* m twatri»
fttt* iiti.Si.|,.!e tia* u.i.i«...
«.«Vs. *í t ü<tiuio fttttt» MlíS
-ti Onaiii.i u -«, 

orljtmt •! ¦
ait, IJ.? d* <v"*t*tjl»*rr4t» d* I*
tt.. dlvftMl *. iiUi-.t* .:«..-nt«
«pau*», tt». tni-i, i. do ail. |p
d« Rtlalalo tle 1911%
•»«•!»» i 11 »;.-:• u llIMMlítl

im Mu ?; t % QUIU I.UBS
('-«fifSlííni «»t it |...iu..!. t|i»e

a p*r da efttua to art. l'-"» 4i
l'*ta!»tltt IMtk»», « ai» ttvt IV
»iií*mr <i* IttpAMka rttntlittti
«m atuit»» d« |ü«ltr, )i« tru ,| .r
ítirMtr «.» Ii«íir* dai atnlüih
fi-la «u-t.» i., #n, a?, (ãclfa
I.*. d* i..-ti»tn«il(.-.. tal** i-r
»l«f. a | irlrtlu d» drl«-mtitt*i
a rtfjtirt 4r dUpAtltittt* da
1*1 Mdlniila. o diud-r mifli-
nrou «ti*, inovando fri..iii,
d», • i »rj*. «M.l..:. a litnta
pf«»! ti* "tnbilílMl-ií." dr Ar-
*» » -i - í. u. kindtVai». i it

j«t «¦ fifsan» -. ni» in.i.t. m
fotfA» VIM. d<» cap. I. Tilnln V,
«Ja i inj.lij.çia dai t>{* da
im *th».

IIVVrMda • 1-intMt». • pitti'.Ií«i» ,!., mi „ diclrtl****** *n
mlníAliu n«i.i..ti,.u i,.,iii.,i...
tl«ir Kiii, :..h«* ...ii,-, rtlalnr.

**** *^í - ^HQ^|Be ^E .Ja» ^K3 laaiiiW jÍ»»»t"" " Í^**»b tiiiir I ¦
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¦^•-It»1 f «*a«a»» ¦ - * ¦¦»¦¦¦»^itatatiPit* »¦¦¦»¦ ¦ ¦ • ¦ ¦

FAÇA UMA VISITA AS NOVAS IrfflAUÇOU
DA EDITORIAL VITÓRIA ITDA.

RUA \Xs CAR-tfa « . I5«* Md. - s/iw*
DISTRIBUIÇÃO fXClüllVA OM lOIÇdrt

VITÓRIA I MOIIXOMTI
UVROS 0A$ POiTOftAS URAStUINSC, .MARTINS.
jOSe OtIMPiO. t*..t*.o IAROINTINA.. PRCHif-
*.IAS iMCCNTIMAt. PÜEBIOS UNIDOS «ARCIN»
TlNAl. PAGINAS tCUBAI. INTERNACIONAL P\J-
HUSHeRS tKT. UNIDOS). iOITlONS SOCliAltS

IFRANÇA). «IC,

1

(Kto-Mifor Jlíanot*! J^dji Coelho
Filho

r^".","í.''.í*- *s'-J^'í*Jff!3****A-t,1SrSI
?jtgm^ffis*if'?iÂ . JHJMCMtWIlav- .-ti3Í

1% #^ tf

V -J tÍ^ • "'•iSl?"' À !>* '' &Êt

Deputado João Amnsonat

Pai) lifiü III:iRI0 DO REFEITÓRIO
.t.v •.*.,_ . iia "i;nrau do }iyi.M, no caju

^MkffilUI . f'.*'^ - d-v- ..!irll.« il4 |rll'l »* * trtxilk-ri
(&MW • aaKaHHai v,*çèo ArIr*» Cnwiiia uu 8ul. |wWt**»la a nv|»ww

« ílW t-*»jll. tJlítrtattl. ...'.¦.<-.!= |; ie«*riiilt»í«C«V«- lllf-if fiTurídrín» da Cgattvl atuta da Mi» um A n«»*i«i «f .i»t«i jinrtt*». «« »jo*ja r«*«t»íí»u„ V;r •_««¦.,«• u *mnt«»ntii d*

Ferroviários Da Central Clamam Pela
Imediata Regulamentação Dos Quadros
ioVTtU^utaíiu APOIAM O PROJETO DO DEPUTADO CO-
aZ & o^SoinuT-IS MUNISTA AGOSTINHO DE OLIVEIRA -
' «manüar »»t nu*dr»it do* ¦>.
I.jlh.ilnir. da ltttrada d» Ver-
i« Ontral d«t Itratfl, t*m rti-
¦¦¦>'¦• »¦ i • o mal* dnrldldn -•'¦>"
de parla .!¦.» frirutlatia*. da
mal* im|witianl« empirta -i.
pai*. — It, a drtpriln «Ip Itavpr
tido ilrcal a aritilrariamrnla
ftt-liada a \> ..<*.. i*i...n,»i..
nal «Ia ...ij^ia.».,. drfrntoia fiel
d*t « ¦»•!. ü- »(.¦¦«» llr i-..{. . «,*
rtnptTSado» naquela frirovia.
alraté* da Cnmlttlti Ctnlral
l'i.' li'<r.,'.«tir'.iv.4., d»t Qua»
drnt da Central do Hratil. ron»
lintttm a Inla rm drfata da*
m*l* Mttilda* tritinil-.r.clr» r
paillrtilarmrnle da rtfulamrn»
!-.'¦• d« -..-(. c ortanífacAo
dOt >!'i ¦ !: -

Na lard* de onlrm. et ferra»
tiérlot M- ¦ ' Fentlra Mrlo.' ¦¦» Joaquim da Cunha.. Ilum-
ncito ". .. Artur Scbatllln
da Silva. JoSo llilltla Pereira
e Vicente d* Paula Almeida, ta»
tltrram em no»»* rtd«clo, ande
nn* paruripar*i» lurer etlado
na Ornara do» Urpuiadot, a fim
de tollcllar o apoio dot repra-

UMA COMISSÃO FOI A CÂMARA DOS
DEPU PADOS SOLICITAR O APOIO

DE TODAS AS BANCADAS

6.*»it;..,.- da<& ttdriiiSÃ d» (ri,'t »t> • !?•.. tutfrt.-. Altura
daa tuaa

ifTUO-J fUM
Iqtl* u nuf». . "... dl i*f*l(».>

I ram i\e* huplMaV &m mM** 1 Qeatwi It4 multo v.:.-.». % )*»
l itetl^da* aa Mtf --.-.ü;. »l J. s . :. no quo |»*iw#, ttÃO OKor»
HMta Ubè, *&tet qu*ii Mn|faa «t» » .iteima de un tev"*

\ um* mota po na cm rluitin»» j di» Ittn*. im rartlapio, línim*
çãn it« itndlãBto. A|.rt»*,tit»3. It nu», e <fi*rt»» nut» o Itiu itfl*•tarst» do íi««»Ja, «ni me* n»» «ou d»» .»r lorT.tsjWo. «uli.sr»

 »'-!> i !.:<!.« r.-ü.s, UU ft.-rí".
CTMriiÉ-tx-rri i\i\c !"'«*«'•*«. rf4llt««lM. eir. MiamMiNPICA 10 DOS i vtntJl Vs smi imbalh-tlofM

BARBEIROS l*>**taeoti teu- o^eruno *Mn»
••-- ..-•« «i*..s tt »lut-ào de mi-

d* ¦ »- .«. ' » lii|..i.;.» f •
muilot drpttUdo*. tndi»i>ltia>-
.-'-.<• .-ü .•««. i. a imidiaia

ditcwilfl a apimaiati «It uma ;Iri qttr tenha de fala ranttiItMÍr -
ru»« m«l.,..|.r • tlluacta da», liraUM,,*»» boJa, di* I?. «a1**» «*» «llirtro. AO* *e»tt* dIM

a« pi«.|.t...tn •»» »»««»• d-t I 
^•\^\"*^'\fn\Jfrt»uirtmUim\,% iia»alh»d«.i. a» mala 5?5.* *"**** **. **«u!m»*fli> iSw Ófatã^M T*m ftJIT BI

Hoje. Bsicinblüa ocra '***r'9« »•*¦•» * Bi™ i*». ej»
.. . . ** .!•,«• »« nif.-.«! : o tairro doextraoratnaria f fajó, muiw» «to» trab»ih*«io»

dt-puudn •.ci.tijnlio Ria» de Ou- * d» < ¦« a d» Bratll. fie tvitr
»elr*. Pniam alendlda*. *«»«uh» IklarA a M«** a* empircadut ..... „„„ u M„i,\» Jl !T« .,f!. I*** •B»?,*»a. ipi««nun«*Mim«tii.i tt«i. h... drelaraiam. H"« «l*pu- da P.lrad*. dr.de .. díaml». Ia. aZiAIh. I»»» aVftií#ír? . - i'^•**,.¦,****, ,i**,,", M •,"*f*,M 4
lado* Campa* Vri*al e l*«.fé II» irleira. eatilraltd... *t* .. rm- ,,w'"n!,,, 

D,M "f Olnelr» alrn- wratdor Ari B»ri««.. reíerenl

alia funelonlrio. Acham»», pa. |S"iíü"JSSS **. "i,; »**»"*! »dfc* r«»fekt»f» De jttium lem»" •« i f» jíarft ei, •»**••«. fttr»m prol»
fr|™^ üid«» dp iií«r «»«iludido refei.

Ilm. dM P. S. P.. Our#rl da|„ir*ada lllulada a rt4áre«."o Jp ^w ** »>»»»*' »«e*»í«l*dr* "VÍ^Ey^^
Amaral, Anlonlo J. ,« .miva • prajrta aprt^mlntk» pelt» tkpn. \ T** . **r *"'**íada t«.m •*»• -..^íS I.2S2-°JíA*JEl£* fateAnTalí nft?*12 diaSnSí;
i- .. «'.uin ¦ i. ... <¦•.. r.i<: Peneira nau . .. .Iu an* •""•* •' •»*l»*»de*. — ranelui. .4^ iiiítia r?«j ,*nian iirrn 1-munitl*. Tado* ta eampiame- inl. t«s»r* .1» malária da ea.» ... -.——«-___ «•»""« pj «nmimimmte'.
leram a lular em drfe*a dat m* | paracia. Itta t-niqne determina !»¦¦¦«-- ¦———»——--. . . ...»»»—»^.»»„,...... „ .,
tltulleacori .f»i ferrwtUrlat «I. ".'om » rer«lruluraeSa da qm» * fVl I» TTTO^Ta^* TT TA/*X rj-lT* »-r ***"*•«* T **?-***>>*•.
Onlral dallra.il. .!. M.-.-.I ;,„. .1, M.,. iMÜ, J UkOllLa^ DO TF? A K A I Hl)O i-!-.ii ... OO DEPUTADO ! *l"*'»»«.«e e»n«tlluldn de 1*». " .*"*** *" .*" TT *' * ***^ v^ * * *¦•** .Wjr*V**»a>X A Va#
ACÜM I.MIO |)K OIIVKIIIA *• w»'* d« » 00° luncianiriii»

P. O MAIS JISTO
O ferrovllrt'» 'i .: Ferrei»

ra de Mela falanda tnlue a»
1 •«> pmielo» rtltteiitr* na Ci-
mata »Ahrr * palpitante que»*
lio. atlrmiiu.

de etertlana* • de alta eat».
Carta. Nele nl'«» hi i* ..». . de
nata* liu.l. 11.ii.... .i.in hi
atesto. 1» „ pralrla da l»an«*..
«Ia t«i'..ti,i-.t, / um 1 1. . me»

l lhar. Jl»». ainda at»Jm, nlt. Ii«.
nifirlari. te for aprovado, •

— Apoiam*», a projeto-trl oe \ ma»** írriatiaria.
aulona .10 depulada omuni.la AImi-c* de lelenrama*
Aiu.llnhi» Dlat de Oliveira, tim- | na* dirílldo ao* lldri*. d
plrimente paique o rontirirra. '

J^WLMWJA. O JULGAMENTO DO DISSÍDIO CXiLRTIVO DOSTRABALHAIXjRES NA INDUSTRIA DE CHAPÉUS, GUARDA-
CHUVAS E BENGALAS

ivmWra M!^^S^5Í*Al*,i,,,to " ««»«'»"««••*« «*-«!**•'.
Ht.iiii.-. 1: nifXGA-1 mrntal».¦ Seiá julcad.. amanhl. | t) rrU«.,r frita «* j.iií

it*T*»l JB,,LhS5S^ÍS 
,r,bMB», "««o*!

.11. da j i.-i •'.¦ .
I»l •*o eoatírtera» 1 veitai l.ncadaf. aa presidente j j»'»?^ n^í^ViVTrí..^»»'"» I ...V0? .•'•*•« *»»»'*-««llto NAl„S lio COMf.RCIO 1)0 :>. i.MHMitiA Í)K PANIPlCtCAO

paul», |«-r i«m| •«, ir,f> .m curta.

Remuneração Do Repouso Semanal a Partir
Da Promulgação Da Constituição De 1946

A bancada comunista apre- ESTENDENDO O BENEFICIO AOS TRA-
TJ^S^^^^l^^>O^BS DAS AUTARQUIAS -
do as ^•olntMemetida-i: EMENDAS DA BANCADA COMUNISTA

Ondn convier* 10Dr|Ra*n,° trabalhador a nâoi presente lei. a contar da data
Art. — Ho cato de ausênciaIc!iimpr, "••-g™*»»«p ho- «Ia promulctrtçao da Constituí-

J. ;- > v n« j...... «jí, (•„.
ru. r..í, A.ararii.la de Carne*
i ;...!,«. , ; . . »V|4
na 1. It. T., n«» ptAvIm

K COSI I.ITASHA - - Aia.lt i.i .

. .1'*""•*• "" Trabalho » perlt«j .,.,. i ,u. „., ,i(, ,. d,, „m .
a dia Ia \ itmiaraenle eom .« eteolhida i-r» um ««...rrlmeai,.. n. ««„,',

¦ i-i«»««,!-? at «utellatitet r*l
»«Ur «. ¦ .|. . .ioii.i , 4o pra-

.'«***¦>, i,V'r«m,iii>.l | ..-¦. T.B.T.
I»ü> MAIlCXClHUn: - 41

*ll t-i-taili» v ,.,.!. ,,ifí a•rsltuçi-, 4a .*.... c ¦¦ peritoindicada prla 1 ritiunal Hrfíooal
«l<« l-L-lli., ni«, apreKolou a

lamío. O ¦>•:••-..!. 4o
ra-
de

•lurrlmeai... n» Seerrlarla
llÓT%fcuiADO?lis V* l^nn^S **""*£' ,»-"•*'** j "" "»--«.»* tollcllamto . d.».-

M1BA Pltfs P*ji\i «rlii-íi .« 
'' ',,,r 'lrl^",¦"•••,¦ » •• »• '- » abrevlanem.. da »Alueio do

v. i, »¦ -*¦»»ACtBUTICfíS *.. deferir .. i««iiir,imrnla do d.ttfdht. rur I.i »òri«» tnr.r?

nüo Justificada no serviço, até
o máximo de duas por .¦•:...
na, o i ;-,-.; -i semanal será
pago na proporçKo das horas
de serviço efetivamente pres-tadivs.

.lii>tifli-.ii;.iu

SRo Inúmeros os motivos que

GRANDE FESTA DAS MU-
LHERES DE MARECHAL

HERMES, AMANHÃ
Pedem-nos a publicação do

seguinte:
"A Unlao Feminina de Ma-

rechal Hermes convida todas
as mulheres democratas nara
comparecerem à festa que fa-
rá realizar, amanhã, sábado,
às 19 horas, à rua Banabul,
110".

rárlo de serviço. A falta de
transporte e a doença em pes-soas da fnmilla contribuem pa-ra Isso. Ambos ísUw fatores
se verificam Independente do
vontade do trubalhndor e porIsso mesmo seria Injustiça pri-vá-lo de receber, na proporçãodas horas de serviço presta-das, o pagamento do descan-
so semanal. Cuide o Estado de
melhorar os transportes ur-
banos c do atender, com **H-
clôncla aos problemas da saú-
de pública, especialmente da
classe trabalhadora, c terá ele-
vado, consideravelmente os
indlcea de assiduidade no ser-
viço.

Bala das Sessões, 26-8-1047.
— João Atnaronas.

A CONTAR DA PROMUL.
GAÇflO

Outra emenda e" a seguinte:
Art. 8.°:
Redigir assim: "É devida a

remuneração do que trata a

ção vigente".
Justificação

Ê Imperiosa a necessidade
de estabclccer-so no texto le-
gal a data em que se originou
n Obrigação do pagamento do
repouso remunerado, consigna-
do no art 157, inciso VI, da
Constituição.

Essa data não poderã ser
senão a que corresponde ã
data da promulgação da nos-
sa Carta :.; i |i. ¦ isto porquea lei que se elabora 1180 mo-
dlflca, nem poderá modificar,
desde quando foi instituída
a obrigação do empregador

±. »JÉFV»*a ¦*i»». m
te * .^"'Yá*

r-* '*"».¦..?,' i'^wl

Depplodo Osvaldo Pacheco•.do^dlas destüiados para
Portanto, 6 impossíveldeixar-se de declarar desde

repouso semanal remunerado
e nos dias feriados civis e rc-
ligiosos,

Fixando-se na lei quais se-
Jam í-3ses dias de repouso olegislador não isenta o empre-
gador da obrigação Imposta
pela Lei Fundamental, Isto è.de remunerar o seu emprepa-

RESPONDEfíiO OS METALÚRGICOS
COM O REFORÇAMENTO DA LVTA
PELA LIBERTAÇÃO DO SINDICATO
«TRIBUNA POPULAR» OUVIU ONTEM, O VEREADOR COELHO FILHO SOBRE A
TPROVOCAÇAO POLICIAL DE QUE FOI VÍTIMA - OS «BELEGUINS» DESRESPEI-
T-ARAM O REPRESENTANTE CARIOCA, DIZENDO AGIR EM NOME DO GOVERNO
ü-4 OS METALÚRGICOS DEVEM ORGANIZAR E REFORÇAR SUAS COMISSÕES DE
FABRICA — AFASTAR DA DIREÇÃO DO ORGANISMO O POLICIAL CORDEIRO E'

A TAREFA MAIS URGENTEEi' do con' . .tento público o
novo atentauí uuntra a «lignlda-
jo e a soberania do Legislativo
Carioca, praticado pelos bcle.-
guina da Ordom Política c Saciai
nn pessoa do vereador Manoel
Lopes Coelho Filho que, na .-¦..-.
dupla qualidade do parlamentar
carioca o do antigo o isoclado
do Sindicato dos Metalúrgicos,

loUmlnado por ato ilegal u arbi-
Itrárlo da Junta Governativa,
jeomparecora sábado passado ii
¦Bss"inbl61a geral realizada no
órguo do classo.

| O lnclrlinto, presenciado por
a-rnnde número do associados do
Sindicato vem provocando a
mais viva indignação entro os

; metalúrgicos, razão pola qual: procuramos ouvir do ' vereador
Coelho Filho maiores dctalhcR
ucêrca da provocaQao pollclulos-
oa da que fora vitima Aa portou
áo seu Sindicato,

I B' oportuno lembrar que a
assembléia do sábado, por ordom
idos «ibolegulns) destacado» para
IO serviço, íol realizada ã portas

, fechados, tendo sido vedada a
entrada de qualquer jornalista.'Até mesmo um fotógrafo foi
.Impedido de entrar o os mi-
Iras» qua barravam a entrada
«ihegaram a falar em próximo'empastelarr.ünto do nosso Jornal,
tio Jogo passasse o mnstrengo
(do senador Ivo d'Aquino para n
«jassaç&o dos mandatos dos par-
Iswentares comuclMlas.

Abordado pela reportagem, o
vereador Coelho l^llho contou
Inicialmente o aparato policial
do quo foi coroada a assembléia
dos metalúrgicos:

— Tivemos oportunidade do
assistir atos do violência da po-licla, instigada polo próprio sr.
Cordeiro, quu sem sombra do
pudor Indicava aos policiais os

companheiros vitimas dn seu
ódio. Os investigadores não so-
mente impediam a entrada no
leclntn de associados quites com
suas mensalidades, como aoon-
teceu com o companheiro Jla-
noc! Alve:. da Rocha, prcsldento
lep,-.l do organismo e associado
há côrca do 30 anos, cimo tom-
bem entrava..! c saiam aos giu-
troa, do maneira acintosa o
ameaçador.''..

DESPRKZO DA POLICIA
PKLO PARLAMENTO

tini rápidas palavras o líder
rln-tlcal dos metalúrgicos re-
constituiu o Incidente, que já
tivera opor! unidade, do ilenun-
ciar da tribuna ria Câmara da
Voreadores:

-•- Comigo ii colua foi multo
pior. Havia a Inlunç&o avldohta
do chefiarem até mesmo à agres-
são fislea.

Pouco depois tle iniciada a
assembléia dois Investigadoras
penetraram no união o ponta-
ram-sci ao ineu lado em atltudo
Mnieaqadnrn, Creio quo as ma-
nifestuções de solidariedade e
carinho por parto dos rompa-
nhelro.s foi o que Impediu quu
consumassem um «to do violln-
cia ali mesmo,

Contou em Bogulda que fflra
prc.-enldo por um companheiro
que. os ttlras» .estavam à postos
aguardando a sua .-.aida, com
ordem de earrlar o pau.-. Ar, os-
quinas estavam ocupadas por
grupos de quatro investigadores
o, parado a porta estacionava
uni carro da policia, com três
Investigadores ao lado.— Prevenido, — continuou o
vereador, — desci procurando

manter a iimior caima possivel,
ft fim de evitar a provocação
quo se preparava. Fui logo rtbor-
dado (jroBselramonto por um in-
VCStlgador, quo mo perguntou á
queima roupa: «Você não sabe
quo esta eliminado do Sindica-
to?» Declarou mais: que ou nó
havia subido até o salão da
assembléia porque éle so encon-
trava no botequim da esquina
naquelo momento.

.l-"iz ver aos policiais a minha
qualidade do vereador c as imli-
nidades que a Constituição asse-
gura aos representantes do povo
nus Câmaras Legislativas.

Demonstrando o mais nbso-
luto desprezo pela Constituição
h pelo 1'odor Legislativo, o.s po»
üclais afirmaram que r-.éssu ne-
góclo do vereador ó lá pura a
(.'limara. Para nós da policia
isso não vale nada. Você está
proibido de entrai' no Sindicato
por ordem do sr. Cordeiro, da
Policia c do Governo.

Prossogulndo em sua narrati-
vn, disso ainda:

•-- Essa cena foi presenciada
por mais dn 60 metalúrgicos.
que ;ie mostraram indignados
com a cilada que me armara o
presidente do. .lunla, que cada
vez mais ngo dentro do Sindica»
to como um autêntico policial.
Um dos companheiros protestou
contra a atitude dos investiga-
dores, sendo quase agredido por
Ô9BC pPí»to.

DEFENDER A ORDEM NAO
S3' FICAR DE BRAÇOS

CRUZADOS
Sobre a repercussão do flncl-«lente no selo da corporação,

Coelho Filho acrescentou:
— Violências como essa sd

*«*aT»,aTaTi»jBt'B*«**TB^^

O «HOJE» E' UM MATUTINO DA IMPRENSA POPULAR,
EM SAO PAULO, POR ISSO, Só ESTA A SERVIÇO DO

POVO E DA DEMOCRACIA"HOJE", m BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO
|4SaBi3/AiV. mBam**,

toryeto para incompatlblllzarcana vez mais a Junta. Wovcrnu-tlva com a rlanao metalúrgicao levar o Oovfimo que se acura-
plicia com esses atentados rc-
petidos contra a Constituição ea dignidade da Parlamento amaior Impopularidade o de;cie-
dito entro a cias-o tratialhauora
0 0 povo.

Nesses dois dias últlmoa tive
oportunldado do visitar algumasi-nipròsas metalúrgicas. Encon-
trei entre os meus companheiros
trabalhadores um ambiente do
repulsa c Impaciência contra o
prolongamento da permanência
do Cordeiro dentro do Sindicato.
A quase agressão de quo fui
vitima o a. maneira Insultuosa
como fui tratado por «beleguins.-
Instigados pelo presidente da
.lunta deu nos metalúrgico*
maior disposição para prossegui
rem na luta pela libertação do
nosso glorioso Sindicato.

Concluindo seu pensamento,
disse o vereador.

•— Falando aos meus cor.ipv
nhclros através disse jornal,
quero recordar-lhos quu não se
defende n ordem o a tranquill-
dado de braços cruzados; dol-
xpndo que os grandes e os pu-
quenoíi criminosos contra a rios-
ra Democracia prosslgam trán-
quilamentò no caminho da li-
quidnçüo da nessa. Constituição.
A nós mclalúrglcofl, que sempre
fomos trabalhadores do vau-
guarda nu movimento sindical
brasileiro, o quo compete ó con-
llnuarmos lutando de maneira
organizada o pacifica, vigorosa
e sem ilesfaleeimcntou pela vol-
Ia do nosso Sindicato à vida lc-
gal, com o afastamento do poli-ciai Cordeiro,

Concluindo, reforlu-so a rir--
cessldade crcsccnto do serem or-
ganlzadas Comissões nos locais
do trabalho, para a defesa <lo
Sindicato o luta pelas relvlmil-
cações mais imediatas o senti-
das dos trabalhadores, inclusive
por i
vonh
ção da. Indústria metalúrgica,

1 cuja Situação quase desespera-
dom está dando margem a dis-
pensa om massa do ímballind-i-
res rle várias *mpretas • ufi
cinaa.

uma poUtlca financeira quo'ia pór ilu cobro à liquida-

quando vigora a obrigação do
pagamento do descanso de quecogita a Constituição, paraevitar-se que seja desvirtuado
o seu texto, na aplicação dalei cm elaboração.

Sala das Sessõc.:, cm 20-8-47. — João Amazonas.
N." 8

Art. — fí devido também o
rcpousÈ, semanal remunerado
aos servidores das autarquias
e aos ;?rvidor»'.s no serviçode empresas Industriais, ou emregime de administração, daUnião, dos Estados e dos Mu-
nle.iplos ou incorporados aosseus patrimônios.

Justificação
Seda injustiça deixar doincluir nos benefícios Institui-

dos pelo artigo 157, inciso VI.da Constituição, os trabalha-
dores referidos na emenda su-
pra, porque o seu regime detrabalho não difere daqueles
que o projeto visa amparar.

Sala das Sessões, OsvaldoPacheco.

tKr.l« dat *m,.r»a» | |.OS ¦rjUII\Í.ÍÍ.MUIIIi:.S NA j .«'ih...''7c"7re"^SvS lítadat. O Jul* Drllr. Man» ! iN-nrSTIll.*. DR VIDROS tia- •¦¦'".» ío. In?ert*^âta* fr,lírica «lc Vidros Mniti* ij : balhadore*.
Tribunal llcriional d>i Trabalho,, j>"í> ÜMPIIEGADOS KM HO-

nlii.i «iur rrlalar* ., fcllo mi.
Iron em gato «It* .- • . i.«. .ti ,
dr lirrnra. Alnd^ nio fui Iwi:.
rado nutri» fiara »ub»lilui-|.i .-.,.
mo relator .In di.tldlii que, a»-
tim. lalvr* ronlinui »em uniu.
(In, almla .:,-...'. ».,,,., mr.
se».

DOS MBTALÚHGICOS - Foi
aprovada a >¦:¦. ..-,.j.» Un -U.v.i-
«Uo, atravrt de volacíu ¦«..-.:...
na ..-•¦ i,.i. .,. :. „}„ ,„, dit*
6 du ciirnnlr. no Mudlcalo da
corporacCi Cumpri- «mora. à
.lunta tiovernatlva juntar, Imc-
dlatamcnle. a«>* demais do-
cumentn», a au d., j»srmldcla
c a:.r nova entrad.-. do -i ¦ i i.,
nn lrllmn.il HeSlnnal ilu li»-
balhn

por i -...!... . : . runiTilei. *•¦
Siiidiral» tu--rilan'r um novu
|im»o de 3ii dia* para ter rrili-
iMila a attrmbléla ili-.llnailn »
«lirnvaviii da tutdlafiu du dis-
»lilli» pela i-ni-pi.r.iç."..., rm et.-ru-
tiniu Mxrrlo. *

DOS RJIIMtl-GAÜOS NO t;.\.
MINHO AtHEO 1)0 l».\o Di-,
AÇOCAHt — l-'ni Irantlormiiilu
nn itllit-rticin o Jiilitaiiitiilu c
''• •• mu- .:•. pelo Triliuti.il II.-
KíhiiiiI ilu Traliailu.

Tf.lS IIESTAUKA.VTBS i: SIM/.
UIIKS: ... o ,..„-,„, rDC,lB|ri.
%e na 1'rucurad iria Itesloo»! pa-r* rccc.rer paret-t r. A *ejulr de-u-rj vr a. i ..... a diiU do jul-
t.-iit-tilo.

Kenlielrn para iiriirriict a pcrl.Ua requerida pelos tutcllauli**,
I a fim de ter vi-rilU-.-nl.. t vei-

nos TRABAUlADOnES NA ISS ímSd^X^
INDUSTRIA DE CA(U\U K BA- Io* já foram Indicados c ôli..I.AS ~ o» peritos Jú lermin*-I procedendo ás diligínrl.i!, neces*dllii.-1'ni-ÍA» n.i «crita -.n.

DOS MKTAl.f IKilCOS UK PE-
riloPOLIS - Aprfel.ndi, o di».
sidlii coletivo su -'iodo peloMmilcali. ilu. Trabilbadorei n*t
Indútlrla* Mccinic** c du Ma»tcrlül tilílrlrn dá ml...;» ,«rri.m* parti*. | mi. mutri «« umití-.ts emnre-

ipüduri.». ,. T.R.T. rejwióu .*,
prcllmlnarct lct»iit:,d.5 p,|osmetmos, nit* delermioou que os

ram ai
das cmprèaai tutclladas, «re
...¦«'.ii!.. cum a di-tt-rininafio do
Tribunal Iteglonal du Trabalho.
Meou i-.iii.iiniii:.. deraomtrada
a excepcional tituaçio econdmt»
eu ile tõiliis, cuju<> lucros llqui-
¦tos, em .'.Uuto.,.. atingiram a
mais ile CrS 3.0UO.OOO,UU, en-

DOS Tlt..llAI.IIAI.l,Hi:S NA
INDÚSTRIA Dli SAtUO li \'li-
I.AS: — t) Sindicato dos Tra-
balhadore* tt.» Indústria «lc Pro
ilutis Químicos t- Indutlrials pa-ru 1-iii?. 1'armaciullcos, linta»
c Vcmli.cs, depois du retolvida
a qucstfio ila autorlzaçfio pura

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
reilc-«.ft an* »r». Corretores do ações d.i TRIBUNA l"0-fl I.AH, o Imedluto eompurcelnicntii Ro uosr.o Kterltórlo,a fim uo prestarem sua* contas.

NOIVAS a NOBREZA
A tradicional mascote das noiva.," possui
completo sortimcnlo do que há de mais

belo e moderno em artigos p:tra enxovais.

il NOBREZA- 95 - IIRUGUAIANA - 95

aa@!.aãização

«nlo» baisattem ã 1'rocuradorli.
Itefilonsl para «.pinar «ôhre omírit.,. Foi relator do feito o
iui.» itelii. Maranhlo.

DOS MI.VEIJIOS DE NOVi
j LIMA (.Mina: de Ouru de MorroVclboi - Mada nlo entrou emi ns-uia de julgamento, d que de-n-rii -er ftlt„ «.'entru de brevesillm.. I" relator Uo IcJiu o ml-nist-ii Astolfo Serra c revlsor omm in, Vatdcmar Mjrquc*. umreprcscalanles patron*is no..liuu.-il Superior d-, Trabalho.

DOS l'i:H!tüVI.U!IOS DA l.EO-
fOLDI.VA - já fo| aprovada .sutelInçAf, du dissídio em elel-
ffles .-.errei»*., cimfurme deter-
minado do Tribuna! Superior
''" Tlül"'  0 processo Ji deunova entrada na secretaria doT.S.T. e rieverú scfulr 03 Irã-
r.ulcs legais.

DOS TRABALHADORES NAiNix.vri.iA DO VESTUÁRIO
I Dh .S. PAULO flralialhedorcs
j 

"u 1'ibrica de Chapéus Riraen-
: '•' " Kstrl cm pauta de fui-, Kiiinriiiu para o dia 16 do cor-1 rente, no T. S. T.

DOS líMPIlEOADOS EM HO-
| IDIS, I1BSTAURANTBS K SIMI»
j 

LARES Dli PETRÔPOI.IS: - O
! T. S. T. julgará no .Iu 18 do
! COIITIlIC.

I>'»S MINEIROS DH 8 GE-i HONI.MO: - o julgamento se-
| 1.1 realizado nn d!a 22 Ho cor-1 rente, no Tribunal Superior do' Trabalho.

0® Pttro
Dirigem-se à Comissão Unificadora dos Trabalhadores da Liqht ei.ttta pela Nacionalização do Petróleo os operórios da «Cartonag

Estojos Magos»Compreendendo a necessidade
imperiosa de defendermos a c.t-
ploraçao do nosso petróleo da
cobiça dos Impcrialistas ianques,
os trabalhadores da f.ifilit logo
incluíram rio pronrania dn Comis-
sSo Unificadora que orçpmlznram,
a campanha pela nacional Izaçrlo
dn preciosa mutírla prima, que
Borantlráj cm futuro próximo, a
independência política e rconóml-
ca de nosso pais.

£.sse Manifesto, conforme se
csl.-l comprovando, ecoou no seio
dn massa trabalhadora. A nossa
redação compareceu ontem, uma
pequena comissSo de operários da
firma Cartonagcm e Kstojos Ma-
fios Ltda,, que nos fer entre-
ga da cópia do abaixo assinado
i|iie enviou A direçSo da Co-
Missão Unificadora dos Trabalha-
dores d,i Liglit e de Luta pela
Nrtctortalteaçllo do Petróleo.

COMPROMISSO DE AUXILIO
MATERIAL A CAMPANHA

A transcrição na Integra do tex-
to do abaixo-assinado desses opc-
r.irios diz com simplicidade e elo-
quíncla do anseio do proletariado
por um governo capaz de garantir
um surto de progresso para a nos-
ia--P,ítr-ln-c-n-|ndcpchdtinda eco-
nonitca capa: de assegurar a con-
solldaçílo do regime democrático,
As palavras que se sequem nfir-
iimm o patriotismo dos trabalha-
dores brasileiros:"'Nós abaixo assinado,1!, tra
halhadores e operários, filhos do

novo, qu* aentlme» «m *>«

dc
cm c

as feridas e crueldades da fome,
criadas pelo abandono cm quevivemos, espoliados eonstantemen-
te rm nossos direitos, tidos como"mulatos", 

mestiços, preguiçosos,
ignorantes e outra.» dcfinlçOes nSo
menos depreciativas, dadas grs-
tultamcntc, ou talvez a troco do
lucro que damos aos que expio-
ram o trabalhador, compreende-
mos e avaliamos o quanto encerra
de patriotismo e humanismo o seu
plano.

Não precisamos de discursos *
dispensamos a propaganda. Òdla-
mos * demagogia falsa i* destrui-
dor». Aceitamos, sim. a honra de
ser dos muitos que acreditam,
em uo.iso sentimento nunca morto,
sentimento de obrigação e de tra-
balho, de dever r patriotismo, dc
honestidade e de crença no futuro
de nossa Pátria, sentimento de fra-
ternldnde para com nosso seme-
Ibimte, sentimento de satisfação
cm cooperar t defender o nosso
petróleo, tüo vital 00 nosso Bra-
sil quanto mal.» o se|n o sangue
no nosso corpo.

Apresentamos o nosso apoio to
tnl ao Manifesto que lançaram
em nome- dos trabalhadores
Llght empenhados nessa campa
nha, t n todas ns Iniciativas
trlótlcas como essa,

Compromctemo-nos « reco
mensalmente, 1/2% de nosso
lario. logo ann tenh.i

durante 10 anos ou mais se assim
fõr necessário, para n completa
Independência de nossa Pátria.
Assim, ficamos empenhados pelo
presente na ajuda ao financia-
mento da exploração do nosso pe-tróleo, exclusivamente por brasl-
leiros c para brasileiros.

Com os nossos cumprimentos ao
Clube Positivista or sua alitude
de patriotismo, rendemos ns nos-
sns homenagens .1 todos que tflo
desassombradamente tem defendi-
do a soberania do Brasil, defen-
dendo o nowo petróleo e nossa
Independência econômica « poli-
tlcs.

Vlvn o Brasil!

(Ass.) Jorg* P. Americano,
Lwr.vnl Costa da Sllvs, Carlos
Alves Veiga. Martinlano P. Cam-
pos, Ligla dos Santos, Mario do
Carmo, Ialda dos Santos, WalUr
de Oliveira Velloio, Marina S„
Ana Pelronllha, Maria JoaqulnaBarbosa, Maria da Penha Batista
Martins e Ella Moreira de Souza".

.iflo que tennamos ínsl..iVs sobre j forma .le fSJ
Compromctemo-nos a concorre«a cara. nao 16 duracu um ano, n-jj «^

¦^SStwfittM ^MtttKWBtaWtíaWKl

1 mlfaMjj^^;'^

ACHADOS E PERDIDOS
l5neontra-sc nn porlarla dia-

lç jornal uma carteira profl»-sionnl dr 11," 102, pertencente
no menor .losí Eronldc* Dantas.
SOLIDARIEDADE DOS .IORNA-
LISTAS OI DEPUTADO 011.-

BEI1T0 VALENTE
Ao deputado Gilberto Valente

foi enviado onleni o tclenrum»
que nliiiixo ilivulicamos:"0 biilliiinlc discurso, oatem
pronunciado por X. Excla., em
iiiilenlicH dele.sA da liberdade
de imprensa e (|0 iornalist*
Aytlnno do Conto Ferra»!, sensi-
hilizou sobremaneira os jorna-li.slns profissionais absixo-assi-
nados, que hipolernm ao nobre
purlamrnlar a sua solldarieda»
dr.

Paralelamente aos agradeci-
menlos que nos honr* tr»nsral-
tlr a vostenela, afirmamos querepresentantes do quilate doilustre deputado baiano dignifi-
cam o Par?-- —*n >Jacion»J *reforçam a.--' .<•-,.• .1. —.-mU-
res no slslem» <iemocr*ticu. —
Corilfnis saudaçCes.

Aa.) Edison Carneiro, Milton
Brandão, Va»eo Fernandes, Joio
Corrêa de Sá, Cario» Alberto
Ponito, Oflberto Palm, Osvaldo1'eralva, Emmo Duart*. Parl.lo
do Sousa, Oaey 4* Si, Hnmbcr-
tn Tales, Manriclo Roltman, Ina-
elo Tlanffíl, Olarlo Reis, Ot>ando Portela'*.

Por ma leitor nem ht tacon-
Á?^JÜ ^f* Phrel * Aventd»Almírant, Bu*^ tro» estrtidiode nr^draçato da Ajffaio TmKV.*icrrel», KS» As í^mttfedlt J<at*''7»**» « Í»M P««a*« $£! icm. Ssss rSsp&Meto a» «Beca*»
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IMUA JA RECEBEMOS. CORiüS COM 6 METROS r»AnTINHU2 4 9 - A L JF„A__N D EGA-24ÍI CORT

BRASILEIRO
ENA A LEI TARADA w

Jft^Tj^^SÍ CO«^0 UMA AVALANCHE CHBGAM AO PARLAMENTO CEN- ^^tr^iSi
^nV^o'1^:^! mm TONAS DE MILHARKS DE MENSAGENS DE PROTESTO - «A SÊ*.".*» Çí?5S_*rn&r,f^T%r^ Uíl de segurança e'UM INSULTO A MEMÓRIA DAQUE* ^Ã^»e eniw .t»;?h!a t. .(>,., -.r,-. ,_..„ „«.„.« „^..«>^»_. .., „.,.„.--t. **** *»*»••*•» «I» t,.»* t-* finai r«-

»,
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H«4_U_^ l_ka -»* ?..*s-**e WW _ftj» __t*-«i *•*«*. ^_B _H~_HK]«til ¦> m| ¦£ t tfi_*. - FvtÇ ; ti1 __ ^H

ÜS /_sw*2t^SvV~L J«KÍKjIi- -j •'**>'*- *!'<^''*.'^--1íí«_^T^_^B
Wsr^—iJjs ju -u i*^V '^MÉÉPi.-» _cy___? __lr_h_^_M_S?^L^_W__E__«___v__ ¦¦ i-fl -*.Jl--Whw*C-- -iJB.i ,-TWPHi -MUI-!» ¦¦ *-F^s^_^^__W

LES QUE TOMBARAM CONTRA O PASUSMO*,itJt|ÍS!4{lfl1 , euvtVi.. munido tmaxWfMMUVí-nutuie » COMtlfnl.
\tL\!"J?rJtL^nlif??i,fis:*' i^*-** ?•«.*•>**••• «wü» o &"' I fJwjTI^. jTwfwm» «jwmuvw r.i p»n,. |* .titcsni - n\ ' rêra projete íh 4$ gã I Witwwlw. |HW twln. ¦ muè.lio)» •.•.!.: .... 5rV4i. . - n,çníi-..srtii4ir.ea oi.» 0 a nest-r&a de-*-"* » Am*»"» «*'•»% s»t>«*. Cl*'
IW! U_u u íaMllts «2^ M-" «"*** «*•*.»«. J53 OW**tL*ino w-n,^^^^^ SU» «í*** A«i*it» MM*
mar» Rodem «ti*» UtiMiiutí # "
Oft t:.-::.i', aí*.
l»ll. CCítllrt 0 «tt. ili j du tlt!
Jilrtro OafU Nt?:», tif cmutr
muigaiiB. n !«i ..imtía. Fie*» mio» tíüHHtMt*s hhí? logataruamo» et riu* «|e que sua p?«fia„ artcfítarâ por ft,mii!«(o. «As»
W&ltíT Almeida o tfiihtt, j. 50
BaüÃt t Httarfí. Eriwifs Me-r!a tío Iforan, Mt-arir »!*»» Fan-

i ¦' «• ¦ -•'«-- tí«» l\rt», .. --1-. Ca I
»•» to ;•¦.-. .«ii: ,tr4 rw i»uiu.. 4»,»** ** #*•*»* »» OM-WsItM titelM lt<*t». Aai«*t~ (laM^lrMud» «Min ^w^íi lm\

WkMmr «*.** __Mm Abn^-vmbm rm» «. iai*ijsí »jr>«,f* fJl^r.wi?.'.',VÍ'itViit* !»"•¦»» •»*« tomd»), n»* vt.!«i C*-WRp PI-BKIH4 |»*« .*wair itiatt«íiM d» mm*.!HARUI-fU |!WW** ii* nuii-à-iri (.AfiM- ,!¦»rwf«i»4* »*»• HnMa; Uf. «tovía. imlãlm ti «w.d-."
O • «üi~t * • tt.at.iti... |*»st,im a v« k,», Hn» WM Wí| fvf|a,IW|,IStWi»!" tato aflcM ? nft»»|dc Mir Usiit-a .«» i'.4.w*,t
MliUre a* K**- ¦ i-»«.t-#iA mia pae4c ft*r»»ftt.r Imu Outal**f*-*r1l*ll*-| »**» »<4irlt*f «e V.j|-,,...,: »ji,e, fts, >«^IHidt*i oi»• , rnrtiwlBBlt I rnilor I«sw4i'r i«i» demorradaltia pent, ** mantft.t* *t»t »»(>«»* i leita-s*»»»* i?« nem una
leio it* in m «r«M«*n^i. <,«»«t Ai».t lUwtei TrutWto TtHrirt.'I-OR. waaUtal íw»# alentai}-, a itoam | ia, Marta KMuatUcta ««5 rUo.

AtrítlilaiMW. «,ur. fsw U»i,í,_. Jm* v.,.4,.- i^ni^ »4»,ito CenertsAsa, rjrnij«síia dt»|ii*«t Titmiritt 4* m«.míi*. ai-
«.»!•(, ttptt r-i'.J,,vl«-i HO ptt. llt-4 . »-t..ír(4>... Al......... . SI.4. . •_.
vo. Itá m tt ,'t • - * tr.. t. « w- :• ¦ 4 a' .«.«Kl in

¦mIoh im laMMa m»» 15

»••» lula pç-n'?» f» (aftíuino. «nAfttt* da OQitftituieilo, lAi*.!
«Volta Ppiuira ti* .'.:•.a Ost.
K Ac IktuiA Onrtsili*. llritor
nntt», pauío B. lArÜMIO, Ma-

«tllo 00 RUMO, Manoel «I. l.l. sufinatonaima, Prüntivu A da 8ii\.t.
Jofio C. 8an'fw, t ,rl«» Ftpr.
naudt» doe Senlos." iSt-í*,ut,M-
«« niat* 20 iw.su-.a'.'sr»..i.
D08 MORADOU^I DO CEN-

TTIO DA CIDADE
"Exaio. ar. |>realti(<ul« da CA-tmara FtdoMl i-ont Dcpuiatíei.:

aiü-lnaltiraa"fixmtx. ar», rcpicsenuit^»
do povo na Cântara fXttml
UM Df|.utad.»í "Ctí arsittxt! as-
rioadot moraffiifti. p iraUniiia.
dotei do Ctwuo da Cldadf,

aamotaran
fie MARÍTIMO.», .vo

TO DU èSA.VrOU

tvm mainfpiier a v. rxei»_. o
*»m rfpt.títo ao pioleto »ia "Ul
d<! ... -..::..»¦-.! Nai 1....,-.: . o ir

O, abaixo uaitiàd^ mòtuitu ^TJcTé^rl^®!_3"ws At* ccnitn da r*,!.i,tr> «i»i » OcrallCfo dí« no.'«a CtsrUU-

•^^ío.S: ^«^ SK Auulnio 
'SibS

totr.. de divrr*o.i . .tio» o
do crençaj» rpligltwui u;.«•..-.--.
darmados cotn a crise que ca.
da d.a mau to -jt. at ntetii-
M no dever de dstinir-i* aos
«eus legitimai repraaontõiita
ttessa cf.n..-.j protttMtanooenntra a trnuUv„ de « In-
pòr ao paiis
rança
mente
demorr^iico!!. fAs.) Atuonl'i
IVrreira Rt>ri-nde. AJv.nro Fer-
relra Resende, Alddcs dos
fcan-.íH. Jofto !!.-'.. <¦ r.:\: .:
Gastâo de Alrtcida, l_uioã
Francíaco de Almeida, M.tnrtc'
Monta Júnior, Mano Nunra
Prado. Artur :•;.-. Mario Ro-
drlmies Cni-*" tScsucm-ae
mau 105 :. .: -i-.-•;. ,-•.
DOS TRABALHADORES DA

SAÚDE
Txmo. ar. presidente fl»

Cirnam dos Deputados: Us
abaixo n.tsinados. trabalhado-

dos :•..•;!<¦ de Puioia. tomba
dos na lula pela liberdade.

.\í*tm. ,.•..::-..« .1 • dignos
rtpr- • ¦ ¦ que lt*vain<*m
aa . ..t* vraea na defcaa do
l»vo que o* plebeu, rrpriiitdo
fitirfticamfnle as ttniativaa
dos oue dt^tejam a \*olla da

.Lu üi, |m 4<»4'» Ji»*»»
.*!.*»..(..*.. tt. •«..tlt.!-. t «nt
nttfui «¦< *.-. a« f. ,t„ .:. t^r.
ti».. i|n*i«i>lt ílltf il.4M|lÍ.'l. Vfitt
. • ' -' StÇttS » .-!•,.. «r: | ..... 4
eoatn a « í.s im» »% |....-., i-.i
4a Ca»'-... k. i». itr du ;¦; .-.,
af&>iii, |wti» (nufi...., (»m*í.
Bi.»*» ... JV!!., »:»;< i»l .. .
• »-tu*- i *> *-panam . :.?..- -.
ViiVi.. • 4- |«.ÍO. Ut..!r(--- .
rnsina».

*t !-.'••-!*• ¦¦» at» Mns t*rtv
mal *»,éit.. à ¦•--•- -t.-.\ :... t -
•wttsl de ejt..t*.si-iu tl« rasivè*'!**
da» :«..« - -. ei.¦.= .'-,-¦-1 «o
plrt'0.

M -¦'.-¦¦*: • '.fa- -..,r,J.|... .,
a i ? 4* V. i:»> d* ¦ ¦ ; t
úiue». i«i „.;, .-a.. totfa» «a irui-r.-.'-- ¦ -i.'!i'.»i Belo irai*»,
rhu mim«!*rtal.«ta iJHt.tKirvs.
nu» HA muita dtúou d* #*r r#
| lr--.!.'-.l'r fl* , .»».?, cUuUr-
Vim a liWfiti^facia, Vis*a
Ctitio Nari-nal. i*?*! Jt.rf Al
ir. ¦¦•!» í; -;-. «ii,.. Mattin*
t!e* r r.. Jonaa .-•;.- Stnral

m

4«nii-«fana«,

DA HAIIIA
Oa i!<4:*:n»u, tt* n* itv4attna

4a • 4.-1,.|« .j» fí«|.t. Amam
4trit°-?m aa l«««i4«t!iK itit im, j c*km Hat*
mata i jmi ,. «cuif.'» nlmts.» í ¦tu.laaa, IVilrt» l*^t .ti.. 4» ç.-•>aaitetdo 4* prbtt^ia «mtia almlaa, Anudia lopoa, llabnundo•Ui TaiatUn; t Uf^i Pinta, Viiur Twua da tfi|.•Oa ».4i . •*!*!•.!..!'.• tiali'|ta » n-ai* ?'-" a*-'iP4»toi»w.

ir». Kaiiiniii M*M'i. MaaUM,|
t aita» a« í-tiMí» . íuukciu Al»v*t. Al.si». íanti.* >i .t-, c*i.
mt.a •»:. lu, »':..-.-. Uaadaa íi .
eha4o, Je4» Itarw Henj», Manoel

¦

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA IRiBUNA POPULAR
Aa* «rtiltorf* pt-»*suKli»irw t'e ar£rf% j uraio que qu!»

•rrtiii prestar tonta* a.-. (.n u...-, dJreUsntale, pc^l.
mas t <n I.. em !:¦•>"• I •« m-n... A»* 9 ás 12 e «lia 14
aa 19 bonu.

y

*.

de
Jesus. Oenldo Mallxla. Ftan-
cl.*co de AJ.-U Siiveíni. Darid í T"t»ri*a. Osmar Aii.íri.ri, jfl*o
Clivelra. Emiüa Rotltlm.es do __»»1____ í*„8l,"f- Jcf* wi*'

i!A AOUA ESTA FAZENDO GRANDE
NUMERO DE VITIMAS EM JAU

afs

i « . ua lada do MAU* imme,rmt» ítiwMsünm itmii.rü^i» |>ata « %üír**«» .« pm»l.ir.i*» da aiusía « |Htjf»»«ttffa i'tij»iíiftr, |-tMifii'4»,"itt!ftia. í»l..i,a<«i.-,* a (.tj.tia ip.. ji.t», f^iii^ N0 j^irt iinaò.relro da Mill» |tei» leitmirti r"iwni#. Ikou deridulna ev9sliluHi.il dt« lítuí* tttniHfu-tii <;.»4í,i4.'ii9ii.tra ¦!« .vindait loiiirtiua i'..i-.-1-tt- ii... FuiteítméritM Munieiftali du ríneommm». ra>la um dt?l« "e**i*r***--í?i»s»»iM mm tia» rineo•-«mt,-v.»*» a tül*r» i-.nrpiaria «?.tsti p Sitiaria de ri-ii.i«ça». »,.{tifafís»», Vjaçio e Aerteullura. twa» i*ia» ro.uiiNide# de ajuda, tMi*«po#iai uo xrit tuenitirtH rada uma.
iiiram fí.Stt rtunsíiiutas,., íuímIu isntania* mire r.a* am t\m ii» pUint Imuiurt-i?*! ... MAU1 i>«» »eliait>ruculw «•«* Fiinirt-.nárit»» llunietpais, líJihm ftd ut-triditla
i»,iva reuntâo a ser rmllisíla »i»'<i<»da«l<«ira ii^víhui ds«iti Imia* h* H»,*5. na r-ní? dô MMI'. it tua i*4ti JoM. W.
?•4>railti, »**ttilt* eitwm-ítia a preirnea «li? »«|t^ tt» amfiea•ia Imj.titin l't>|iul«r, 'um ¦ >*^ t. ..n.tjji».

Onfimia n pruuvar sratute itiiPtí*!»* a etmferfnela
dt dr. Amaritkt Vani.*!. tèim> o li-ma "F.vA|u>r>ao Üo-..."i«ti*i-. .!• lirastt'". »fsni»ltt .In ilel*ale« i ií/u. . r que¦ rralintá li»«j*% s»* .".n lifttu», na aalún Atiiiiti.riii da\J| I. Xtt correr tia psi-lnt simr.It.ra o dr, Amerino\ at'.t«*t» «• v..rii«* elr.eü ti** iKt»*a eronomia, tlestle n* i*»in- ÍJ
|..i. roloniais ai* liuie, lertninandii imr eitrarifeer uma«•rienioçtli. fiirieutenlt; nariíiíialífla |-era a lefaind. na ha**¦It 14ilii»irmli/..i,...> t-tíi Ki*i'i«' cícala <l» i^lf. u» *.Vjm
i!» M\ii' i*t;-,*t iii|iiiisti i-ni u iivtiM de quilaçlo disnu-* correnie.

A <*T.X. Ao MAU» fa» laloreso *pM« a Isvlna ot p«r.ladon>* 'it» It»»»» Mn ttirarji •«*« fjm? ». tt^ilhauí a #i«dt•'* p ••• í-i ri«*it a ti.istttia jirK<*.;vii

i*U»»5, .-i.-i.i.-1 • .Martins. Sara
Te.-xa. AnUrttlo Trixelra de
Sou:a." . .-1« ,-s; ¦ t- maU 370
üoslnaturtui.

A BANCADA DA ü. D. fí.
.Kunoa 8r» Rrpratentaataa

do Povo na Câmara dos Dtpu*
lados: Os a''siv>..v;iiu4"*. tra--:•¦¦!¦:'- <¦ ir : í :• -. DO bali-
: i da .--.-.i:.t -. tUricrm-sa f».r*i-¦::¦-.¦- A bancada da t'nN.
solicitando nua toma atitude flr-

niivclm . Jost Kl!¦,!¦.:¦ <.:.:-. . -.
ti*-,,. ..s<-Suf3>.»c mala 100 asai

•Deputado Pratto Krlly: Tra-'¦ *::.+4 tt¦¦ « «1 .-ii: --» jo bali-
t.j A* Saúda ¦•'.»-. ctí! ! da qu»
a t*n .i\ da U.D.N. tv..\
com * IrtmocracU ronira a ta-
tvci- !i L»l da tlacaraist-a. rc-
>t,unda-a «tnlotura. (aaa) Jnaé
Mar i'i«i Porto, José VIHrm 4oa
Santo*. I.i-i» Vasconcelos. Ma-
.-¦•• i Ralrao 4e Souza, Mano*!
1'i-r.rditit Romto. At.-ht.li dos

Ptfrmmaô TfU*^^

DU

AGORA OU NUNCA É O
LEMA DOS IANQUES...
MR. KENNAN CHEGA A EUROPA LEVANDO PLANOS DE CO-
LONIZAÇAO - PREPARATIVOS DE AGRESSÃO BASEADOS
NO QUE SOBROU DAS MINAS E INDÚSTRIAS ALEMÃS -

ATEUS, CATÓLICOS E MUÇULMANOS EM DEFESA
DA CIVILIZAÇÃO CRISTA

Assinada i ¦ i • sr. •¦•¦¦'•¦- i •-
teta, de .'..».-. i..i.¦• -. • uma
carta rm que o missivista nu»
dii. cnlrt oulr»* ralsas. o **¦-
Colnte: "A acaa drsla ridadr.
apesar de ler sido lcvsnlad<>,
por dltrrsas tri-e*. '••<- i--- ! '••
ma fienle As anioridadr» mm-
pelentes. conilnu* fatend» ln-
calculátc) :. -.,--.. dr sillrns*.
partiruiartatnlc rattc •> rlcni.it-
to chamado Infantil. l'm* par-
Ia de Jurarei t rllirna da ame-
b i a n a r. consequentemente,
amr.içada de tubttvnlotc Inlcs-
llaal. havendu mesmo alctms

i .-..<•«! concrelus nesse senlido.
\ A á(ua fornecida a ptipulaç*»,

sem o menor tratamento dc lil-
Irascm nu esteriliia(lu, e lira-
da dn filo Paraíba e fornecida
diretamente ao consumo púhll-
co. Como se nSo bastasse tsse
flajceln, araba de ser tlescolicr-
to um matadouro clandestino,
que ha. lonfio tempo vinha aba-
tendo i;.i.|.-.. Aprecnilirla a rar-
ne, foi a mesma tntrrfiuc &
Santa Casa local psra o consu-
mo dns doentes".

O sr. Aníbal Fnnit-ra. rm sua
carta, aproveita o ensejo para

PARIS, — Sclrmhro (Por
avião — T.S|.Cíiiil para a IHI-
llf.NA POPULAR) — A clicua-
da dc mister Gcoi-go Kennan k
Europa, na sua nova condl(&o
dc diretor dc estudos políticos
do Departamento dc Kslailo c
supervisor do "Plano Marshall",
quer dizir <iuu o govürno dos
IÇsUdos Uiiiüus resolveu deixar
dc' Udo, inteiramente, os com-
tiromissos internacionais que as-
•utiilu com os seus aliados na
Rucrra contra 0 eixo para "tra-
iiiilluii por conta própria" nisto
conllnenlc. Ou para talar com
..íüls .clareza: o ini|.t-1 ¦ :¦ 11-.tmi
.iiiqui-, disposto a reduzir tum-

nem a Europa ,i uma semi-co-
cuia tic Wall Mr.d. lomo já

¦¦o caso da Ainír.'ca Latina, Ira-
iar.1 (1'agora im iiiuiuc a União
.>oviéiira, as novas democracias
imputares centro-oricntãis curo-

.tias e os pailiilos populares nu
tiijjltslt-tr.-i, ila Krnnça u tia Má-

ia, etc. como Inimigos, usait-
•ln dc Iodos os meios pnr.i com-
•laté-los. U fato ile haver llitlcr
tintado a inrMii.i coisa c ira-
•.-assado, apesar tle Mias inaiu-
res posslbllidiidi-s dc i-xiln u-i ji'P(ii-a, níiD-Cblii sendo levado cm |
conta pela Casa Bronca. Para
Isso JA está sendo estruturado
um novo eixo: o eixo Wasliing-
toti-Vutii-uno a Ancuni, a cujas
necessidades vai ser adaptado u"Plano Marsliall", reduzido ns-
sim a uma cortina do fumnp
para justificar a ilistruiiiiçau
dc dolures com finalldndcs poli-
i.i-.us imediatas, principalmcti-
te na l-'ni;i';a o na Itália. Dc fa-
to, a solução prevista pelo re-
ferido plano era unia solução
a largo prazo. Seus resultados
só poderiam .aparecer dentro dc
trís ou quatro ânus, se apareces-
sem. lí tudo dependei ia, afinal,
da estabilidade de governos pe-
rlclitantcs como o dc lluma lior
e o Oc Gnspeii, que ;,ó não lo-
ram derrubados porque os Ira-
Iialludoi-cs frauiiescs o Itália-
tos arli.-im que o seu momento
dc subir ao pou.-r não eliritnu
ainda. O Imperialismo ianque
nlo pódi: esperar. Ou agora ou
nunca mais, pois lia verdade
suas posições na t.liin;i c. lin
Europa estío dependendo de
fatorrs precários como Chiiing-
Kai-ílieli, I)b Gasperl e ll.unii-
dl«r... lí eis porque em tis-
tunglon Ji sc fiilu cm " .ilm
Imediato" .a certos govr- 3 eu-
ropeus, enquanto prosseguem os
estudos em torno do "Plauo
Mnrsliall". 1-. eis porque Iam-
btitxi mister hcnnnn, o mms lu-

iloso dos provocadores antl-so-
vieticos do Departameno dc Hs-
tado — Uo furioso que ali
iValler Uppmann o considera
um i.in/itin, agindo cm fim 'o
de seus ódios, alheio á realida-
de — foi para aqui enviado, a
tim de dirigir a política ianque
ii.ii i a Kuropa nesta sua nora
i.-im- agressiva...

Kcnnomlcamentc, a nova po-
llüea norte-americana no velho
mundo sc baseia no potcnc!al
alemão, que "milagrosamente"
escapou quase todo flr do bom-
hsrdcio da aviação anglo-ame-
rir ma. Dcstruiram-ac intnt.is
cidades, mas as minas dc carvão
( ferro o certos csiabclccimciitos
lundamcntals dos trusls e mo-
nopóllos quase nada soírcram.
O poderoso pirquc Industrial do
llliur c adjacências voltará as-
sim a tunelonar plenamente,
mediante lnjcç*ics de capitais
nortc-amrrlc.-inos. E o rcaclo-
nftrlo c agressivo impcrljllsmn
nlciuao, inventor e tinaneiador
dc Hitler, posto outra vez do pé j pessoa dêslc mundo

como soclo menor de Wall

pa, além do uni., este alarma-
do com a perspelivA da próxi-
ma subida ao gorêruo, na It.v
li*, do "Blocco dcl Popolo",
tom Togllatti como primeiro
ministro c Nenni como chance-
ler da rcpúhlici, e como todos
os que nau desejam a classe
operária no poder recorra a
proteção do imperialismo >an-
que, cheio dc protestantes, do
mesmo modo que Itamadler, De
Gasptri, Dc Gaullc, o turco Ino-
nu, etc, o primeiro deles ateu,
os dois seguintes católicos e o
último muçulmano... Este de-
lalhc nio deixa dc ser intcres-
sante: tao empenhado está o
chefe da igreja católica na sua
nova aliança cotn os luteranos
dos Estados Unidos o os moha-
metanos de Gonstantinopla que,
ao conferrneiar cora o banquei-
ro protestante Miron Taytor, sc
despe das suas sitas prer,-ogati-
vas divinas para colocar-se no
»cu mesmo nível burguís, sen-
tado diante dele como qualquer

c
Street, Os compromissos lun-
ques assumidos cm Potsdam
loiiim deixados dc lado. A
1'HSS nfio lol ouvida. Premida
pcln crir.c, a Inglaterra con-
cordou com esse plnno contrário
aos seus intcr*sscs. A Prança
capitulou por cotnplclo, pois em
quem sc .apoiaria Uamadier pa-
ra continuar "sem comunistas"
no governo?

Os católicos sul-tiincricanos
lião dc ficar surpresos com cs-
ta levclaçflo, mas essa sinislra
aliança entre Wall Street c os
magnatas alemães eslá sendo,
em grande parle, obra da di-
plomncta do Vaticano, do pri)-
prio papa c dos cardeais Kati-
limitei-, nlcniSò, «• Spellnmnn,
norle-.iniciiciino, com a ativa
col-ilioiiiciio do protestante My-
i-oti Tiiylol', enviado especial do
hatlstii Truman no Vaticano, Mr.
Tuyloi' é, como Iodos os di-
plomalas ianques da era atò-
luica, um gr.nndo magnata
lamlicin, dn iliieçâo do gl'Ò-
i"> Morgan d do United SU-
les Slccl (trnsl do aço). Aliás,
níio são dc hoje as llgnçflcs do
antigo cardeal Pacclll com t»
grande copltol alemão. 61c Já
foi núncio na Alemanha c min-
ca atacou o nazismo dc frente
ilanilo nome aos bois, Esta c
uma história muito longo, c nôs
necessitaríamos dc uma página
de Jornal poro contá-lo nos seus
impressionantes detalhes, o pa-

^> INDÚSTRIA YARAWANÒA j'.Il Fábrica de Armações o_Avte^i

^y"^'?^^^ Z^% Sombrinhas. j
Euclides Dias Leal

_^?\VIí»' S^-^fiS*^ Vendas por atacado — som-]
*\W&aW'<^Ww' hl'inhas' Btmrda-chuvas c
W20^'W$&$ seus pertences, Atende-se a
VZíÊÈiSS Wwt* pequenos revendedores.
'^W&W'*''' UIJA 

DA Al.fANI.^-GA, K92
'-' t-.. t .. tr*:.. -t _ !_,- tF n n flor.

*;¦¦- _W-Í«TÍ*T- »~-"W«*V— !»»¦

Itesla saber como os calólicos
sinceros reccbcrfio, na Europa
c na América Latina, esla alian-
ça exótica do sito clero cato-
lico, -dos magnatas protestantes
dc Wall Street c dos maliouic-
tanox orientalisslmos de Cons-
lantinopla cm "favor" da civi-
lizncáo "ocidental e crista", es-
ta frente única á sombra dc S.
Tomás dc Aquliio, Lutcro, Cal-
vino, Mahomct etc., convertidos
assim em novos cruzados do do-
lnr contra os povos do mundo
cm lula pela liberdade c o pro-
gresso...

Aliás, certos políticos tanques
querem ir além, fundido todos
as Igrejas numa só, com sede
cm Washington.

prvtistar contra a "l^l Taia-
da** «- r»nlra at manobras fat>-
rlslas dos cassadores de man-
•tato».

_|S^ âmm

pRoitsTAOPovocoN-ipiteiteiam Os Panifkadores aIRA A TENTATIVA DE CM- m«_s«..s_í.0 p@ PfmKO DO 
'ífigO

SAÇAO DOS MANDATOS "S***!
*o Pmwenie n,,:„bros da «0S MOAGEIROS TÊM BRAÇO FORTE AGINDO DENTRO DA

Mwu Vd-lma.. .letniiadm da CC.P.» - DESMASCAK^DA A CAMPANHA DEMAGÓGICA MO-
ríar-KH'^ PADEIROS, NO INTUITO EVIDENTE DE
.in, àía.xo^inado. d» qual! BENEFICIAR OS MOINHOS ESTRANGEIROS - AMBIENTE DE

INTRANQÜILIDADE NO SINDICATO DCS FROPRIETARIOS
DE PADARIAS

lip-t-
Mdn-oszam

CORES E BRANCO
V. Excia. sabe que
A NOBREZA

à rua Uruguaiana, 95,
na sua grande venda extra

ordinária, está vendendo
CRETON

;ara
cores e bianco

Cr§ 25,90?
CRETONE LARGURA 1,40

para solteiro, METRO
Cr:$ 15,90?

Aproveitem porque o que é
bom acaba depressa,

95 - URUGUAIANA * 95

PREPARA-SE A MULHER
CARIOCA PARA FESTEJAR
0 ANIVERSÁRIO
DA CONSTITUIÇÃO

Teve lugsr. a tua Marque» de
Abrantrs. 144, uma reunião pre-
paratória das homenagens quea mulher carioca Irá prcslar no
dia 18 dc setembro ai. primeiro
aniversário do Constituição dc
11146.

A nota chocante da reunião
foi a presença dc um represen-
tante da policia "pacifica" do
Distrito Federal, dc nome AI-
fredo Pcrson, que afirmou ter I
Ido saber de que constavam as '
homenagens a serem prestadas I
pelas 1'niócs Femininas. Des- I
mascarado, porém, pois o as- jsunto da reunião ainda não cro '
do conhecimento público, o cn-
viado da policia que mclralhou
o povo no comício da Espiona-
da passou, enlâo, a se t!*"ictll-
par, direndo textualmente que
tinha ido ali constrangido, que
era, apenss, uma "pcleca", um"pau mandado", e que sc sen-
tia infeliz em ter dc participar
de uma reunião de mulheres,
onde nán podi.a dar palpites.
PnõCLAMAÇÕES AS OUGANI-

ZAÇOES FEMENMNAS
1'rosscgiiindo a reunião, Inter-

rompida pela presença d0 par-
ceiro de More, Timhó, Kredgard
e eulros "tiras" Já conhecidos
do público pelas suas façanhas,
foi deliberado o envio dc uma
proclamaçáo a todas as organl-
-ações femininas do Distrito Fe-
dcral, exaltando a data dc 18 dc
Setembro, ao mesmo tempo qne
sugerindo a melhor maneira dc
ser homenageado ,a Constitui-
ção.

Knlrc outras cousas ficou rc-
solvido que, na véspera do pri-
mclro aniversário na nossa Car-
ta Magna, serno pregadas fnix-is
c cartazes cm todos os bairros
c subúrbios do Distrito Fede-
ral.

¦iv:.' - os -•(.-..-•• Ircclios:"Vimos & i>reicn<;a <lo Vossas
ii :..-. prolfslor vecmenlc c
cooMlentomenta cmiira a ros-

¦ .• oi dn t ..i" I.,'. - dn qusls-
qticr parlamentares, apelando
pura a vossa mornl do srto pa-
trioUsttio, no .-•¦ -....i do mnn-
lorr-m vivas tis forças da De-
mocracia em iirrmanenlo víkí-
i.'.:-i-i-t contra mais i.s*c nlonla-
do quo 5e prepnra — nassavâ'.
dn mandatos.

Sr*, neptilados: <. preciso
impedir oiifrgieaiiienlo qne se
ei-. -.1 tal vilania, em plnno
1917, o niitn país rorno o Ura-
sil. membro da O.N.U., o qne
liartiripou cfctivamcnle na
gttnrra conira o inimifjo co-
muni o narl-nlpo-inlcgral-fns-
cismo, (os.) Blia Loureiro,
Maria Melo Campos. Anlonlo
Coutlnho, llubens Couto, Lacrl
1'aiva, Amnriro Nicolau, Ho-
mero Homem." (tfeguem-sc
li.iii- .-'in :.--::i:i'ti: ü- .

E_B

_»a_

QUEM SABE ONDE
ESTÁ A VELHINHA?

De sua residência em Para-
da de Itapu, no Estado do Rio,
saiu domingo último para ns-
ilstir ã missa cm São João dc
Mcrlti a sra. Franclsca da Sil-
v.1, de côr preta, com sessenta
anos de idade. Trajava vesti-
cio a2til e tinha um lenço ntn-
do à cebeça. Não regressou ;'i
casa até o momento. Sofre das
faculdades mentais, está nntl-
to velha e a sua ausência vem
preocupando seriamente aos
seus parentes, que, aflitos, a
lí-m procuracln por toda a par-
te, sem nenhum.» resultado,
Agora, desiludido; de saber do
paradeiro da velhinha, esteve,
ontem, cm nossa redação o
sr. Marcos Nepomuceno, em-
pregado uo Armazém IC do
Cais do Porto, tel. 28.6713 e
residente no endereço acima,
que. solicita, aos leitores da
TRIBUNA, POPULAR o obsé-
qulo de comunicar-lhe, caso
saibam, a.guma noticia.

A atual |....,: . ...,-..... !¦.:•¦¦
pattllicadnrcs veio desmascarar
por . • :.:¦!¦¦ • o i -, t..aíutu de-
i.-.. . • .:.•¦ das autoridades rts>
pons&vcis pelo controle dc pre-
(os. Quando os padeiro» com-
prrendrram qoe n tnctbur tua-
neira dc cnnsrgnir a rntísa
margem d: lucrns nto è t> mi-
mento do preço do pfio e sim .i
volta para dtucnlus cruzeiros du
preço da farinha de Irlgo, inic-
dlatamrnlo ns moageiros IwU-
ram «s tiiihas dc fora, eomprao-
du espaços de jornal, pretcndcn-
do provar que süo uns colladl
nho». que compram farinha ac
Irlgo muito caro na Argentina,
enquanto os padeiros gtuhain
rios dc dinheiro a cttst : do povo.

O ccrlo, porém, c que, se nlo
era jttsla a aiscrior poslçío dos
proprlelarlos dc padarias, quan*
do exigiam o aumento do picço
do pSo, tr justa c correta, c tn-
cluslvo vem ao encontro dos In-

I lerísses do povo, a posiçAo que
adotam no momento, dc luta de-

i cldlda contra a política dc cen-
I cessões permanentes uns inol-

nhos estrangeiros, por parte da
C. P. Tão Justa que Imcdia-

lamente os proprietários de m°t-
nhos. interessados tm torpedear
a campanha, alrlbnlrnni, por
Intermédio dn Delegacia dc Kco-
nomia Popular, onmo sendo tle-
cislto do Sindicato ile Clnsje. a
opinião de uni padeiro sobre o
p-clcndido "lock-oul" das pada-
rias. 1-. cnlfio começaram » ngl-
lar a opinião pública sobre ò
i-nso, predendo. Inclusive, pacl-
ficus panificadores oi'c tiveram
ocaslfio de se referir, em ri-
unlBo dc seu Sindicato, sólirc n
política desastrada do Comissüo
t;entr.il de Preços.

qualquer raiJo. pois continuamfl comprar na Argentina ,.eUi-rsmn ptcçu. c cm seguida «
aiimentn dos saquinhos de um
quilo, que haviam mio arsapa-tecer ds praça...
DESMASCAIIADA A MamOIIIIA

Indagamos, em seguida, por-
que plcllc.il.mi, agora, os pa-
drifos. a tulla para '.'"» rrn/cl-
ro» do sni-i» dr fatinti.-i dc- tn-
fio. Teriam, boje, fundadas cs-
peranças?

—- Nlo. Não i Isso. Ii' querumprretidcmos ser essa a no-
ini.-.i mal» justa. .Se continuas-
semos o pleiti-ar •• aumento do
preço do pão mi serveríomo»
ao» interesses dos moagCiros, mi

inesntu lempo que • ..;i • ar-
ma:, para .. polillra demagógica
da <. C. 1*. e da Dricgscla de
iCct'11'.nnln Popular- Agora, sr
«les prosseguem tis» prUões d«s
paniricadnrcs porque defendr-
•nus a volta i'n ptrço da 1..1I-
nha dc trigo paia 30tt ctuselroa
•> suco de .'itl quilos, ílcs C que
»c desmascaram como «sentes
dos ntulnl-- rslrangelrot, im-
migos, porltiiiiii. du povo.

~ E> • 1 .|.u.i.'..i do Sindi-
rato?

- • Kâu sei. Essa • minha npl-
11I..0 pessoal. Creio, piirím, que
i a iipiniiu geral, lamb/m. No
entanto não estou iiutorisado a
falar pelo Sindlrnjo. >"3o quero,
nem mesmo dar o mm nome,
pois sou p.il de f.imltia t. roo-
fesso, tenho medo de »er preso.

Pesar Pelo Falecimento
Do Dr. Campos Da Paz

Mensagem dc tripulantes dos navios «Rio Gurupi»,
«Cabc-rí-Slo», «Atalaia» e «Maria Celeste»

Oinlimiaiu chegando á uossu
redação mensagens dc pesni- pc-
lo falecimento do querido me-
(lico do povo dr. Campos da
Par, que exercia as elevadas
funções de Vicc-Ptcsidculc da
Câmai;i Municipal

t|!: LAJ^iXUiA-iT^t^^wriT-^ãTrs ns seguintes:"lêncòis de r?n\ "^ü^ <r.|'-.ilantc„ dos navios
I' • l« 4' I ¦»— •_ '....OI I,,, ,, , ,, ..,¦. 11/1 I1 j Gurupi , Caxias , Caln-ue

lo", "Atnlal.-i", ".Maria Celeste",
atracados no porto de Porto Ale-
cn, Hio Chlltldc do Sul, vimos
por Intermédio da THIUUNA
POPULAR, manifestar nosso
profundo sentimento pelo pas-
sjin.fiitu dn lírnni.r médico He.
Campos dn l'.-i?, digno represen-
tante dn povo carioca, Vicc-pre-
.•iilenie dn Conselho Municipal.
Pedimos apresentar » famlll."
rn!ij 1 a 11n sincero pesar, ma-, hqui

estamos para prosseguir na obra
do falecido que ti nossa lambem.
(Ass.) Pedro Mcdciro, Jofio Sa-
bino Pereira, Sebastião da Sil-
vn, A, Hodrigucs, Pedro Mcilei-
ros, Snfftclnfi iln niíyfilrnl!—(-Se--

-;oT^õTsê dezenas dc nssiivitu-
i-asl.

"A lliirt.-e fnmiüa do faleci-
do grande Inlndoi nnti-fnsclsl.o,
dr. (Iamros iia Paz.

Conheci através dns noticias
da imprensa e de amigos, o fa- jleciinento do ürniidc licnfeltor 1
do povo carioca dr, Cnmpi s dn 1
l'az. l'oi com lágrimas c com j
Mrttntlc emoção que 11vc cotilic-,
cimento dessa dolorosa iioliclu.
linvio A fainlli.-i enlatada u meu !
mais sincero i"",nr. i.\s.) — 1
1'aurino Pinto." I

A C. C. P. SF.Il\T. AOS MOl-
NHOS ESTRANGEIHOS

Assim t tpic encontramos,
ontem, no Sindicato d"s Pro-
prieláiios do Padarias, mu ani-
nlentfl de verdadeira intiampii-
lldadc. Os membros dn direto-
ria. embora estejam cm reunião
permanente, retiraram-se logo
cedo n fim dc evitar entrevir,-
ins "com jornais qne só fa/cffl
deturpar opiniões". Isso foi u
que. nos declarou um funciona-
rio. Por outro Indo, n prisão de
diversos panificadores, iiiclusl-
VO (lo sr. Allgitslo Dias I.adcliu,
está pondo cm vi-rdartelra ngl-
tnçlto tõdn a grande corporação
sõ:,rc quem pesam severas c
descabidas aiii(Mi,a.s por pitrlti
das autoridades policiais.

lrin panilieadi/i' com quem
cntíil.olamos longa convers 1 n
pllcou, de Inicio, porque os |m
dclros pleiteavam o aumento do
preço do prio.

I'.' que nau Unhamos nu-
r.òes a respeito dns autoridades
que. ai lemos. Achamos quase
Impossível cunseguir a volta- no
nilllgo preço do saco il" farinbn
ne trigo.

- Por qiicí
-- Porque os môageiros tsm

braço forto dentro da C. C. t'.
- Pode citar um braço forte?

Sei iá! llnsla o senhor ver
o que ílcs conseguem! numeulo
do saco de ãn quilos, de UtlsCll'
tos pnra ,'j;)(i__tcii^*!-riT:r; sem

U*t*****>*******uAi*m*m*>i*<)i*\t^^

LEIA Direçio de
LOURIVAL COUTINHO
e JOEL SILVEIRA

P AN F LEI O
UM SEMANÁRIO DB COMBATE

À venda em todas as bancas dc jornais
¦*»^«4.»'Ni*«^.i*'>»-,««ii'N-''V*i.t**^^

O Gen. Zenóbio Da Costa
Mata Acidentalmente
Um Major Do Exército

O general Zenóbio da Cos-
ta, comandante da 1." Rcylão
Militar, matou or.lem. aclden-
talmcnto, o major Levy Do-
vai Henrlques, iiouco depois de
ter principiado um exercício
dc tlxo ao alvo 110 Stand "Eu-
rico Gaspar Dutra", situaao
em São Cristóvão, à rua Cha-
ves Faria.

Convidado de lionra para a

competição, compareceu ali o
aen. Zenóbio da Costa, acom-
panhado do major Lcvy Doval,
S3U am.5,0 Intimo.

líumcrosos oficiais do Exér-
cito oncontravam-se presen-
t.es, e tudo transcorria em am-
mente festivo. Ao chegar a
vez dc participar da prova o
comandante jda 1.* Região Mi-
Utar, este o fez empregando
a sua pistola.

Terminada a sua parte, o
general ?,onoblo da Costa fez
üifiição dc entrosar a arma.

Neste momento, a pistola,
que se adiava emperrada, disi-
para, indo o projétil atingir o
major, que teve morte instan-
tánca.

O general Zenóbio da Cos-
ta. ao vêr o seu auxiliar caído
no solo, foi acometido de for-
te abalo nervoso.

Óculos com grau, bl-íocaiai
(• lentes coloridas — Entre-
gam-ao nu mesmo dia — Ko-I-.iirssa pdo Reembolso Postul.l

m^^^^^^ SANTOS 1

TRABALHADORE
CrS 980,00

o
***J

^0tf£^TEm*mr.«^*i*wt»*»«»_^u_X_f_J --^.'rt. • fi

li V. Curtas o Longas

Ufidlos i!-.: dlvermw marcas it Visto e
,-i Prazo, Conserte», troca o roformas.

A I. P A I A T A RIA:
foltlos Tt-.,picai o easlmlras Cn; 220,00'ostiinies castmlrau o Tro-

pb-uls  CrS 3!5,(11)
Curtes do easlmlras desde CrS 80.00

0 FREVO DE MADUREIRÂ
(Aberto nt»' íts tll horus)

Rua Carolina Machado, 504-A

fíISSA DE IP ANIVERS^IRIO
DE SKU FALECIMENTO

A sra, Maria Dir.lz dos Santos
convida, por nosso Intermédio,
seus pu; "tes e eiiifioí para asr,r
tir a r.ilr,:„i cm IntençSo da alma
dc sua filha Garlota Dinlí dos
S„!itos (!,' aniversário dc seu fa
lecimento), a se renlirar domingo
próximo, dln l-t, .*is 9,30 horas,
na Isireja de Santana, à rua do'Couto ri. 10, Penha.

A mlraa será celebrada pelo pa-
dre Antônio, da Igrcjü Catclíca
Braslleirt.»
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TMIRUNA POPUtaAR
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IÍ-.0-I94T
rj.m*ii«w^ii.i«i...i«.*««.»»i.> «

*I\IH,I.IIM, WriMV r.ij r+tiporetee poro o rtotto p*i.
Min* em teu pflrimo r**il*il de adorni lininleirat e por-(»,./•—„it. m reullwr*ff o» t,r»rím» di>t li, rom o eotou».
f«****f.» rf* fVttHfii ííniçti, »r «i,i tu..ttt.v.tii.-i.r.. i/e grtiiii/.*
*(etti(irox6» Hf*l* fim de < i • t u ¦ i - - . n' da
Imitititm 14o nidimlldit tt tine rtdlo ti» iii>.*<i« lioièiet
dfptiê. d' orno mtttueki M.i ,.i-.í..ii-,-i./.. /i>. i»i»jwitiu
ioHt'.in /t**.;tii tft.t /iruriiWrtt* VfH.i-/,i.fi«t, '•' ........
I.tmreur» f'ernmul'1, I. <•-... v /,..,..... \ ..,•,„., r
ifn* /.i..t»i'iac»'. 1'rfdntru de 1'reiUt*. It*u Voelho, .In*
'tíiM.. ,1/^U» •• Clír-rti* .y/frn, i i . .¦. t/t* ..'..... i/f líilherlo,

jftitfef'; fn-t-ieu. t •> -. ¦ ».*-.,..•¦. e Hr*>* Hmindrct.

Tuberculoso c
a Mendiga
JOÃO DE OUVEIRA SANTOS, PARTICI»
PANTE DA P.E.B., REDUZIDO A CONDI»
ÇAO DE MENDIGO - COM OS DOIS Ptli
MÕBS ROtDOSi LHE FOI NEGADA IIO.SPI
TALIZAÇAO me APÍUX) AO MINISTÉRIO

DA GUERRA
"Èalou ratiuiitJo k r.»4,--&u'4«*-t»-.i*>'».i'.'> *»r>|§ -t •-•.-.-. iw

liaiMilliaiUt» ¦;¦¦ uinfuliid t» ctxu t *->.*i«" iH.tj,, -»i.i o *.iif :.| .
o» dui» pulmOoi roí*!»*» Ma I «MranM * *f« co*ilieruiH*».i»
(tiÍM-.m!v-ov «. foi fino MUUt*|p-}UJ00a
palüM»» tina o i . . i.! ii,
tia o:.... . santo* deu - -. :»
n i:i..i o. ---iti,. narrativa ao
lltMill í I ,(

Com o «Pila-- xeeiUiit*».
a|N>iaiiitt»'.t> lio» uiiHeu ila
mula •*..'=.. o ...ti., irtm».

U fgldftdo i,._»,v.,,.. .j * !¦<
|ihi «n Htxili*»»* *» i*a»|*<| \»..»i •.
..n.pr.1 a »«'i.t.ra fiam . - fütl
r..il.j-*li|,rijl.l. tiít .\»{i-**
riiltla». r.»itlr|jti|iitt|ti rrt«t ¦ .= .
pv»"*U »l*v|.|i* liara O .-iimi
KiM.ei.i,, initi j,r o» l«-;i.« na»..

fiiuiad'» i"'3 «i.'*r. «leu mitr- «i».»i.ij «I*» *t>H_ >l«» rauip.»*¦o »a 1*111111 XA *'»»i,i'l.\H o *ia vt*iii*la in».*in, pvu,n.,,
l||».l|l.|K»|^*l|. .., •• ir-, ...... |.,|! .1." ..!.-,
üi—: entre - = •¦-. n-i-iiv-* <¦•-« l»iia. ma* >»-•¦• vr»a ror
nu dia 17 :..-»¦* >|e t>i

A *ua '•' ¦ > A a m<***rit
tio» imim<»ro« i»*-*-i '«»'. por*• .!• •¦-• t|n -..-!-¦:.- r -í|»te*
•Ia* ...i ,*>..- quo '.--... a

Ira a ...».- -¦. o a (oni>*

8RM III' w:
' Tttèerettt

prWfaAtt ^l»«(» (<«» lifll

wUci/***--

rm* i«aii\
TRATAI)

O praeinha Ji»S<l »l« rilivf>ira
.«*•«.. .- .-.tt partiripiiilr* t|4 rlta»..»-!»» |«ara MPtlp '» pilria,
iloriiua Forra r*»|»n|irÍAi»4riq j tleumi o* »eut na "¦•"•pi"* i «¦»•
llratilaira. alaun* do* nual*. |«lado do |l„m.»ni» -pi Mina* U,ernl* ulti Im

|tl«r»Hi**lo-í. Ilra.«-»«i»ii r*«»iierl.» i n?a Hii" ali.'»»» .. r.t*-;»r-í»»t *»
»tui««i» ift» J.iiídjti, ,>.*jtt»> jitfr*<iin*f'n 4j,. i|itaitt|t» ||i,« ara*

f:*ÍIU|-«f'iJi-l»i i l*t*li (||* ImI.i »« «tilili.*.,,.,
•-III .ItlU-l.» tln .tjtfi t-»|t,.j , ii; s \»»j*|.li ,«,n •||\|vTf'|1,| 

|i»,—• A |»riiK!.f|»i»* M«lí tmitl i.l |'!tl!\**ra tpid wn r**»(riitilti iju» Itâo! Jm «.«eStica í. «*„|.il*ii *U lt**i»|.m« larRava. AfiiUsi (*j«8min-1 lillra, «ii*«i»n.\itiii »k» insnuni

EXIGE AUMENTO DEPRODUp^S
E REDUZ OS SALÁRIOS

r o Ex-Pracirtha

.. que wn 04-ur^" mm <f(im,t «
eien «!-» Htttstt i*'í,f«i.ti«

«MULHER PECADO*
fttm fdm** M ii-..'w-de e*n t*tf. *}*ta*>*f« MttitaMif

««*(* «-itci^m 4 i#*>d*t{t-n «fli»l(r# M Italw. e^reote
¦. tttn **» if4pft'**ti*m dt. /«*«¦(•»»»•. I »• «»i*w»>-*t»..r.- - / > a.-.«i
4'.'f ^rf-f*-*»!*»*' düi f«-#(tttl4*-» _|vrV(r»ti4»lo* fala rtnama
Utdm» i+VítAÍi dd *»*i'*n'. I*'*a*i| MM MHM perfeito d*
tymlf tttitsitd-t r*l<* <-W*4*> *:.- <***#*,»*» /.eft»m *>*tt uai «n»
?#«• ftM(*W*» ?* ?¦'K"»* eirfi» m^tttlf mu,

ln«( l,t*\df*Wf trte mM ,¦«,-.... r._»f ^.» ..*...fa,
(»|KlrW*}Í »*#«• »<**!« $t0Hodt* tmond Hetima*, ausod* ttt*
4f*t40M *«* fllraídi. Mirai»*»»!»», ni.**, t»> it^.iw »#a»a*
íâSKfrl /(»W(4 •*•«*. » fi*fr*ai*»t» etlftlo, jn***»»* «nal('4i*i*>»
•uh r**f*»*l*i *tt,.**i. twlkok, et* *»«•* dettmtftmko ¦»¦» r-»p«*. ««t .*. ,i,*^f, f-'? # >« •»•••» ioeipeiitme terrindo 4* ia**
«*'->?,« it» mOCvÃl'*.* »/«• **or\da ftenl*treiro. 114 um eo*
****** *#»W(*í*»» *?*•» MiViisi leuM-nrM» # tjue ia tara*}
v -v*.'' •<¦ fíf*»»*", Jeteertlvido **»m *«-*ww» Ittoorti
ramttnt. ****<** di*l**ttod. ? *»*»f r***Ni tia n«h«i fimpli»
fhimltt •**" «*<-"*'»-t»<'i», .'medor, tttella Totó interpreto
mm imltttltM omítm-nd*; rom tmilonle sobtiedode,
re-dHOm*!* ti *¦<.ia-,j» timMka do «lento, Temo* *t*4-t
idaniu f»*«'* <•«**( liiiftlut, nome o tmr4o toe rira *.#
M**j**r», ., »*/4.» .í>Wj, r./^t*it# t*Nfr»f */»• m#*»»>r»»# «**»•(•
ítitldodist,

"J4mtii*e t'**tdom. «pente de tertot fatet potiluêi.
i- •«.-. . _«,-» tfftftX*} **•¦* ••!(•-•"??•mt**, a dtrer4o »t4-« roa»
.'-ejiif t*v-.i v,...»- uma nam meitioilidod* 4 norrotiro. Tal*
fiMÀi» ta meetttdtio f*t*t(H^H*>, nm melhor tratamento «o
MryNMtÁlii mrdleert.

h. HÂilOS.
ladeei»» aa »*»•*.

Operário»» (Ia Fábrica dc Calvado* Pcironco antea
Vados dc punição apelaram para o Sindicato

O» '• ¦" -'¦¦ i'•¦¦•-» na ¦-¦ ' ¦• ¦»
de ..:,'.- lima d»* mal» impor-
(ante* do ¦•>-> ganham faUtít»

*i-..i.» -
(Ir.

«UMH*. W«o mim a N*a
Rlral.

o» Oi iti* *- Onde «¦'.»..»..*•¦ i-... t ut. . Vale da Maiir a

NOTICIÁRIO
i-j- .ii¦ i »-i I-. |t*..-..ni. !

sarau
A fuítura /.".i: *!'.•.. r»o nto t

tr Jnnrlro nprener.tat. no •<•*•
>n-.*!inio >,trau, a I? do cor*
ICH|iP, Ulil ru.jr.c. . do c ; »i
rauliatano »<»ti n rcR«'*ucla »io
trae.:ru ,":.--.. Arqurrou*.

j'|up se iuserevvrain nas dife*
j rente», tiirnin.-. dr pnuripian-
:iet e adiuniml- i .-.. aulas

irüo alé dertenihro do ano ror-
rrnto o rerao romo unia pre-
parnetio par.» u grcndr Curso
Itic rern dado n eonheerr no
Inlelo do ano vindoun».

Mnrylii Orenio. Vueo Llnd*
beru e Mndelelne Btvtay e*tâo

dr lotar, r^mcipalrnenir ot que• -•>-' j:.'¦.>- na* (amicat. A (**¦•* ¦ *
Petrcow. nto '¦-¦.<¦ a regra aeraL
..-.'. ia r k> -..-.-.!, j d*» drilara-
4-' ¦ iiue nt«» r*'''»¦¦ »-*¦-» <*» opere-
rio* Manuel Augusto de .'*••»
I- :- ¦ ! > I .•¦.-. I .,• : v *:¦. < 1 C Wll-
kui iri..--.. d> Souta. que rstto
tendo vitima» de um» torpe «*
lúnia t injutte pvi-',;-. , -u. In
-.-. .'¦!...¦-.. e* te*** i>r*erí*i->»
fontsram.no» que. n* Urde de
«nir-onirm. rtceheram orne «.erta
d.- tirrrnlr. ne qu*l «Jio *¦ •¦• > í -
tomo k•;• - -¦' » peta g»irda d*

con o serjuinic prov-ima.
I •* nu-RIEI. FAURB — • »ct'*feilos prlo uraiide mie.

nequleut •'oli«i*'sr MttrlnOrae-l«"fwe i'pmm,*.lrado por tee*
vo e "»!(»(•.• Ou»; nrsnnistir.'.
Anseio Canto». J«ç-r"to tw «ronde* ..-:... de

li - LASSUB — OW. nlecre, uiníUiliA e a Rrande arorr^n-
e>o: V, DINDY - O botleA- ela as f.ua.( aulas, mantendo
rto J«r:o.w: FOSTE!**. - 2 Ne-|£neo profesiores o tirr.ie pro-
sr»» Soi-iltiil»»; a> O BÇI Je. posUo de continuar com e»-í<ír«. í©!» pena de *errm despedi*
sus: »• ricu cci. meu reu*.! ia 0*'n| <1* dcsenvoMnienio da j iV» como •uhoUiW*. 1'oram In*
MO:iF"«A Ad.ineadt»smon* j-Tt*! dn dança em noi**» -.,,..,. ., „...-,- , f*rt*. reco*
jiu: nvPI — o cminrant»:

jovem alunos que >:•••.'.• I :¦•'.-..- que «Irgim e*t»r »e vr.
tilicendo no - •¦ >' *•'.• ::¦• *». e |4
••-.:* ¦-;-',• .ii,*-.*. • ..li..

tjiMre W'.i, Nrua cart» »*o m*
limado* »i«d« a elc**»r e produ*

Danças clr-m*. i mSyBDCFF
riríi...

III -- DINORAU PE CAU
V.# :rc. - Ou-le-Ieli;: OLOA
PtOPARIO — Ciumt»: L. (*»Ai.-
LKi - ecrtaneja — VIL'.a-
LOPOo — Estrela do c«iu ¦*
nm nova: c. guarníeri
Irene no ecu: mignoni; -
Citcreí"'*.

A CONTINUAÇÃO DE UMA I
OBRA

As «tuss oe dnr.ça clásslcn
na União Nacional dos Estu*
dantes, vém oferecendo o am* jfirnte nin!» nnlmador poisl* |vil. I'tí.mrro> são os -(ovens |

LOTERIA FEDERAL

CURSO DE REVI-
SAO NA A.C.M.

A A»»in*i.-ifni. Oi*.! i d.' Mu*
rm, teabs ile «iriíanl/iir nn seu
nepariernrnto de Instruçíu nu*
to» tnr».i» dc revIsSo. declino
do» a aperfeiçoar »» emitir.*!-
mriii"» dn» fiiiicionári.i* dt* es*
rrltórid» em geral, ministrando |
Inclusive ii.«t-.*.r*. fiinilaineiilnis.

filie curso, qi funcionará
fllírimuriitr, d.i» I7.MI A» 1'.'.í!ll
horas. •• ler' » duraçàu de um
i-nn. riimpostti de auta» dc pnr*
lii-.ii''*. srllméllcã. inçlf*. fr.-m-
rí*.. scufirsfln. cfiníahllldcdc.
iiólilo»*rafia. mccniioRrnfla c es-
i. -II.--.I ii.i.i •

-.•'¦•- r-s-',-'y -ti ____^^^

fíWÉ MLHKS• If fmm\ «CRU2EIR0S
V A ^__^T /•'» ^•li? íA I¦'T**9*pm0i] t*t%. fí^MfSM n

f'*r^sS\ tf ;;'*J«. l"^^^« . »»_^^ ^^'"'i\ K » J&ft**í* v.^Ç_ I

mf Wl __-.HtF'l
_í**^"\* r'""\y_r__B> Lj" ik

rthf/n^l-. íUI" tlIM i.t!» -i -r ri.
•Haucariini. alé n «Im (?# Itojr.
rato conirárK» •*•'-=•• »-<.**«•-».•.> ai»
a r* •¦¦ ¦ » *egi»nda-lr!*a.

Menuel A-.!*;»!.» 4e SotiM. I '
rrundo l.-Jtv» (^(Helvet e VVil<
soo VttteUe dr Sou» ::-- rei*
pec(lv«mnur. t>io. rúuo e sete
j. ¦*» de traia. Ma* : ¦• **c< o
cniierairl mUoo de Gí?7Ai) per
di*. Tinhain ur«e r-Miiltt^to &*
satc irniavo» era par e mai* Cr} I
IV» por di* *Ümt * r-'"-» ¦>¦- - '
No enranto. t.lnmiintrnre rtitrnS'u j
a admtniuraçto !» .-*•¦•••• t
tutprndrr a honlf!t.»<-V»
na*-»" a r»igir a rnireq*
r****.* por di». rm trtxa t!a gta-
nfwrtSAo dr Oll*-'» por le-j
r*n«. f"**r*l -l»i..--!-S!-.::'V. ]
dridr rnti" rrtia rolre lo*
do* o* tro!utrte*l<>*-e* d* lAHifa
r a pr(*4»t.*'o vem irttetwnJ-» a
•aliuç.Vf» casitJtdj pel* tmiJo* e
r*4 <i*«m|»rr»f»*ío *t» diriomir* d,i
erriprtHa. que »o inve* 4r rlevar
o* taUrto». num» épixa de tann

[ ct.mli* e trentrttda dir(culd*dr dr
•vida psrn o prolruriailo. prtXfM

¦ redu:i-lo*.
Rc\-c!rad-»» lom o r-wedinwiitiii' 

As rreprei*. o« operário* acuin*
do» dr Mboladores d.i --f.-di ç.*»»
e -•¦•*•'• -"¦•¦ - •¦¦*-'..i*!o» de »us*
p«-f.«io r até de diiprrua rrcor-
rrram ao Sindlcalo tlã corporai;.»o
e «peram qur a lunta C-nerna-
Uva sele pelos ira» intcrHie* e
Ac» drmsl* oper.trie» d» PAbrica
Petronio.

ti»» MUfUO. Vo 'Iii.í. rio t|<i(••irrra. a queni r*-**«rtí. l*tt» ft»i
ne$ad<i »ti\iiin. l.» ?,.-- «l,.»e*
mi» *t»*> nS« l»a\i» Mlttfãii |<a*ra »• li.rxt r_*i» e i|»n» nfio linlit
direito . '•>¦*•.

Pru*i(*3»iiiHlii ua (.ua lorr»*

rwut.t». vrn,l-»*»f» ;ite«mo m i
r«^íii«a.*in-i;| ilt) MiS-ndlcaP H* S:»» rmui pata iHater túl»fl*iit?,|ií«-»ji»in»l«» (jw aiiWf^s***'* nt»t«ir*|•.... .. imneoi *U> partilii», g»*.«* i•iifti.ln |«*irr fre<|iietit(** )!•>•»:»;»»•* o iirurintw aiteia (tara a»lí.s» « nraelnlia 4»»5*» dn uií. »itt..rí.tó.|.* a tiii.<m .t» íir^u.»»^ira ii.»* ri.niii eomo di»pen» j i-ara *tut» wi*lij^rem n «na »i.tleii um .riíii.-iiiís* Pm g|« | tiitçia, *»mtt*e«t**n(le*>ll e lio*|.i-Jt»*> .|.-« t*arnpe»*, tpi*» |t*vt» ipi.» i iatirseào.

O Povo Apoia o Patriótico;"^
Projeto Do General:EucÍides Figueiredo

Kuuo. m. iteoftal Linpu*
lado l'urli»le* Fíguçíredo: u#.ili:m->.;r.*iiiaií. *. rovolladiti
com u limoiniiiiom alfind** <u
Policia i..>i»wiai, espanc«tiuio o
i»»»»o (|ii«*, cm praça pilbliri.viiii.i.j ..»» icii.i» tis ticróii
i i.,ll.. no irftii*í*ut.H»

,° aiiívi'r*-irío -i,i (Itetstaçá

i-||»i.M \*« mi i.iii iiij* ,\
i'vnx^u» i>\ 1'üi.icia

K**t-i;i;i.\i."Kvohjií. Hr*. l*t-ts»idenle,|
itifíiil.n. t|a nu**» »• d"tnait **'***'?,•• el'i

itare» .ia Coutar* F»»- HKN "" s»»i,« ,M N« c«»-
ttia.lt>»: A* itiiai- «t-»»,— '•'¦T' íy*"***. K**r
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PROGRAMAS
PARA HOJE

AS.WHIA *« 0MM14 - hll*
xrut — "U*l <**, piuhor

- M',HM,Ul\ — i «!,«•!»,*? de ,,Aioar ¦— 1'atittlle t.-^.l.id. F?tMt C^2S?fr2!,i!*_
M* llair»». 3, 4. «, «. . «WJ;! rti)H - A Vida Tem

» VlTt.il.tti * A Vida da Ca* UMi* ' **\.,B_1_« „ ,_».?*• » CorlUai ih. (•nl.nt e „n^f0 MJ}RlH? -*»»•>•»•
ttoeaálaiR - Jantar d» IKm ha« I ,'"í,•!•* r Oto****» •»• •*» fi>
llntm „ v.»r* é lt-.ni Cavaltiro j ,**.(?.*l*f* '!'•

*¦ JmnaU. Variida.lt*. ..,..m Ml" "~ ¦''¦,,,MI, Tr**
IltlAMiN . Idiota» tle l.u**»' ¦V,M- '

- í - ¦•! ......... i .1. Ilt.ll -M._.l —
»'••« r «t »l*«.i.| . ..... I.M.I,
Cariei e JnraeSt, ala..

IlIPlItlri * * Multtr r.-.--. —
Ytvtát i - ii =.!i • Albetlo t »-
.-.*-. ate..

?ii um .ul'\( (liivv _ Tt.
JCCA — l'AV-1 IO -•-* M.iu).*

i ilt» »t.i..r - ¦ iiatr>n (,r*»... n —
I ittfttr Kell** ¦— Franli *»lastra: i

MO. 7.3». 16.
OX — O Filio da» (-aell*

ta» — «íraç» Maria e n.i... tia
Silva.

p.iuao — itoxv — Avtr.-
ItlIU — tW*|»rrte * Sonhe —
Jitnr Haver.

PATHB* — 0 Vendedor de
Paauro» — Marllic llaml e
llan» u... -.. t.. ele.

;*.';*.;. \M. — fl» Milhort»
Ano* de Xo*«a Vida — T*rr-a

i» »

Ca

Aniversários

ií«j guerra ao iia/i-lnseiíiiio, pe»|»i-m li|pi.irv»r inteira «ollda-1çam
:¦•¦'..-:¦¦ no projvio dn |.ii <l>»'.i.>..
V. l-Lviti., i|itn exUiisuo lâj'iti*.*!»..» represenlanles .|.. povo,
u>«j*i\.i |.i.lliiai|.'clii*.|'|i-oa in..--ii* \.-« iii.-iil.-« prott-slos etut-
iiiiiii.iI.i.Ii- carioca. i»aiiilat*(jcs Ira a chacina tia {Ssplattada «Io
deniocráiieas. a.*.) Jorgo do*. Castelo.
Santo.», Ilcroiiiiiiia «los üaiilo*. f Apoiunt tanibcm, plcnauien-Torc/inlm doa línitto?, Anmllu te, n jurla n|»rccusao ipm li»-•l« Slugalliãi-s Slanoot Mona- vou m» dlgnltuiinio parlamentarUm.*.*, Jlilloa Itodrigrui'*', A. j nuiioroi Kuclides Figueiredo ti('onçahct, Jirstj l»í.ií Fraiiçn.;*' nlobòrar o prujolo do extinção

| numl.n do Peitado a O Vafrn*
t'.'. de Sanlo Antônio.VV. K\i'W*. (pie fa-

coulieclrueiito «erai. .... ,...„„.»ado . assento -*•," lz Z,.Qm0T ~ 
\r.^lll.\ — RIAS — Iniiurac.o

Yrà.ir» —• llárbara Slanwj-ck c
liuniphre»* llocart.

BAIRROS
ALFA — O Jndeu r A Família

Exótica.

),

(&•'(• u('iii-so mai.* 5'J .u-ííimiu-
ras).

!••¦ sr. .Manoel C-irilu-o ilos
antos, reccboiiios unia caria
in tpiu pode-nos registrar seu

enérgico protesto contra u rim-Completa hoje SO anos dr*
Idndc. o sr. Vicente Rodriguesi ,-„m nolirlnl da Esplanada doda casta, querido lider por-lcnjtcj^ pralir>ii»fn p.>fh Polfòiatuórto.e esforçado combaten-1 £,pCC|u| „ |IC|0S hiilegiiins da

rua tln helaçüo, cliefiutlos peli»•l"'li'-".'iilo Frcdsnnl
pelo carrasco 1 s».

Martins o
j te nntl-fascista.

Vicente Rodrigues da Costa
foi um dos portuários que mais
sc destacaram na campanha
de boicote oos navios do ossos*
sino Franco, merecendo por
Isso o ódio da reação, o que
lhe valeu a prisão por diver*
sa» vezes. Por i*se motivo,
aliada á passagem dc seu 50."
aniversário. Vicente Rodrl- j
mies da Costa receberá imune-1
ros cumprimentos dos traba- tln» Gomes, Lcovcgilda Jorge
lhadores do Cál.s do Porto e Hàmos, Schaslifto Gonçalves
de seus amigos, aos quais nosj Cardoso, Trojano Kurias. Jorjrc

imediata da Polícia E«peclitl,|
lior^cotiüldeni-ln um nli-nlndo;
u Coii-lilitiçiio <• no reRimo dc-'
morratico. (as.: r.toinur Ho-I
•Irituies Pire?. I'l,'.a Loureiro,
Alica Dias, Nnrnna Moreira,
Kdinía Magalhfiw, Mnria Alo-
xnnilrliui Pneu. Madalena Cbí-I
(elo líf.inco, Mario Vilorbio
Trindade, lierminfa Loureiro".
iSe**!!!!»!-»-' mai* 180 aí«iim-
litnig).

RS í-sj sr ff\ r*r»

ila li fc M ÜLTAS
CHAMADA 1'Alt.V HOJE _ ©-

\S 7.0U IIOIIAS (E.*vAME l)í-:
düTUItISTAS) — .la.vme Mar-

associamos.
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PARELKEÍROS PARA
A REUNIÃO DO

DIA 25
Ontem, o sr, Jorge Jabour

procurou o "handlcapeur" do
Jockey Club Brasileiro, pondo
os seus animai-.; ii clospo.-vCáo
do mesmo para a oonfeção do
programa da corrida do dia 25
nm beneficio do "Filho do Tu-
l-errulo.so" promovida por Mn
cinnie Deborah Mondes de Mo-
racs.

Ma liclle
Mnplta .
N.-it.-ilin

8 Maliiimuil
I) Mlllll.Ml .
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S. Kld . .
Edmundo

.'i Mi a mi . .
4 Musicnnle

Ct.
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lil)
90

50
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•10

1,6110
• - As

melrii-
17,30

4 — Metcor . . ,
Ajo Marlio

(10
60

Alves Tlir.cira. Domingos Iti
beiro da.Silvn. ll-n|ii.- dn Silva
Itocha. Ji.!,f l-:iias da Silva.
LilRard Cosia, Ablíi.i J.int|iiim
Corrêa, lleran Itodrigucs liar-
Imsa, Nilson Gomes dc Oliveira,
.io.*:.. Jasstila. Gilberto Cardoso
dc Oliveira, José Fernandes de
Suma, Bdgard dn Itosarlo, Da*
»iil Lopes lliiplista. Jos.'- Itispu
dn Silvo, Waldomlro ttlbciro
1'ciscíra, Qiilnlliio Lopes Gui-
mnrflcs, Jnlr Onofre dc Abreu,
Orlando Lobo, Sebastião Guc-
des.

CHAMADA PAtlA HOJE
AS ít.l.*. HOHAS (EXAME DE
MOTOniSTAS] -- Affonso Ce-
sarlo dc Parlo Alvltn, Wullcr
l.ii/7..*ir!iii, l.nurival Passos Oo-
nics, llolicrlo 1'crclrn tln Crus,
Manoel igliuclo Duarte. .Manoel
Ktbcirt. ile Mendonça, Antônio
Benedito de Souza, Orlando dc
Mello i- Albuquerque. Amadeu
1'iuto Carneiro, Antônio Bispo
dc Almeida, Eduardo lieis Ln-
pes. .lofio <\e Otlvclrn Dias, Aü-is-
tiniu. Gonçalves, Alfredo dá l',õ-
ilia Pinlo. Manuel Antônio (io-
mes, Arlhur Ilibei ro I.cilc, Ara-
lirósio dc Mattos. Aliiaiio Pt-r-
reira Gonçalves, Arllndo llruin
dc Marido, Wilson Pcrcirn, Os-
waldo dc Mngnlhfics Ribeiro,
Júlio dri Silva l''crnnndt's.

O TRAFKGO NA RUA
RIACHUELO

Apesar dn grita dos iirejudl-
cedos lniÍL;to a In.spetüi-4rt—ílÕ
Tráfego cm, proibii*" o tráfego
da .'urr"Tlibc!ni'.lo da Avenida
Kom de Sá (Arcos) pára a ruu
Frei Caneca.

O comércio o os moradores
Inonis não sobtcmanolru preju-
dloados com essa medida sem
justificativa p quo nonhum .*c-
sultadò prático conseguiu;

O infeliz passageiro do bondo
qnu «« clostinn à run Rlaohuein
vindo • tia cidade é fiii-çaflo u
uma caminhada incrível devido
a topoprafin local, quo dá um
traçado tortuoso àquela via pú-
tilica, eixo dn comunicação Im-
portanto com a- /.onti mil.

.Insto seria :i Inspetorln rovar
o dispositivo pialliitório dn. miio

ntra-inão da nin. Rlncliuolti,

Fogão "Popuíai*" Luzarte
SEM TORCIDA - GARANTIDO - DESMONTAVEL

Demonstrações sem compromisso.
Preço popular • à vista - atacado - prestação sem entrada

VENDAS NA FABRICA
Av. Presidente Vargas, 017 - Io — Telefone 23-4168

mOiiMEN16 DO PÔRT0

medida cíki
com salisfaç
judlcados.

seria
.> tod'

roc

II.

'.bida
pr?-

B,

NAVIOS ESPERÍADOS
130 EXTERIOR

HOJE:

' 
Mary Bali', do Norte."Peru", 

do Sul."Maria C", do Sul.' iínrico C", do Norte."Svcjdstrot". do Norte,

AMANHA:"Alphnrd". do Norte.

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

DO EXTERIOR:

"Pcnelopc" com 3.900 tons.
dc carqa, chegado a 10-0.

Dc prande ctibotuncm
' Araguà".

Oo pequena cabotagem (Pites)"Anita".
"Goiano". -
"S. Mateus".

NAVIOS ATRACADOS AO
("AIS DO PORTO] ONTEMr

—P. Maná: "Higliland Brigadc' i
Armazém 1: "Mormncgulf":.Armà*

rem 1 (1): "Alhcna": Armazém
2: "Del Mar"; Armazém 3:_ "Syg-

nu": Armazém •!: "Angol"; Ar-
maziém 5: "Yvohc": Armazém 6:
"Jacobs Westervelt"; Armazém 7;
"Comtc. Pessoa"; Arhiazéni 8:
"Mòrmccrccd": Pátio 8/9: "Co-

ral": Frigorífico: 
"Lólde-Bràsll":

Pútio 9/10: 
"lanes Pcrgus"i Ar-

niazém 10: "Sca Witcli": Arma-
sim 11: "Hciiry 

Juspar"! Arma-
zím 13: 

"itaquera", "F.vu": Ar-
mazéni 14: "Itahlté"; Armarem
15: "Herval"; Armarem Iií: "São

Paulo"; Armazém 17: "Platino",
"Lucímar", "Sto. Antônio". "Ya-

ra". 
"Esteia"; Armazém 18*. "Ur-

b;;no". 
"Itamaratl", "Brasllmar",

"Ipaiicma"; M. da Luz: 
"Arary";

Armazém 19: "Maasland": Arma-

-..-in 20: "Igunçu", "Siderúrgica
•L»~, "Oswaldo Aranha".

A RENDA DA ALPANDEGA
Dia 10 dc setembro de 1947.

CrS 3.925.438,70; Dia 10 dc sc-
tembro dc 1916, Cr$ 7.025.148,10;
Dc 1 dc setembro n 10 dc sc-
tembro dc 1947, Cr$ 38.645.986,30;
Dc 1 de setembro a 10 dc setem-
bro dc 1946, Cr$26.607.996,20:
Diferença da receita arrecadada
a mais cm 1947, Cr$ 12.037.990.10.
Dc 1 de janeiro a 10 dc setembro
dc 1947. CrS 1.121.963.043.50:
Dc.l dc janeiro a 10 dc .«.«lembro
dc 1946, CrS 727.306.821,50; Di-
ferença da receita arrecadada a
mais cm 1917, Cr$ 394.656.222,00.

ti.Mf.4Hio «. Ji.m Jernr*.
«Ir.

O. ••! i»l «¦ ~ ....... laori>aria,
tlr.

t i-iMiN - Peitlo de Ouioo»."-¦ ia.¦ .* Ileernla a Comatemtalo'....- i.#i
11 Uni*. Uio — O DttUaa Rala' v tt*
KMMCIO OE "U* - Noilt* d*

l*hll«.
PLORIANO - P»l»6e» Turim*

•*• i.í.. üenda» TorlutiM* e Com*
idrmenlo.

It.fMI.VFNSK — O JUIIe S|.
.o.ir ¦. No Faado d* Noite e
t.ttmplrmrnlo.

Glia.AC — Mcoiaiem a Uar*
«ria. ele.

UUANAIUIU — Al i «jur eitá
a roda. Cilada na Pronleira a
(.'•mplrmenlo.

<.: Mi \si _ Dal» Malandro»
e l rn. (íarola a O Homem de
Cimento.

WK»! -- Pecado do» Pai»,
lei d.» Pltlola a Complemealo
Narlonal.

IIIAJA - O Hei do Uma. Ho*
nlla c Telmoia * Corootemcolo
Narlonal.
rada Matara t Complemcolo Na*

lltlS — Filha» oo Vicio, Toa*
cional.

JOVIAI Oada Etlaráo Noa*
io* Filho*.

UPA - Galvola Negra. Cuida-
do com o Inimigo a.Cemplemea-
tt» Nacional.

MADl-nEIRA — PaUde» Tnr-
bulenta».

MAHACANX — Cn» DI.Mo •
Blnora.

MKM DE SA' — O Rei do» O-
gano*.

MKTnAPOIj; — Cavaleiro Por
l'm» Noite a Bandoleiro» do
üctte, etc.

MKIEK — Acabaram-** a» En*
rrrncas.

MODELO — Man Filho < Meo
Rival.

MODERNO — íite Mundo a
Um Pandeiro a Complemcntu
Nacional.

MONTE CASTELO — A Volta
de Frank James, Complemento,
ele.

NATAL — Kscrarati de llitler,
Ilegresio do Fantasma e Com-
pleinrnl».

OLÍMPIA — Viajando Rumo
ao 1'crlg».

PARATODOS — No Velht»
Chicago.

PIEDADE — O Filho do Re-
bcldr, Agente Encoberto a Com-
plemenlo.

PIIIAJA' — A Volta de Frenlt
James.

POLITEAMA — Mensagem a
Garcia.

QUINTINO — O Rei do* Clga-
nos, etc.

S. CRISTÓVÃO — Jesse Ja-
mes. Estranha Jornada e Cora-
plcmento.

S. JOSÉ* — Nunca Me Diga»
Adeus.

TIJUCA — O Ultimo do» Moi-
canos. etc.

VAZ LOBO — Eva em Apuro»,
O Álibi do Falcto e Complcmen-
to Nacional.

VELO — Cru* Diablo, F.lnora,
etc.

VILA ISABEL — Ai é Que Está
a Coisa, Cilada na Fronteira e
Complemento.

r\ RESPONSABILIDADE DA INDUSTRIA
ALEMÃ NA AGRESSÃO NAZISTA

NIIRHMBERC,. 11 (U.P.) -
O brigadeiro general britânico John
Morgan, assistente geral substlttt-
to lio controle aliado da Alemã-
nha em 1918, declarou que as In-
ddstrias Fabrc salvaram a Alemã-
nlia de perder a primeira guerra
mundial cm 1915.

O promotor norte-americano es-
tá procurando demonstrar no jui-
gàmcntò dos 23 diretores das In-
dústrlas Farbch, como dcllliqucú*
tes dc guerra, que a Alemanha
nfio ter-sc-in lançado à segunda
guerra mundial sem contar com a
Farvcn.

Morgan disse que a Farben res-
pondeu com entusiasmo ao apelo
oa ajuda ao governo alemão du-
rattte os primeiros dias da outra
guerra c fabricou todo o gás le
tal e 7i% dc todos os explosivos

dc alta pottncla que o exército
altmfio utilizou.

Acrescentou o promotor quen5o pôde sua comissão cumprir
cem as cláusulas do desarmamen-
to do tratado de Versalhes por-
que multas industrias eram essen-
ciais á produção tanto bélica'éo-
mo de paz.

Afirmou Morgan, respondendo
ao defensor, que a Farben sus-
ptidcu toda sua produçSo indus-
Mal;:em* 24 horas, ara dedicar-se
"¦ 

,',**k''''ca*So tJe fla-''', venenosos;
Morgan também foi vicí-dlre-

tor da comissão dr investigação
dos crimes de guerra após a pri-meira guerra. Declarou que a»
ri cláusuja do desarmamento do
Tratado de Versalhes fosse cum-
pridá 

"teria 
sido destruída- tddo

a fabrlcaçSo t'e materiais de guer-
ra na Alemanha",
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LISTAS
|3671 ..
3670 ..
•1448 ..,

j 4393 ..
;4395 ..,
' 439(i ...

1397 ...
1361 ...
Í667 ..
:S08 ..
5Ü81 ..

iãllf) ..
I L-.-Í37 ..

IIBtfi &:¦. . . i L...;

Dfí CONTHIBUIC0ES
100.00

70.00
70.00
130.00
230,00
•>4,ri 00
10,00
21.00
70,00
50.00
11,01)
25,00

r;::38
5411
55130
55CI
5574
5622
5001
5302
5803
580-1
5005
5806
58(17

66.00 ! 5008

10,0(1 5956 12,00 RÍÍSXíSlÒ
200,00 5050 40,00
40,00 Listus i:e contribui-
55,00 1.799.50 fiõciõ 1.799 6010.00 ContsíbulGõfsj ãviü- '
37,50 Contribuições avulsas na Sc- ca; na Eéde da Co-
70,00 r*c: missão Ofiiitiraí .. 31100

4,00 Moradores da Gávea 150.00 '.Cor.wilruí-r.o nc, Fc:*-
39.00 Nadír Silva 10,001 teric t' r-itlàçaò 6000
69.001 Santana 80,001 

.... '__
57,00 Tripulantes do Oeste Tot ' 2.160 30

5,00' Loidc, (11,00 'K'' i vJ.íi'.'o»* 3S 7115Q
4,00 ; '•'¦¦
4,00* 311,001 Tc!..-.! .'- (,ntcru 40.872,00
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BATALHA DO ESTAD
Pâgtna f

AMA 1

Aprovado em primeira discussão o projeto Iguatemi—Trinta e um*°* a fat>or " Na Câmara Municipal o sr. João Lira Filho
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Danilo Uma Segurançah^M.]
FLAVIO COSTA CONFIA NO CENTRO

MÉDIO VASCA1NO
A fraad* lata dr domía.a.

Jutitmeeir caire a» rlobr* quemi. rr» i»rrid*t i> im.m teta
4etp*titodt» trnt Iniriltta lato-
nãos tatr* a rwi.it' ¦« etnatiito,
ftlilht de invisto,, reunindo
dal» quadro* t^dtov.» onde
miliitsa dot mtiortt "t,»-»»"
da cldtd*. qutlqvtr r-rc*-o6*ilco•«bre a ttu retulltdo urk tenbate. Vatco * PI*Beo| > equill-
brata-ae, Ifutlinvte em mda.
n.tNIU) FICfBa DB REALCE

Um da» fraodet trrt da nar-lida t o eealru mediu Danilo.
O alto t-atcalnn encontra-se em
pleaa farroa. dona de Ioda* ai
tnat aliai qualidade» i-Vulra».

Iitailu refretrot* uma • turan*
<a para a *>i s¦ .«, «. ,.;,.,tatralna. Da tu* «luaclo ¦-;<¦¦
d* leda o trabalha .!. .•.-;¦.
Ia a •-t.r-s.i-. ,*.,,. t/i.tjit Ce».I». a drdlctda ¦ . -.. ertinntl*
lia*» prtptrau o - .i¦: » da mr-Ihor mtntlr* r - «ti. Fltviaca'.. Inttlrtmrate no se a,"ertck" e * «r*tid* loreidt deS. Jtnurla
ao
tutt brilhante*, pcrformtnctt
que o toratrim tlvo d* «¦:.¦•¦..- ,. ,
raçio •¦:< todo a publico a um •"•• ••«¦" responder a
doi m*it nnliveit cealra-me
dia* qne )..-¦-.. t.-,>. ni
cif>n»l.

. Aprovou a Câmara Ido etiadio. O «r. Ura' A sua eiposjvâo foiMunicipal em (trimeira | Pilho cm debate com oa longa e de nm modo qt,tli-H-ui',!.. o projeto du vcrc-4tlt.ro «bordou vá- ral nervln para e*vlarcvereador Iguatemi Ra-'rio* aipeeioa do proble- eer muito*, ponto* domo#. que autor,.a a con** J ma. aalientando qur o problema. Nafuralmen-
truçilo do grande esta- CMádlo deve i*r cowie nlo conseguiu con-dio e dc mal» cinco pra-; fruldo com urgência pow vencer ao» *r». Orlo»
ya» de e»porte no» nu-'*1 obra que atende ao» Lacerda e laymc Per*barbio* dc»linada» .»* mirrr»-**» e ao bem-e»- rcira. ftsacr» verc*idore»
pequena* agrcmiai.(V» far do povo carioca. I)c- »ao contra o estádio, decaportivas. A aprova- 'monturoii 

por outro Indo qualquer maneira. mc«-«,'4.0 definitiva porem de- jque o financiamento domo diante do» mni» so-
penderá de mai» duaa estádio náo trará onturlidoa argumento».ili-.tn-.-r..,-, em plenário. |para o» cofre» mtiniei-j TALVEZ HOIP ANo entanto os imita c pai», nem desvio de ver-' QR,riiwri* r*7cum voio» favorável» que ba». A uma pergunta ' aB«uN.£M. DIS-
teve o projeto Indicam sobre o parecer do vc-? CU.SSAO

1 como cena a vitória dos reador Iguatemi Ramos. O projeto Iguatemi,
que lutam para dar nojo secretário de Finan-*Ramos voltará a plena-!
povo campos dc esporte ças respondeu »er um' rio tnlve: ainda nn ses- \que sáo há muito recla- excelente projeto e uma sáo dc hoje. para nova"',5*!"' ,idéia louvável a eons- discussáo. nnte» dc ser

MUNI- Mruçáo dc praças dc cs- transformado cm lei que
JOÃO ! porte nos subúrbios. j o Executivo promulgará.

Jl 11 anNa sessão dc ontem
compareceu o sr. João
Lira Filho. .secretário dc
Finanças da Prefeitura,
presidente do C.N.D. c
figura dc destaque nos
meios esportivos.

A sua presença tinhaJanatio teredn* que (reme *j ,• * , ",,,a
ritmenco. Dtnllo reedite et j8,ao SOHCItnda pelos TC-

presentantes cariocas a
di-

versas questões rclacio*
nadas com a construção

?'^»*m*>*s**a**irm>t*i*>>sm*^^**lf>ast^

ESPORTE POPULAR
'---.--.-*--^-----». ^-»--»---<*v--^---

OUTRA VITÓRIA DA TURMA 37

BIGUA NO ENSAIO DE HOJE
ADILSON. AINDA UMA DÚVIDA - JACIR E PAULO CÉSAR DE

SOBREAVISO
A nunirrata torcida tuhra-

nrsra *>,u»ni*va ram crrla
apreenda a» nova» «Abra a et-
lado (..... dn média iilcua.
ran'..n|||i,.l ~, t--I.-» i r >r*l .. " •.
tafofo • que istevi tutente da"|'.M.. 

. ... I,..»..t.|.,l4. ,\ *u* |.-ituij d» ............. i ¦. . . -r ua I
partida dc domlnso, »cri» um *
dc»falque do» mal» tírio» paraa quadro «jur defender» frente
»o Vatco a liderança da cam*
pcuii.il.,. Na rntanio o Dcparla-
mento Medico do namen»., J*
te manlfettou r •!. forma mais
tallifatórias IIÍriiá Irm coníll*
çoe* dc Jogo, ctt» ..,.1.. para eu*
frentar o» vaseaino». De falo
at melhora* rsperlnuiilada*
pelo Jogador íor.mi dr t ,i mnn-
»a que hoje mesmo Blgua ji lo-
mira parle na treino.

NADA SÔBIIE ADILSON
Quanto an extrema direita na-

d* ainda dr positivo. Adilton
nlo Jogou contra o Botafogo c
dificilmente jogará domingo
apesar do» esforços que vím sen-
do feito» pelo* dirigentes ru-
bro-negro». NSo sendo possivel
Adilson, o ocupante ila posiçãoteri Jair ou Paulo finar. tV o
que vai decidir Ernrslo Santos
no ensaio da tarde de hoje.

CENTRO DOS CRO-
NISTAS ESPOR-

TIVOS
«Taça Linneu dc Paula

Machado»
ClaMiflcaçAo doa der primei-

ros colocado»:
1 rr> 011 Alencar U1-R3
2—'Angellno Cardoro 13(1-87

— .Guilherme Macedo 133-íiC
— João A. Lacerda 133-SÍ'.
— Leopoldo Macedo 133-81
— Ary Guimarães .. 132-80
— Hayton .riqulriçá 131-76
— Júlio Ribeiro .... 130-83
t-O. Albuquerque .. 127-80

10 — Ivan Moutlnho .. 127-75

2&6ccau£,
A «MELHOR DE TRÊS»

O campo citava cheio, complelnmonte cheio. Krn umma importante. Antes tinham jogado duna ve.es o u rc-Siijlodo ora uma vitória pura enda bando. Agorn jogariamo negra decisivo. Do um lado o clube da capilnl com seusramosoi Jogadoras; do outro o poderoso enmpefio lorulapontado como grande conjunto. mWrlo em teus domínios,leiejit duio. Não havia favorita.*. Começou bem dis-pu-ladíi. ataques era de Cá, ora dc Irt. nló i|iir* surgiu o primeirogoai. Dos locais. Orundes ovaçúes, grilos, vivas, alegriacm lodo o estádio. Mas crnin bons os da capital. Reagiramdom naram o jogo, empataram u passaram duas vezes iirrciit,!. Unu vimtngcm sólido, a vitória pràiicamente assegurada. Os campeões locais u oenlnnto não so deram porvonoidos. t m c.-int|».>A.> não se entrega assim. Tem nuedoronder o seu prestígio; Reagiram tombam, e como. Tro-iiiendamenie. flom todos os seus vastos recursos Numinstante uma poderosa ofensiva de laranjas foi orpaiiizadnLaranjas chupadas e. de grande efeito quando batiam nas
«miSnASu. 

íimor*jS jo»";lül0s ,la MP»»*- Iulimidavam',amedrontavam. Deu certo, mas nfio como esperavam osIdcnicps locais. Se nfio houvo mais goals dos visitante*o falo e. que a contagem continuava na mesma. Era urcen-te mialquor coisa para impedir a derrota. Foi cnlao lem-brada — oh clube de tão grandes recursos — uma novachave visando o juiz esta sim estreleu!.* o nua mudouiiiio.rnme.ilc o panorama da lula. Ataques ameaçadoreschoviam do lodo .. lado. - 'Apita bandido- - -Wt umpênalti ^desgraçado" - grande tócnicn, da grandes resul-lados. Vem um gonl n do pavor do Juiz um pênalti miovirou koíi do empolo. Estava definido o |ôgo Garanl doo cartaz do campeüo. Do falo um poderoso conjunto, n-venclvol om seus domínios. J W| '"

S. M.
*"¦¦ •*i*.*i~>-a-t»- i.-.rt.i>.*»_ai.a

A equipe d* lunn* S*. dn Gl*
nttia Arte e tattraçla, clhtu
outro triunfa, aa «btter o qu*>
dra da 3a por 3 * 3. O» «rnce-
dore» cumpriram rtcelcnie alua-
çlo. continuando com ¦ ••• »l*
loria . •• • • O» trota* foram
rantignado» par Mtrio, Noiber*
ta e Tuy.
CERVANTE F. C X DINAMO

Domingo dia II do rarrente
ter* traiu;: a etperado en-
rantra entre a» ¦.';¦>• equl*
pes da Ccrvanle K. C e do 01-
ntma r. C na campo dltle úl-
limo.

ritovA dk fooo tara o
5. Ç. QUITtSGO

Domingo p. p. terl a cimpo
d» Mlntt Gerai* era Bontuccs*
to. pairo de uma empolgante e
promltsora partida de fnnt-lull,
enlre a equipe local e dn S. C.
Ouitungo, valoroto grêmio de
Cordovll. Torna*»e cila partida
inai» empolgante por tralar*sc
de prclin-rcvanchc. Na 1.* par-
lida que foi disputada no cam-
po do Qultungo verlflcou*»c o
score de 4 x 3 * favor do clube
local. A preliminar que rcunlri
o» aspirante» dos mesmo» clu-
bes, devera agradar, polt ten-
larA o rlulie de Ronturciso det-
forrar-ta dó revés sofrido frni-
le a ésle mesmo adversário nn
partida anterior, pelo score de
« x 5. Para este» diflrci* pre-lio» o nVnlco quiliingiirnse pe-
dr o .-.-inprir.-, iinriit.. dc lodo»

a» amtd.irr» na tede às 12^0 e
13 horas rrtprcllvamfnlc, d«*
3.* * I.* quadrai.

O ANDRÉ gl Kit 40QAR
A lim dc arganuar »ru ca-

IraiUria etpotiivo o André I'.
(.. «reil* jnga par* a mf» dr
Setembro para a categoria de
Inftnlo Juvenil. Tralar na Ru*
André •«.:.¦¦.. IM, .,.. |,
Anlonio Tacheco.

„- í£.r.-
... *t ^. *stei'i
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EsfAAo ,- Pmh. ni doii daréo hoje o úliima treino pmm a irrtin.^ eAoeve •/* .i«a*aá«iua cn ri os retoques finais
VASCO B FLAMENGO ENCERRAM HOJE OS PREPARATIVOS

PARA O «CLÁSSICO»
Continua detperttndo bivulçtr•¦:>¦¦¦ a realização do "t-Jatsko"

V«i«o i Fl»- * - • ..- v, x ío pera

REUNE-SE HOJE O T.J.D.
ESQUERDINHA. UBALDO. CIDINHO,

CÉSAR E MIRIM, OS INDICIADOS
Rcuiilr-seá. hoje. o Tribu-

nal dc Justiça Desportiva da
F.M.I\

Estáo indiciados para Jul*
gameuto os seguintes profls-slonals: Ubaldo, do Bomsucea*
so: Esquerdinho. do America;
Cldlnho, do S. Crlstováo; to-

dos ts (-., reicldcntes, e mais Ce-
sar, do América, e Mirim, do
Domsucesso. Além destas ío-
ram indiciados ainda os aspl-
rantes Silvio, do Canto do
Rio; Serafim, do Flamengo;

e os clubes América, Bomsu-
cesso c Madurdra.

*»*«»»-^t»>**««*> ^ta **.**«», ********** a. «»

ATLETISMO
**a*^t»a<-¥*a*>t4*V»a»V*a<**»*a«aat*^ *-^**~^-^'^^^n.nAjij"v

14 CLUBES DO RIO E S. PAULO COMPE*
TIRAO PELO «TROFÉU BRASIL»

Sábado o público carioca attls*
tlr.1 a I.* parir da» competições
pelo Trofcu Brasil". Este ano,

REFRIGERAÇÃO
Instnlaçüe*. con»crto* a rrtorma* comercial* o domestica»

OFICINA REA
C. MAZZONETTO

RIA MARECHAL MEMEYEB, 4-A — TEL. 26-I3M

S. Cristóvão x Madurara,
Na Tarde De Sábado

Concordou, afinal, o tricolor suburbano

SESSÃO DK DIRETORIA

para a
dia 11, próxi-as 18

Está marcada
ma quinta-feira,
horas,.

ÀtEÍTA jÕGÒS*Ò"
RAMOS

O', lt»mos !•'. C. nchantio-sc
«era compromisso» p.ara o pró-
xlmo domlnrso. clin 14 ile setem-
bro, pede nos sen.*, ro - irmãos
que M- acharem n.-is nicjnins
condições, p.ir.i tclefonnrcni pa-ra :.10iia.8, chamar o »>. Diir-
tor de líspórt

A tabela do campeonato da
cidade assinalava para domin-
go cinco josos. Destes, ape-
nas o S. Cristóvão x Madurei-' ra foi antecipado para sábado.

O BOTAFOGO EM MINAS
O EMPATE COM O ATLÉTICO - FALHA A ARBITRarFãjr npTIJOLO - RECORDE DE RENDA EM BEtO HOREONTOA temporada que o Atlético

Mineiro realizou há pouco noRio, credenciou o campeão de
Minas como um dos mais bri-
lhnntes quadros do Interior. En-frentando os Brandes conjunto*
cariocas do Flamengo, Fluml-
nense o Botafogo, o Atlético co-lheu resultados de grande va-
lor. Portanto, quando os bota-foguenses rumaram para BeloHorizonte a fim do disputar no-va partida com o time de Car-lallo, o Interesso pola pelejafoi enorme. NSo só na capital
mineira como aqui no Rio. Aluta teria ns características douma megrar., uma decisão emmelhor do trís. E foi comprem-
drndo isto que o público aflttlu

BASKET-BALL
>->»t^>MAi-«*»^»»VV*vV*A>V,

NOTAS
Foi concedida pela C. B, B.

* transferência do amador Amé-
rico Koracio Mendonça Vieira,
da Federação Fluminense de
Desportos, para a !•'. M. B.

Foram considerados aptos pe-Ia F. M, B, parn o Turno do
Campeonato da Cidade, os se-
guiDtes amadores: d... Botafogo:— Guilherme Itodrlguos, Ardclln
Pinto, Hélio Andrade, Glicio Sil-
v* Duarte, Thnlcs de Barros
Freire, fie.ibei1 Thonms Orville,
Paulo, Ribeiro, Nelson B. Gol-
lart, Marcos de Almeida Maga-
Ihíes, Heitor Unia c Silva, Sc-
bastião Alonso, Oscar Stclla de

nscoticellos, Amaury Rocha
intos, Ayres Tovnr RIçudo de
islro, Italõ Imbroise, Alberto•ináslo de S.i; do Sampaioss

Pedro José de Arau.|0 Gomes
lho, Ailton Gomes Mcsista,

tor Ctrdoso Tompson Filho,
Figueredo Rocha, Valter La-"li, Osrar Delfim dc Araújo.^la. .lubidivatn de Andrade,

chellu Flgueredo Rocha., Os.-'«+» Pàulino da Silva, Cario*

Fernandes dc Uma, .losé Alves
Dias Filho, M.vrson Macedo Mo-
reira, Cczar Augusto Wcrbcck
Martins, Jofio Corria Coelho,
Ari Pereira Bacelar, Cezar Cor-
rea da Silva, Manoel Goulard
Ferreira, Alcyr Flgueredo Ro-
rha; do Imperial: -- Gelson
Borges de Ar.tujo, Polinesio Pe-
telra Santiago, Barlholomcu
João Palmeira, Mario Lais de
Almeida Nobre, Francisco da
Itochs Pimentel.
CONVOCAÇÃO DO CONSEUIO

DE JULGAMENTOS
Dc^ ordem do sr. Presidente

da F. M. B. estío convocados
os sr». Membros do Conselho
de Julgamentos para a reuniSo
desse Poder, a retlisur-se no
dia IR do corrente (segunda-fel-
ra) às 20 horas, na sede da F.
M. B.

0 ENCONTRO DE HOJE
0 América medirá forças com

o A. A. Grajaú, rm sua quo-
drn dr Basketball, hojr, h noite,
rm disput.i do campeonato ca-
rioca da primeira divisão..

zelro, deixando nas bllhetoriasuma arrecadação «rocord cm
jogos naquele Estado.

O encontro dr fato correspon-deu ao que era esperado. Jogoduro, movimentado, repleto debons lances técnicos. O quadrocarioca, com i;eu novo sistemado ataque conseguiu confundiros mineiros e dni a vantagemconquistada na primeira fase,ampliada depois no período II-nal. No entanto n. reação doAtlético, vibrante c entusiástica,
Impediu qun os alvl-nrgros doei-dlasom a luta. Contaram os mi-neiros, é verdade com a faltade sorte dos cariocas, Já quoGerson r Nllton cm jogadas do
pouca chanca marcaram contrasou próprio nreo. Além disso oarbitro Tijolo ddixando-se In-fluonrlni- polo ambiente localconsignou um penally quo ovl-doatemente não existiu. Foramlanços quo serviram para tirarc mparto o brilho do empato docampeão do Minas, inegàvelmen-
te um grande quadro.O espetáculo tevo como figu-ras de plano destacado o centro-avante Heleno, artilheiro dontntch, autor dc dois notáveis
goals, Juvenal, Gerson, SantoCristo, Rogério o Geninho. Dolado do Atlético, Monto, Curlallc,Murilo. Rumos o Afonso.

Dirigiu o prrlio o juiz Carlosde Oliveira Monteiro, dosi' iut-do pelo Colégio do Arbitro» pa-ra acompanhar a delegação do

Botafogo. O antigo apltador ca-rloca mio foi feliz. O acu traba-lho apresentou multas falhas.Deixou-se intimidar, ao que pa-reco, pola torcida local, marcan-do um penalty absurdo que re-clundou no tento de empate dosmineiros.

O tricolor suburbano que vi-
nha relutando, acedeu afinal
à proposta do :.r.x co-irmão.

Assim, iniciando a sétima
rodada teremos esto prélio, no
gramado de Figueira de Melo.

IlIllENA0
COLEGIAL DE ATLETISMO

SAGROU SE CAMPEIO

mais do que no» outro», promete
tal ccrtamc-Ve ser brilhante pois
todo» olham para as olimpíadas
dc 19*18 cm Londres.

DcsiilarSo no eitAdlo da* La-
r.injcira* os expoentes máximo» do
atletismo brasileiro. Quinhentot e
oitenta e dot.» atleta» do Rio e
de SSo Paulo deirontar-te-Io pela
posse do "Troféu Brasil" Institui-
do pelo Departamento de Espor-
tes de SSo Paulo.

OITO CLUBES BANDEI-
RANTES

Dos quatorze clubes iateritot,
de Sao Paulo competirão oito:
Tielí, Slo Paulo. Pinheiros, Fio-
resta, Palmeiras. Aramaçam. Cam-
pinclro e Nltro-Qulmlca.

Os pontos altos dos bandelran-
ter «Ao, «cm dúvida, o Tietê c
Sâo Paulo.

PREMIADOS OS MFXHORES
ATLETAS DE -15 E 46

A C.B.D. aproveitando a reu-
nilo dos atletas do Rio e Sao
Paulo, por ocasião da disputa do"Troféu Brasil", fará as entregas
de medalhas, aos melhores atle-
tas dc 19-15 e *I6. no salüo do
Fluminense, as 20.30 horas.

Entre os atletas agraciados des-
tacam-se os sulamericnnos: Age-
nor da Silva, Babrttc Zoet, Celso
Pinheiro Doria, Clara Miillcr, He-
Icna Cardoso Menezes, Francisco
dc Assis Moura. Melania Lu:.

domingo ea Si.. )aatsano. O»
doi» lurbct- ii i .¦;!¦,. .-...
vem te preptitado caca cuidado.
a ftn de çae nSo tejam tvrrtwi'
dldcv* p«e nm multado drttavo.
Mvel.

HOJE OS ÚLTIMOS
RETOQUES

Ernesto Saatoi * I • Coitadirigirão hoje ot cotalot . .:.voi
dc tuti ecjulpc*.

Na Gávea — a nao ter a pre-sença de Adilton no prélio. gue

p*»i»t — ntit d* novo etíste.
Ibsui. que n&o irrlaoa -. -*rt.-
frsr». boje «¦..:-•.

Not r '. i tratcaiao* taesbtxs.
nlo bA prcblemtt. Todot 4tt (o->¦¦*¦!••*«i otttniaat boa lersa Mo
nica * fttlca. I *:• cate nlo rogof
contra o Cteto do Rio. dever»
disputar con Ittatrl a attla **-
cjucrd*. A prttosca d* Ditdes»»
ttmbéta i duvldoia. O "a-ack
pemanimeano t6 terá ma e*c«-
•'-..io aategurada. cato tef* coo*
4ldcrado apto pelo Dcparljusento
Medico VMcaino.

Jockey Club Brasileiro I
O bctting dnplo de «Abndo ¦deixou nma ficada de

CR$ 467.034,00
qne faridará o bcfrtng
duplo de amanha.

CONCtmsÒS, BETTINGS e AOIMO-
LADAS, DESDE HOJE, AS 19 HORAS

Hipódromo da Gávea
v*.-»w»sw^m»<^^» .................... ,-r n n TAnji -i mian. i

j PUG
1 *^>ta*i«*AA»*AA4tAt*t«^«iVS«»Vv^ t**'-'*~ nrniinjijijui_i

DECISÃO DO Ci\MPEONATO Cr^UOCA
DE VETERANOS - SEGUNDA-FEIRA

NO TEATRO JOÃO CAETANO

No estádio do Fluminense
i-rnlizon-se, siibadn último, o
Cnmpeunnto Colegial de Atlr-
tisino. O (iolégio Juriiena, aprr-
sentando uma equipe brm prr-
parada, venceu o r.rrtamr. O 2."
posto coube ao Colégio Melo c
Souza.

A contagem final foi n sr-
Kuintos
'-> I." lugar — Equipe do Cn-
légio .lui-iicna — 60 pontos: 2,'
lugar — Equipe do Colégio Melo
c Souza — 52 pontos; il," lugarEquipe do Instituto Rabelo50 pontos; ¦)." lugar — Equl-
po do Colégio Andrews ¦— 47
pontos; ..." lugar ... Equipe do
Colégio SAo bento •— 27 pon-tos; ti." liiRar -- Equipe do Co-

I-. I). 11,>oscvelt — 17 pon- I

HiPBiillii'-^ 1*. a!ft»^s«5©3fl Mi\^mmímm ü wmlllmúty P@
U6-9-P0.il OS d Ile Q 16 31S'

tos; 7." lugar -- Equipe do Co-
légio Btnnsiro São Cristóvão —
II pontos; S," 1iip.nr — Equipe
dn Ginásio Cruzeiro — 1.1 pon-tos; 9.» lugar — Equipe do Co-
légio Santo Antônio M. Zacca-
ria — 11 pontos; 0," lugar 
Equipe do Colégio Rezende —
11 pontos; 10." lugar *— Equl-
pe do Colégio Mallet Soares —
!) pontos; 11." lugar — Equipe
tio Colégio Vera Cruz —• 1 ponto.

TREINOU O FLU-
MINENSE-

Vantagem para os
titulares

Os tricolores realisaxam on-tem á tarde o seu exercício
preparatório para o encontro
dc doiuiiiRo.

A prática teve a duraçilo
normal de um jogo c apresen-
tou como resultado a vitória
dos titulares nela contagem
de !) x 3, "goals" cio Ademir,
Rubinlio. Orlando e Rodrigues,
dois caria um e Duque, parana titulares; os dos reservas
dc Careca, Simões e Osmar.

Pinhegas e Haroldo estive-
ram ausentes.

CICLISMO
NA AVENIDA BRASIL, DOMINGO, O INÍ-

CIO DO CAMPEONATO CARIOCA
DE CICLISMO

Torça-feira última sob a pre-
sidèncla do sr. Nilo Alves dc
Morais esteve reunida a comis-
a leitura ria ata da reunião an-
Irrior furam aprovados ns sr-
guintr-, iíi[<o-. .in quii-Vi c,,.,
permitiu Intcr-Slndlciil de fulr-
liol:

Banetirit.1. v Papel c Pap ¦ IAu.
A.ucar * Curlinienlo. Ccràmlct

Fumo•\ Mclali'ivglcn,
Elétrica. Eiação c Tecelagem x
Carris Urbanos, Ferroviários x
Oráflcos, Espera-se datas paraos referiiloj jogos.

Decidiu nliidn, a Cotnissíio dr
desportos lliter-SIndlcnls, nbrii
inscrições para ns campeoiintos
dc malha, hox, lulas livre, su-
drés, diuiiíis c tenls de mesa,

Com a prova de 1.000 me-tros. denominada "Velocidade
contra relógio", tei' inicio ocampeonato carioca dc ciells-
mo.

t Seguindo ns instruções daC.B.D.. a Federação Metropoli-
tana dn Ciclismo o Motoclclls-
mo. Incluiu iodas as modall-dades de provas disputadas
nos principais países da Amá-rica c do Europa, com o obtu-tlvo dr n Brasil participarDosslvelmente, rm competi-v-õos intcnmcionais,

Ot azos do pedtil, acham-se

eniusiasmados com o campeo-
nato a Inlciar-so domingo p:-ó-s-simo. na av. Brasil, no trecho
c!n início rio Cais do Porto.

Participarão dá prova "Ve-
locldade contra Relógio" cor-
redores rio Vasco, Portuguesa.
Rui Barbosa F. C. Andarai,
Ciclo Suburbano e Velo Espor-
tlvo Helènlco.

O'titulo rio campeão clestà
prova será Individual, cabendo
ào vencedor n medalha cio ver-
meil com o cunho oficial daf.c.M.c.

Os af Iclonados do box aguar-
dam com grande Interesse o
desfecho do sensacional cam-
peonato. quando estarão em
luta os maiores valores do box
guanabarino.

O espetáculo promete gran-
des emoções de vez que os
boxeurs se empenharão a fun-
do, pois os campeões deste tor-
nelo por certo defenderão O
box do Distrito Federal no
Campeonato Brasileiro aue te-
rã lugar em São Paulo, no
Pacaembú, na primeira quln-
zena de outubro.

OS FAVORITOS
Por equipes os prováveis

vencedoras serão as do Vasco
e Flamengo, visto que além de
seus valores Individuais, a di-
reção de seus tnenicos c o
apoio que os referidos clubes
vôm dando ao box, concorrem
Dtira o êxito desta-s duas equl-
pes.

OTIMISTAS OS RUBRO-
NEGROS

Nossa reportagem esteve,
quarta-feira última, no Fia-
mengo por ocasião dos trei-
nos dirigidos pelo eficiente e
valoroso técnico Luiz de Sou-
<sa o notamos o entusiasmo da

I rapaziada flamenga que se
I mostram otimistas. Hélio Ce-
lestino, o popular "mosqui-
nha" nos garante empregar-se
a fundo para trazer ao seu
clube mais uma vitória. O ir-
mão do Velarcio Silva, José
Silva, mostra-se om grandeforma c garanto ótima rxibi-
ção contra o seu leal adversa-
rio Armando Vasconcelos.

O PROGRAMA
l." lula — E:;tra ¦— Augusto

Fachcco (América) >: Plínio
Araújo (S. Cristóvão).

2." luta ¦ ¦ Moscas —¦ Hello
Celestino (Flamengo) x Je-
ronimo Goulart (Vasco).

3." luta Penas

Esmar Gonzaga (Flamengo) x
Aurellna Rodrigues (Vasco).

6.1» luta — Melos-médlos —
Ulisses Siqueira (S. Cristóvão)
x Antônio Gonçalves (84 Bo-
xlng Clube).

7.1* luta — Médios — Wilson
Ferreira (Flamengo) x Almiro
Pinto (Vasco).

O diretor do Departamento
Técnico convida as autorida-
des abaixo a fim de compa-
recerem às 20 horas exata-
mente, no local das lutaa, parnnão ser retardado o Inicio do
espetáculo:

Direção geral — Abílio F.
Almeida; Assistente geral —
Altamiro Cunha; Assistentes
técnicos — n. A. A. Coutlnho
c J. Ernesto Rodrirsues; Assis-
tentes médicos — drs. José
Américo rios Reis Pereira, Al-
berlo Moitmho e José Brlck-
mannj Jurado.'; — Moaclr Lo-
pes, Augusto Fonseca e Cas-
tro. Ermando Regazzl, Jaime
R. Qaudros, Oscar Senna Fi-
lho, Walter Soares, Júlio M.
Magalhães, José Amaral Filho
e Sérgio Amorim Filho: Cro-
nomctrlstas — Orlando Tel-
xelra e José Palazzo Filho;
Juizes — Euclidcs Matesco,
Luclndo Costa, Manoel de Sou-
za, Mario Sarli, Alberto Igle-
zlas o Alex Pinheiro c Locutor
-• Jaime Ferreira.
AINDA ESTE MES o INICIO
DO CAMPEONATO CARIOCA

DE LUTA LIVRE
Afiúem os clubes pratican-

tes deste esporte ;'i Federação
Metropolitana de Pugilismo a
fim de apresentarem suas ius-
crlçfies para o campeonato ca-
rloca dc luta livre.

Até o presente momento,
mais de 30 pugilistas apresen-
taram inscrições, representan-
do os vários clubes do Rio en-
tro os quais Ginástico Portu-
guês, Academia Augusto' e

Amando (Vasco) x Manoel rio
Nascimento (84 Boxlng Clu-
bb i.

i" luta -- Leves — Annan •
do Vasconcelos (Vasco) x Jo-
sé E. Silva (Flamengo),1 5.r> luta — Mclos-médtoa —

Joc i Clube rle Natação e Regatas,
I aguardando-se ainda ns Ins-
crlçôes rio o. R. do Flamengo.

A primeira rodada, possível-
mente será reallsada no está-
dio rio São Cristóvão rio Ftttc-
boi p Retratas, em data a ser
designada,



MOSSO ALUMÍNIO EM MÀOS
DOS IMPERIALISTAS IANQUES
Encorajada pelo Plano Truman, a "Aluminlum Union Company"
acaba de adquirir, por intermédio de Pignatari, as ações da Usina
3rasiletra que nosso governo financiou a pedido do Estado Maior

• •*.«.*»*,.,«4 u »»~. t-mM*, *!*¦¦¦*
« ?.» .», fnvidiK*. »«¦ i«»««>p«*«i«»Iw
«(•riÃratiM í*«*»4«'»»-* te tAnmmm
m*%** Ar «JMrr •» »«#t»*|«r il*»
OfÔ*-* tf* ~»-.«««*!«,»>,!«.».« |lí*U-
¦Vitr»0*, (*f »»..-. firtn», j» HÍIWi-
»i- »**«* H';*>-l* -S»ii-,l« ~
li» S»>«*S..«. *»-« |>« + HÍ, # |«tjj.
nt. 4* i **,-«« IMtHr «¦?<•> lUlifílM,
r I.*,.»..;»»» |..i«, |>»*,,... a. Hi»
«<• *»i,.-i> «|Mf H l««...«n| |'J-
ih.hi»J| a. M»***» v«»i»», »««*!
1,,-x.*.»-« ,-ii a. I i«*4. x. tu- „
Mflalltrgi<t4a r (•««»< ij«l r««»,
»«•»«.< 4* V*lf# ftr«l>*»»4». ««*»-
afio* taitmitltutulê tàkne * »»»«
| «Il | ,.í. r . t..*-.i> «Il4«.jf 4.4 K-.
#rt« <#* («cfuMid elM>ffti«» II*»
mi UlAMrtll.

»'<«• •» « ?' lr*t«o »•»<•« 4*
l«*...J,.t. •(.- «i.wM. « .ti.

# *»«•;.:» li..,^,.ii„ «f«
?«Mi* l »»n-.i«ii.1 léfsI «Hm-Kj

j ..-.,.* .-. ...i*-. ., '«- 
,...|-it. ...

(•IM •„¦¦«-. »-.!* h*» ¦»» **«l«<-
«.? |.j*i.i,:«m, fra»K«* irr uma
íAti* A* m* ti Am um «•¦¦-¦•«?
I8U*. »«¦•»»»«*«-*•»«¦ * ..-»*,«*«•» .u»
a intrür li*»»*!*-*, »»?«.»«*•-<*..»
«,«. #w««í-4rt»l»*t j ,- .i*».», it« ..i.

| ..«-.» »*N«l»fM tajf tt *««><«••»««•

| *»«-.»..« «i» «-+•. »#**.», . qual r»,:- »í. in. I .. .. ,¦.•:,«. .«, I.t.l
wa 4¦ •<-»«<. tf* ««»•»» • a"A«»r4. 4* 91 ítm»'* «tm» Tro*
nt«a « ic.> «* .,fc-.|..;ii.» «turrem
.-..,-.., ,. eMlMtwa*ét Hra«il,

a »i>!--.in ne tNi i ms»
Km .»•««««- •»« «*i* u *<«•• .i

I I.«, i«,Mii,i, t».«.«, i .«, Ma»'•«<..! »><i »»-«... a fim»'

do Exército
««¦h*- 4» l*Nira. "p-t f»o»..
4«rê-la 4* i*t*it**t ..».-• «i*
«« tnttnbtUm tiUicHi tlr-i u
<jm «.« »¦,-» ». ¦! 1 | : ,» .:>
rraw .••.«,. «. . a '«*
:;«.!»¦ 4* ¦«««.:•»«;.. t ¦<¦ abril
ila i U¦•> m aatktmt trnn*\ n ¦»•
--"¦¦ .. ..-i .«•(.,.i. 4a «<í><m<i.
um»_« >l.» whíio N*í«r 4« P-»*r.
riH «• i * '•- • r«.|«s ««-• •
»<*m A rua»ila ,:¦-.*< •!>««.-. t.
-¦:«'. rm |«M «.*? ««Htnn» 4r
ratia, •"•. • it ¦. • »-.' i -»üH
4e -I «•« •• i*»>» >i* t»4a»m»t
t-•«¦ i.í-vfüi.i» a rtiratlfim r«.
«»»«• a 4<» •.'•-> :i« ¦

-Minai, rm .•-«•:.;» 4* 1910,
4í|«ii» 4a ~,nt.<i u, < i.
S"»rr»", a .;-«-«i» 4» «araatia 4»

.« ...i í »,««<*.. .ii.t.i,,,,u H «.... , m a»>,it.c.* 4. fn».i:.h. . ,1» »*.., i .•,,, a tlütt» «¦«« • O '•¦;.«!».. «a» tcMcala,
i mrair, tj-*mia«r a M*t»»i« J»' »t«.K,:*i. in.i',.,» 4, ^N #
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Não Fez Declarações
à Imprensa Policial

A viuva do foguista Cláudio conta-nos como foi assaltada por om grupo
tic ,<. ii.ili-f.is-ONl.irms — Um DIP invisível procura inocentar oa mas*

.i .« i.ins da Esplanada do Castelo, comandados por Fredcgard Martins
«.in-.nl n&o j; *•-

im* • i ir«? ou ii.iritiiiiiH, como
!*»«««;«<¦« niiiiiti.» ««ibri-t !••¦-
,.«=<»¦ a iiiorir! do fmiiiNia
« l-« .1... S'|l||i-|f«i. r-lll .-.:.•-
«ii».-if.... .11 i«*.-itii.ii!«.» r«x«-bi-
«'««• «Iumii» : o in j««a«*rt« «Ia li.»-
|.)ci<m<u «>p ilsuitfli».

\ |,..|..---.., .[...,•. fato. i •!-
¦ • • -in." hIkiiiiim.* .t--. [..-,-1*.".. -

Au .-rfH.-..i ,i„ fwtniiKio, «l. Ma-
11.» TtTrtn, «|«i«» lr«5s : '.-;. ir li-
R-I-. -i *. ->!i i,. Uüiiitlo ••:«»
r«.ii,hinaçi"ii>. Icnl.iraiii «If-nK-it-
•ir. fin mui-* «'-IiçiV* «lo onlom." :i¦¦• quo ••! ¦ ¦!'¦• -1 !•• à li.itnt.fl
•It» uni i-i • invi«fvcl, os Irto
•¦nriío* {«««Itriai.» (íteram grau-«!«• «'.'-rúiiil.ilii «>iii tdrnt) «Io pre-
l-7Hfa$ -i .-.;n.i *,. «ia sra. Ma-
na Tervu, «|iio teria «JcííiiiIo.

c Cl.ir.ti dei Giudicc
riiailo a* «l«vla: ¦ ¦ .-.; .i-
¦Ia» nm ruma» roiuna».

A i«roi»«Vii«i dotem "«iMinpn-
ti<|(i»", faliiiii"» ontem K viúva
«Io i*s«ii'4. à nu da lt«»i:io
ii. i«¦-. ¦¦-'- «4 í.*.;...!.- «Io >r.
João «lo* ^anlo», a 14 «milhemos
«Io «tu*: u iralava. •.«mtou-ito»
a ura. Maria Terça «|uo nailn , fomüa ,,, mndrt Rlfum t Tmmenoi «le cinco imliviiliioii, «li- nrjMA POPULAR.*t«jii<l«»-í«3 jornal» «ia», itcnelra-
ram naquela «¦»--«. na lanlu «lc
Mle-onwm. Itianip ila Snva---««>. a --ra. Maria Terna mos-
IrOU-M »!•¦;... I • ,- OI
imlivMuos -.*••••-..: i que ' '«•«
livi»5e ni«'-l • quo iam cuidar
da seus paiit-i», que não con-
lr.ila.»»o ailvogadu. Knquuulo
isso so passa»a, um :¦••¦•-••. :«i««

08
A "SEMANA OA CONSTITUIÇÃO"
Iniciada pela União da Mocidadc Democrática,
uma campanha para a difusão da nossa Carta
Magna — O povo carioca recebe com interesse c
simpatia a iniciativa dos nossos jovens — Grande

comício dc encerramento
A «i-f ¦¦!*¦ .imnnhivi-u ontem

eom nm i.r.iinlr ntimrro ile eir*
lazcs pendentes «In» pnstr», nos
»•'¦»-»> c r-.-r.*|..iir..-. centrais, V«V-
»r rm tíiila ., parte dlstieos olu-
«ivo» A "Scmnru da Constitui-
çf«o". ama iniciativa «Ia Unllo
Ha Mocidailc Dcmocr/itlc», or-
. ii*i/.if.'i„ «lc jovens que come-
mora o primeiro aniversário «le
im»»i« C.irtii Magna difundindo-
.i i-ntn* o |i«>vn carioca. Trnha-
Ibadores c populares, pessoas•In» «nnl* diversas camnila», de-
n*m»e pnra ouvir itrupns ílc ra-
l>n*cs r moças que liem em voi
alia trechos do nosso estatuto
liisiro. Nas sua» leituras os
jovens condiam o povo a ter
conhecimento rios seus direitos.
E o povo acolho com iutcic.sssc
«s sltnpnlla a Iniciativa, coutrl-
tiuindo com donativos para quea (campanha dcmocnAlica seja
coroada de Oxito.

Conforme noticiamos, a 1'niJlo
dn Mocidadc Democrática leva-
ra* a frente case plano dc difu-
5A" de nossa Carta Constltuclo-
nal através de palestras, rieba-
tes, comícios e solenidade*, «li-
»'er»a», contando já com o dc-
rfdldo apoio dc várias ortjani-
«aeSe», entre outras o Grupo
de Amigos do íllo Comprido,
Departamento Trabalhista da
UDN, Comití dc Mulheres Pro-
Democracia, como ainda nume-
rosos ndclcos profissionais.
Alem das conferências progra-
mados, que serio levadas a ctcl-
to na Sociedade dos Professo-
res, Liceu Literário Português,
auditório do IAPI e outros lo-
eals, a eomlssilo central da cam-
panha está fazendo Intensa dl-
íusilo do texto constitucional

• através do rádio, com a cola-
fcoraçío de várias emissoras.
Álvaro Morcyrn, o notável escrl-
tor e humorista, e Norka Smith
leram Já ao microfone dc uma
da» emissoras desta capital, cro-
nic.as alusivas a essa iniciativa,
salientando a sua Importância,
eomo ainda o sr. Carlos Frias
dedicou k UniSo dn Mocidadc
Democrática o seu habitual "Rôa
Noite".

Abrindo o .arupTn programa
de comemorações, para o que cs-
tRo mobilizadas numerosas as-
aocíaçBes dc jovens, realirnr-se-4
ás IS horas He. hoje, n0 edifício
do "O Globo", 1.» andar, a Ins-
tataçSo solene da campanha.
Par» a sessáo de encerramento
da "Semana da Constituição"
foram convidados lideres de tô-
das as correntes políticas, ml-
nlstros de Estado, autoridades
civis, militnrcs c eclesiásticas.

Ainda hoje, a U.M.D. lan-
fará um manifesto nos Jovens
a ao povo cm geral, concitando-
o» a comemorar condignamente
o .aniversário da Constituição,
dizendo das finalidades dn c.im-
panha. Kssa proclamação será
lida no Conselho Municipal pe-
lo vereador Luiz Pais Leme, c
também n,a Câmara Federal.

Por solicitação da União da
Mocidadc DcmocrAtlcn, os ve-
rcadores Aglldo Barata c Apn-
rido Torolly solicitaram ao
Consdlin Municipal, seja come-
morado n IR de Setembro nas
r*;rr,l,ij pnHlic-i-., o «]ii<* foi apro-
vada,.

GRANDE COMÍCIO DK ENCF.ft-
flAMBNTO

V. '.'• pr¦ ,:i..iii.i.«¦> para o «lia
10 um grande comício no filo
Cumprido, no qual os nossos
Jovens f.ilji.Vi aos moradores
daquele hairo sóbre a Constitui-
cão dn pai», conelamandó-os a
defendê-la. A pedido dn fniáo
da Mocidadc Democrática, o
deputado José Augusto levanta-
rá nn Câmara Federal a ne-
ccssldade da reimpressão da
nossa Carta Magna no Diário «Io
Parlamento, para ser distribui-
do no povo.

A comissão central ria cam-
panha está cm cntcnrilmcnlns
com a Comlsslo Inter-Parlidn-
ria do Conselho Municipal, n
fim dc se realizar no dia IR
pnUimn um la-anili* comício dc
encerramento. Dessa maneira,
todo o povo carioca estará par-
tlcipando das comcmoraç«'ics do
primeiro ani\-crsárlo da nossa
lei básica, conquistada pelos
brasileiros cm campanhas me-
morâvcls c cuja aplicação c de-
fesa urge ser feila contra as
arremrt Irias ria ditadura c rio
grupo fascista.

quo f ••¦ -» io local eom os outros
indivíduos, bateu, da surprtia.
uma folc-trafia daquela te>
nliora.

Ootem, • sra. Maria Tereu
¦-! • -¦¦¦ 'i à noisa reportairem
que :.'.*» fez dtvlnracao ntf-
tiliiima aos indivíduos que a
procuraram a qu" nSo des-

Trata-se, evidcnl emento, de
uma torpe falsifirnçSo. «le ttma
cínica manobra, tentando lan-
çar confusão cm torno «le um
crime praticado pela polícia
conlra um trabalhador.

O simples falo do "desmenti-
do" ler npnn-cido, simultânea-
mi-nli', cm três jornais notória-
menlo ligados fc polícia, dls-
perua comentários. Enlrctan-
to. nwlti conseguirá encobrir
um falo concrclo: o fogulsta
Cláudio Pinheiro, vitima do
miiísacre da Esplanada do Cas-
leio, fnleccu no llo.»pilal dos
.Marilinins om consequôncia do
ferimentos produzidos por eu
Ulliuços dc grannilns dc gns
Bliradu .«01>ro o povo pelos
geslapSíla? sob o comando de
Fredgard Marlins e i.larax dei
GludTco. O crime da Ejplanads
do Castelo provocou um gi-
Kaiitesro movimenlo do protes
lo. Num país onde a alta po
litica não fo?se dirigida por
um grupo de reacionários o
fascistas como o da Copa e
da Cozinha, os executores da
tocaia já estariam respondendo
polo foii crimo o os mandantes
dn empreitada já (criam sido
chamados ii responsabilidade.

Aqui, o que, so observa 6
coisa diferente. Os chacina-
dores põem em campo uma pe-
qnena malilha do policiais-
jornal islãs que se encarrega
«le lançar confusão cm torno
do falo, procurando desviar a
atenção do povo da questão
principal, quo «4 a morle, cm
conseqüência dn ferimentos,
do uma dns dezenas de vitimas
da sangrenta façanha da Gcs-
lapo do Morro do Santo Antn-
nio o dos belofriiiiis da rua da
flelaçüo.

Tais recurso», enlrelanlo,
não con«eguirão seus objclt-
vos. Mais cedo ou mais tarde,
com a consolidação da domo-
erneia nn pais, os culpados se-
rão punidos do acordo com a
lei.

«Ia frt tt.IM.MMIl lUM-ala*
«Ia •'. * |.*«a I**,<¦*« o*»**»»,*
tm «jirtw4«- «i«» «?»»«;•»» At tu*t-
ra i•«• «>» («.?'.«...! «-.'., %*,
tm»»» * mia 4* ¦¦«• «-. 1911,
diaat* j* da «.-.,.,. .«.,
"ir»n»" f»n*ní»:i«.», paia i-*,
4*t optnr a 1'tlna i «»•• «• <« •¦»
aat p ihatllM 4'ã* aso* qui *a
»'S«.I«r.l. í*-':-c ! .*.(, II.» fl,
aait 4* - ii,^{*«», <» »«ií»ntif|.
ra flUa-riií a»l«rna>»M «tm ferira.
¦¦¦-.' .*•;'-.'¦ t|* 30 iailh^<«
•!' ¦ l'J«'*'¦¦>. I 

' •! * •««'...-,

a» «i.«/«n.. »iM gaianiia. «*.t-»
»» i¦-,» 4« * i. • ««ia» ¦< ••»
4* fctuiila a alada IVa» paill»
. .!.!«¦ i •««« a 4* •*««ií«.»

Ja «I o» '«««ju»' 'i.i• « .!«¦».
»'í-<i «•!¦««»'.•»!• : > priarlp»)
««.au | «!a graaa fií*-í.i.i. V; *.!
«tal. '• ii«i«»»»m a l'»laa • pre»

] fjtawn iBlrUllcst i ¦•': •;•» fa*
i ra nfertar tal» *« •,; •; • o

Mini.iíii ¦ da Fairndi '-••-•
cea t nlra4i te alumlnta a
t »{•> ».»i«i«iHí.->. r*-." '¦•¦¦•¦• • •
uer-H»-.»". *a» larifa» latim»»
a a lllolo da "«««*«»", d» n»f-
Ul .turfiíit. .

«»|,!ii.n •. «Alira o â»»aalo «»
*5ao»rlho Frdtrsl da Oamírrl*»
Eslrrier suerrio ao finttni»» a
!«aa»f •««««•»•>•« da r»ln» fio
"a«xird»d«r*ml»t»" * Wí*-» d»
da Volta lt'.'.-;.*U. «o «O» <¦»!¦••
lattrada rom ¦•• empréstimo* da
«". .vr-mn e r«>m as la«rr*Aes ji
trlla» d»* partleuUrfs. Trata-
va-ta, dltlaro. da om» l»«t««»lr»
fuadinrotal do ma» «Uo •»••
l-rl»»» r»r* o [•»••
rloNATAni r. a -alcminiüm

USIOS «:«> "
Mrm n»t.«-" '-*¦« dos ire. *-¦**

Ca*l*. Pire* «Io Wl». <•»»!»¦» VWI-
*.t. no Mlnl»l(«io da Farrod», e
muilo mroo» na do »r. Cor.
r*a * Cailro, • "Rlelro-Onlmlr»
Pra»ilrira" «ron»*íulu apoio p*.
ra o «-mprfíiliti - Toda» o* mi-
nl»lrn» aeooKlharam o Uovfr-
no a negA-lo: sobretudo rreo-
mrndiram ao general Dutra que
nio aeedr*»e. por molir<> «le
M»conomla". Nlo «rede»»* nem
na IdíU da "?oclcdadr-ml»UH de
capitais brasllrlro*. ntm no rm-
pr-fítlmo dlrelo. Dcpol» do fio-
vírno haver empregail» qu»*c
&0 mllhik», na cmpre»a. acha-
va-»e Inconveniente «> emprí»-
limo de 20 muVi-rs que manlc-
ria o controle «le uma in.lii*-
Iria fuodamrDtal!

Ne»»a altura, perfeitamente
informado »ôbre a» ln»upcri-
vel» dllieuldadf* do engenheiro
Américo ltené Oianettl, «urgiu o
sr. Francisco Pignatari Júnior,
recem-vindo do» l'.»ta«lo> Uni-
do», com um» proposta do» srs.
TU.vmond o Barlliolnme»r. rc-
presentante» «Ia Aluminlum
Union Cf americann-canadcnsc,
que. linha já um» fábrica pron-
In para Instalar no brasil o pn-
nha k dlsposlçio do» seu* tòeUts

ia«.« 4* mmtnmm I Itmafer.
tr*»;**» *- aa Ht«ir«|a,

Afíul a ^pnai*» »m a)a ..»
tmi »,. itn44 n »r »•;»...
oMldo * «fwtrili da t'»sma rVr
**<M|««*at«w tm **n nmaa i ,
i «ia «iü« wa» n$ãnm*i0 <wB«'«*.««- tas*t j.»».. t. »r«af»«».
M «I IWII Ití» »-J.Í. aj»M*» *. ií. ». i,, ítiMBttifat «.«. «a,do a fH-rmilli ai •"«wí»»**,'* 4*,
l*»Ht.» p*|a |<«i:J,M, jt' "i«.«. «.«J mr a «-.i., m. Car»
it* • «-««««. lUaitl 4* Car»*-
lha • ••.?,,,*„a «-. ..,, . « ,j_
l«» 1 c -.'.-.¦« a • .«¦.«,. d» -Alar
,*.i.„t.(', .. Ilí, i , .!..,,(,„., K.
te,
AS TIUMQOtWlfTM ÜAiV.riS

00 t*t,im.ltA
O íi-.;. ttiraagtira «ta l«»f

am Iwogo 11 j! ,!(.., ,nltj foatro.
Ur • ¦ i.*i» biaiiirira, *l»*a4«
r*« 1 cr « «radrr atratlliui da«¦•ílnl.. COR» « !.*<;-»:. Ut,i.i. • .. ligas ratlllioti • ala.
minto i hi a a ler um» i««.4 <
liaria «l* príwira gnadtu,r*r» srrifiVldo . .=!. ,.-• 0 »».
gutnt* quadio da prnpoicla 4e
la-J-^.lii» d* liihij -«a

t«VJ.

II"* 1

<ar, i»wa t 1 .*.-»> „,,»!'!-.! *«(!.,, , 
flctrirfdade a mlquiiu*.
tlfíulli..» de rilnh» ..
Ontirario cltil .......
Indútlria qulmira (pio*

prfamrnla dita) ,..,,. k%
Allmrnlos ...••... l«"t
Ititersos  |«*$
O DBVBR OOS PATftIOTAS l£

DO PAItl-AMBVTO
Como *a viu pelo rtpotlo, *l-'.••*. que •--.:;: nu ;-.-•:¦

vo o •¦»'¦:< 1 i-i-:*,.-, dos 37
itíij»" « o projeto 4e reforma
do «•.)..-o de Mina», o» mono-
l-ollo* citrancclro» patvirla a
dominar Indodrlas '¦•'..:¦•¦¦.
«««• rm que o alumínio ioter-»«».. .¦-*... a de aeronlnliea
(cintliuçâo de a»i«Vs), de Iran*.
r ••«!-» ferroviários fvagiVs • lo-
comollva»}. de eletricidade e de
melalurgia em geral. Somr-»«
a i»»o o domínio da Y.-ilc rio
Rio Doce e d>» petróleo c Irie-
mo* uma ideia do perigo quecorre nossa independência eco-
nômlca e política.

A bancada coraunUta apre-
»entnu um projeto de lei lor-
nando « eaploraclo do aluml-
nlo e «lo petróleo privativa «lc
brasllriros nalos e do Estado.
Cumpre nos parlamentares, aos
industrial», a tndo» o» brasllel-
ros dignos apoiar esse projeto,a fim «lc aniquilarmos o» pia-no» dos imprrialista».

Bm torno «Ia defraa nacional
«levem iinlr-se os patriota» dc
todos o» parlirin». dc Ioda» a»
cnnccpc«'ics Ideológicas.

&**ÊF*•MÊemr-- '¦tpm$m** m*™***
^¦¦(¦av*m\* % fojHi .1 .*¦ -f •»frf''-.

Sã»^> _* nka^nWm : #1
¦-¦ . #"-. ai ^LwmWmWt0*** .Mmof 

'^l

1 . - fâtk. » iiL-d BrMkT'»!»!^ • i» *
lÀ tm JkZJa\m\á^^mm\\mmm¥ \J^mT> TI <'¦ ™

^jt^k.^y^mfím'^ g 
' '^- *a^Ê\mmZBmmm\\mmmmm\\^ m\\-^B^jmW*mWmm:2 mSÂ

.1 • iu,-i\/í 1 BLBITOtXM, Sti HSTA M M Mil — Tmntearrem eam a matar em.
tutiatma at freparatm** ps** 4» «•/«•if.Vl m-s nSeipau, ijihc í<» realnarAa Am í* prArimo, ê•« ¦--..«i..»a» lãda 0 *-*»r<» ftuminente. Sumtrn sai tmteíat r.*m senda reiilltado* reeenle.
mente em ditertot etdad'1, ruma llami fiou ta, V*4ta lted«uda ** Alugé. pnra -upi prefeitura.é tandldatr* do para a *r >Wo!» |»r»»««f Arerhaeh, ilemoeraia, nue «om «/«• urandr estima,
da papulaiAa deita loenlítMe, Sette "meetl na*, (aram apreteniadat ..* candidatos a »«<•
»v«»«/.trvi «fj Cdmara Hunieipal, trt. Ar$emlrtt ik 1'rut \> .*.>•. líder >!.** trahatlimhrai
da fánrlra Kttrtta; Oilherla 1'Amarn, Pelfeiann da Caila, o mediea Irum vinf««»«««/» tonAor-s
liaria Clara, Auen»r Itanln*. leetlãa de Santa Aleiro, r o dr. Varlat Caraça. I'alau nette*eamietii o deputMa e*>mum*ta hitek.^l IlU dia lunieti. Hm sen tll*rueta,t* trhieob Israel
Arerlmek detlaran 'iua lutard iutrantiaeutemeitte,itatefetada 1"au*ttlui„b>.da dmiacraeia,«
dos 11 - «*..f ;»¦ « ./ií» p-irlameniare* eleiivt em da »e mtmorArtlí pleiint, ,\à •<<><¦>. um aipeeta
tomada ontem, na l'raea Alitrlim Af*>n*i>. em M tend, teuda.ie a* faltas «/»<? «/«•««««•«tfww ocutuuiima d<* p*ta (lumtntMSê |»«*f«i« pn<tlmasel't*&ef.

EXÍ6EQP0V0 BRASILEIRO S RETORNO
- LEGALIDADE 00 Mi COiH

CHEGANDO AO SUPREMO
TELEGRAMAS E ABAIXO-

"GOLPE MORTAL NA DEMOCRACIA
A CASSAÇÃO DOS MANDATOS"
Os estudantes dc Direito du Universidade dc
Minas Gerais defendem a Constituição «—¦ A men-
sagem enviada pelo C.A.L.P. ao Senado Federal

DE TODO O PAIS CONTINUAM
TRIBUNAL FEDERAL MOÇÕES.
ASSINADOS PEDINDO QUE ESSA CORTE RECONSIDERE O
ERRO POLÍTICO DO T.S.E. - OPERÁRIOS E CAMPONESES DE
SAO PAULO QUEREM DE VOLTA «A MAIOR ARMA NA LUTA
PELOS SEUS DIREITOS:, - OS TRIPULANTES DO NAVIO RIO
JURUA ESPERAM QUE RETORNE A VIDA LEGAL O «PARTI-
DO QUE LUTA PARA SALVAR O BRASIL» - MORADORES
DOS SUBÚRBIOS DA LEOPOLDINA DIRIGEM-SE AO SENA-

DOR ROBERTO GLASSER

A mocidadc univcr»lt.Via dc
todo o Brasil já manifestou o seu
firme propósito dc defender a no.»-
sa Constituição, protestando ener-
gicamente contra oa golpes suces-
.»ivo.» que os remanescentes rio
fascismo contra ela desferem. Nu-
merosas organizações estudantis
verberaram as manobras que vi-
sam « legalidade democrática,
condenando a famigerada "lei dc
segurança", os planos dos cinco
sábios pessedista.-. para n cassa-
çSo dos mandatos parlamentares.
Registramos hoje mais um pro-
testo nesse sentido, que encarna
o pensamento da nossa juventude
estudiosa. Trata-se da mensagem
dirigida pelo Centro Acadêmico
Pedro f.cssa. da Faculdade dc Di-
relto da Universidade dc Minas
Gerais, ao presidente do Senado
Federal. Divulgamos em seguida
esse documento:

Mar^hÂM I ^""t^tá-s Ata/n

li I iakVF V PROBLEMAS™ 
mMmW M «ATUAIS DA .

uMe^r 
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DEMOCRACIA
Análise da fdatorta contem-
pnrânea do nossa pátriaapontando ao nosso povo ocaminho do progresso, da
democracia e da pnr..
Mais de cem pág\nas con-tendo documento» escritos
na prlsSo, Incluindo Tárlo»
Inéditos.

Um grande retrato, em ps-pel couché, «Jo senador Lula
Carlos Prestes.

CR$ 35,00
EDITORIAL

I L >

jgjslg? ! Cidade ..

ACHA-SE À VENDA NA
VITÓRIA LTDA. - Rua do Carmo, 6- 13." andar - Sala 1.306

PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL
Nome

Endereço

Estado

"O Centro Acadêmico Pedro
f.i\ ...t. da Faculdade dc Direito
di Universidade de Minas Gerais,
considerando que ora transita por
essa casa um projeto que visa
cassar ou extinguir os mandatos
dc rcprcscnt.intcs livremente ciei-
to.*: por umn parcela do nosso
pevo:"considerando 

que n Intcrven-
çfio dos indivíduos na vida do
Estado se processa no momento
cm que o ddadfio vai depositar
seu voto na urna, elegendo o rc-
pesentante de sua preferencia;"considerando que a democra-
eis será mortalmente ferida com
o desrespeito da vontade popular
soberana, se tal fato íòr consu-
ma do;"vrru dc público manifestar seu
repúdio contra o referido projeto,
bem como sua Irrestrita poslçflo na
defesa da atual Constituição, so-
licitando seja V. Fxcia. interme-
diário de nosso pensamento nessa
augusta casa, transmitindo aos
seus dignos pares o conteúdo dís-
te manifesto.

(As.) Paulo Salvo, Presidente
do CAPL".

«Continuam surtindo «Ir todos
o» canto» do llratil manifesta-
{«Se» i ;¦ -1! -i r - - favorável* ao re-
l»rno A legalidade do Partido
< -i :.(¦:• do !-!•••: Ao se
aproximar o momento e«n que
o Supremo Tribunal Federal
Julgara o recurso m •¦•'.- *. .
pelo P, C. B., no sentido «ic
que lhe seja rc»tituido o real.»-
tro eleitoral ea»»ado, rm lamen-
lavei erro político, pelo T. $,
K,, crescem a» mocór» c lelegra.
ma» do povo <•! ¦•!( ¦"; por Jus-
llça.

OPKflAlUOS R CAMPONESES

Moradores do município de
Santo Anastácio, no Estado de
Sito Paulo, na sua maioria opc-
rárlo» e camponeses, dirigiram
um lmigo memorial aos Mini»-
tro» do Supremo Tribunal da
llcpública. Após relatar cnm dc
talhes a sua situação dc misíria

c dc fome, dizem os signatários:•'Vimo» íi» portas disse «irgno
clamar por Justiça e pedir a rc-vogaçfio do írro político que re-
.-.ultou no fechamento do P. C.
II.". E terminam declarando-sc

convicto» de rjlarrm cumprindo
o »eu deter. "Iiilaoilo para dar-
nm» a na* e h* nana* família»,
de volla, a »ua maior arma na
lula pelo» seus «ürrii-x, a lc
galidadr «l«« Parlídu t.omuiii».
Ia".

Firmam o «loeutnrnlo o» srs.
Antônio Prdrojo Pinto, Júlio
Franc«», Francisco Alamlnln,
Waller Santo», Olindo Pagalcl-
le. .lo««* Peba, «ialdrn.i Oliveira,
Jo»é IMnha. Manoel Samorano,
José da Silva, I'..-,!-. i Vlccn-
tino, Ernesto Altnrida, Lilia dc
Oliveira, Milton Pereira, e mal»
Itinta homens c mulheres.

MANIFESTAM-SE
MARÍTIMOS

os

Os tripulantes do navio Rio
Jurai dirigiram-se por tua vez
ao presidente do Supremo Tri-
bun.il federal. Confiando lios
sentimentos democráticos «lo»
ministros, acreditam eles queil.irno ganho de causa, no próxi-mo Julgamento, à legalidade do
Partido Comunista do Brasil,
que lula para salvar a ims-a
Pátria.

Oficina Rádio Técnica
Comunica ao» seus fregueses e amigos que, em virtudo dc
liquidar.-*,, forçada, ofereço à venda a BAIXOS PHKfOS
RÁDIOS "CALEDONIAN"c 

material «lo rádio en, geralKITS completo, fi válvulas, ondns curtas o longos. CrS 700 00.
RUA VISCONDE DE EÍHAOMA, 09 - Sol.. _ TEL. ÍMO00

A»i"i. '¦»!• memorial o» »r*.
J|>»1- Sallill» lilt.: I 111,1.
dn ilj Pa**, Joio Prilr» «I» Silva,
Manoel M ¦ • d«««i Santot,
(irnlil «!"n-alvr« «Ia Silva, Fr»n-
cisco Xlartins.

ESPERAM A VITÓRIA DA
DEMOCRACIA

lirandc nilmrro «l«» "democr»-
Ia» ron»clenle»", residenie» ne»-
tu capllnl, rnilrreçaram «miro
inrnnirl.il an« ministro» da Côr-
te Suprema d«- .tustiça, no sen-
lido de que "no Julgamento dn
Partidn Comunista, seja vil»-
riosa a democracia, que Já foi

. .ii-, ,! ¦ era nossa terra".
Sân slgn.n.¦-. ¦¦ do duciimrn.

1'» os sr*. Jnsi; Sobreira, Euda-
vina Fernandes, Anlonlo Cavan-
ralll. Jo»«5 Ferreira Peixoto. IIil—
da Plnio, Marcetlna liuida liu-
dine, Ilcncditn Dia*., Maii'i"l
llcnin «le Oliveira, Ananias !•'.
Costa c ii. - . íi>-- Pcnncr.

CONTRA li PROJETO
AQUINO

IVO DE

ii 59U DO BRASIL
CONFERÊNCIA E DEBATES

PROFESSOR AMERINO VANICK
Na A. B. I., hoje, dia 12, às 20 horas, sob o

patrocínio do Movimento de Ajuda á Imprensa Po-
pular. Ingressos à rua S. José, 93 — sobrado.

An senador Roberto lilaiser
foi dlrigido*ii seguinte abaixo-
assinado ii*,*. moradores do Cor-
dovll. subúrbio da l-copoldlna."Pedimos a V. Exclo. seja
poria-»*).- dn nosso justo c enér-
gicn protesto contra " iirojcio
«lc lei dn sr. Ivo dc Aqillnò com
fito de cassar mandatos dc par-
lamcnlnrcs livremente cleilo»
pelo povn. o povo brasileiro Já
compreende pcrfeilamcnlc cssns
manobre* contra a Democracia
e n Consliln|i;íio. Como hrasilei-
ms palrloto5* cxlníni^s seja res*
peitada :i innvi Carla Magna,
c s'*jnin resolvidos ns problemas
que lanlo afligem o pnvo bra-
silcirii. *im Invés dc se realiza-
iciii persctuíçCc» políticas, as.)
Alcides da Silva Portclla' l.ilia
Campos, Dulce Campos, Dicnle
Imaculnia. Antônio Pereira di:
Aguiar, Ciando Martin», Ilclena
Marlnctl» 1'errclra, Manoel fli-
beiro Ni*|,,. ,\|„rio dos Símios,
Alglnn Alalrn dos Snnlns, Klsnn
dos Santo-., c nnls .'II assina-
lutar..

NOTICIAS INTERNAC
Violam o acordo de Potsdam para reabilitar o

potencial alemão
VARSóVIA, 12 (PAP) — O porta-voz do Ministério dasnelaç.õcs Exteriores dn Polônia, ministro Wiktor Grosz fez à

irapronsa a seguinte declaração:"O Governo Polonôs está preocupado com a dccisSo, re-
cenlemente tomada cm Londres, do aumentar o potencial in-
dustrial da Alemanha ooidenlal. O Governo polonôs consi-
dera essa precipitada e unilateral decisão como contraria ao
Acordo do Potsdam. O Govômo Polonôs está deliberando
sobre as medidas a adólar com relação a referida decisão."

Respondendo à pergunta dum correspondente, ko isso
significaria, que o Govôrno Polonôs está de todo contrário a
reconstrução da Alemanha, n ministro acrescentou:"Não. 0 Govôrno Polonês não ó contrário a reconstrução
da Alemanha, mas está respeitando as resoluções rio Polsdam,
que rjfio a primazia na reconstrução às vitimas ria ágre-ssão
liitleri*-la e não ao pais agressor".

Discussão do caso dc Franco na reunião da O.N.U.
NOVA YOrtK, 11 (U. P.) — O caso espanhol voltará a

ser debatido pela ONU, na Assembléia Geral que se reunirá
na próxima semana.

Faleceu o comandante americano da Coréia
SEOUL, Coréia, 11 (U. P.) — Faleceu o general Archer

f,. Lercli, governador militar da zona norte-americana da
Coréia.

O novo Gabinete boliviano
LA PAZ, 11 (u. P.) — Com membros da União Sócia-

lista Republicana o do Partido .Liberal formou-se o novo ga-
liinete, que prestava juramento hoje. Seis dos novos minis-
tros são sooialiálas o quatro liberais.

Condecorado pelo governo polonês
VARSóVIA, 11 (PAP) _ 0 ministro de Justiça Swiat-

kowski recebeu um oficio do general Tolford Taylor, chefe
rio Conselho para Crimes cie Guerra, era que ôste militar
norte-americano agradece a,o Governo Polonês a- condecora-
cão Polônia Restituta com que foi contemplado, No =au ofí-
cio o «Kn«?r9.l Taylor frisa, ijus ee «enllu 
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De Gasperi aumenta os seus hoROMA, M (U. P.) - o gabinete doAlcides de Gasperi resolveu aumentai* osnorários de oitenta e quatro a conto o vinte0 salário de De Gasperi foi tissim
liara setenla o cinco dólares sonictnrii
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O Gabinete turco
A.NKAllA, il (U, P.) —

Saka anunciou a formação do
(ente do seorelflrio geral du

O primeiro ministro Hasaijnovo gabinete turco, ü b«sis-
K-aiK Ahmed Bartilcu, foiilidmcído^níK^!?"5^0 ^-,áp'

vioerprinieiro ministro. 0 titulur da iia-sltt daíleriores ô Nèckmodiri Sadak,
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Reduto na produção dc aço dos HE. LIU
WTTSBURGH.il (U. P.) - Pa^ia provável hoje novaredução na produção de aço, em conseqüência da grevetrabalhadores ferroviários e das usinas do aço. Assim A „,ma Ludlum Steel Co. anunciou que reduziria suas onerãr-õeSse a greve continuassem ato o fim desln semana. 
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Eisenliower não será candidato à Presidência
NOVA YORK, ii (U. P.) - O general Eisènhower, ementrevista coletiva com a imprensa, na Universidade de rlúmbia, declarou que não seria candidato - - "

presidencial.
na fuLtira hi cessão

Mais duas vítimas dos fascistas qreqosATENAS, il (U. P.) —üois homens, acusados dopublicidade comunioarios sobre as guerrilhas
insultuosos para Dwight Griswold, chefe f|a
americana na Grécia, foram condenados a Ú \<<¦ ;i pagar a mulfít de 825.000 rirácmn '
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'Hercutes Djathas, redator do citaiín jornnl. frit iMltaiaforfrjd^, Jsgdp jrtdjj iyki-la * revelia,
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